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- Através o D.O. no 351, de 30 Dez 68, teve cassado seu mandato ele
- + : fa.

tivo e suspensos seus direitos politicos pelo prazo de 10 anos ,

com base no Ato Institucional no5, de 13 Dze 68,
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1. x. O o 9 ! 2, DATA:;

  

3. NOME:; Helo IIMMNRIÇOS PEREIRA NWAVARRO

 

& |.
lu dx au é A

FILIAÇÃO: Élio Magalhães Navarro. e

Maria Aparecida Pereira Navarro
 4 e

 

5, DATA DE NASCIMENTO: 5 Dezembro de 1910

 

6. NACIONALIDADE: Brasileira ha

 

7. NATURALIDADE: sÃo D9 nio PARDO/SsP

 

8. PROFISSÃO: Advogado

 

9. ESTADO CIVIL:

 

' - 10, INSTRUÇÃO: Superior

 

11, RESIDENCIA: Hotel Nacional - BRASÍLIA
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ABpaoFRA,

_ 2,
I HELIO HENRIQUE PERKIRA NAY =- (Cont.)

& f

EXTRATO DE PRONTUÍRIO K set

Dep Fed de SP, eleito em 1966, pelo MDB, YÍfiéaÇQQí.»j

Ex-Presidente do Centro Acadêmico XI de Agôsto, da Fac de Di-

reito de SP,

Como Presidente doC.A. XI de Agosto pronunciou-se repetidas

vêzes contra o Governo Revolucionário, através de manifestos

assinados e discursos.

-. Promoveu passeata estudantil, não autorizada pelas autorida-

des competentes.,

Coordenador do Setor Universitário do MDB, fêz parte da cúpu-

la subversiva estudantil com o cognome de "O ESTUDANTE",

Como candidato a Dep Fed, seus pronunciamentos na TV foram rg

tirados do ar duas vêzes pelo Juiz Eleitoral, em virtude de o

fensas assacadas contra o ex-Presidente CASTELO BRANCO, o Prg

sidente COSTA E SILVA e a Revolução.

Participou ativamente da articulação do 289 Congresso da UNE,

Em discursos públicosatacou várias vêzes as Fôrças Armadas e,

particularmente, o Exército,

Pertence à corrente política especializada em atacar as rela-

ções do BRASIL com os ESTADOS UNIDOS, ressaltando que a Revo-

lução abriu as portas do país ao domínio norte-americano,.

Ligado ao comunista cassado ARTUR JOSÉ POERNER, ao jornalista

HÉLIO FERNANDES e a JUSCELINO KUBISTCHEK,

Como parlamentar, dirige sua atuação no sentido de obter a rg

forma da Constituição, a revogação das leis de Imprensa e de

Segurança Nacional, a anistia ampla e geral, as eleições dire

tas para Presidente da Republica e a volta da UNE à le;calida-

de.,

Como parlamentar participava de assembléias estudantis na U-

niversidade de Brasília. Articulou a realização de passeata

estudantil proibida pelas autoridades.,

Apóia publicamente a ação subversiva de D. HELDER CAMARA,

Tentou convocar para depor, em CPI da Câmara, o Gen JAIME POR-

TELA e o Gen GARRASTAZU MÉDICI,

Da tribuna parlamentar, atacou a realização da VIII Conferên-

cia de Exércitos Americanos.
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13, UISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1965 - Mai -

Out -

1966 - Jan -

Abr -

Em discurso pâblíco, como Presidente do C.A. XI de

Agôsto, atacou a política norte-americana em rela-

ção à REPÚBLICA DOMINICANA,

Conseguiu que JUSCELINO KUBISTCHEK paraninfasse a

posse da nova Diretoria do C.A, XI de Agôsto.

Lençou manifesto à Nação atacando o Ministro da E-

ducação e oferecendo à UNF as instalações do C.A.

para sua nova sede,

Encerrou discurso no Largo de S, Srancisco (SP)com

a seguinte exortação: "Senhores donos da Nação !

Nós precisamos, queremos e vamos varrê-los do po-

der, Não mais aceitaremos quarteladas para manter

ignóbeis privilégios."

Declarou à ir prensa que os estudantes realizariam

passeata "com ou sem permissão do DOPS paulista",

Lançou manifo=sto contra a AI 2, que considerou im-

pingido à Nação pelo Presidente da República e de-

nomiínou "Abortamento Institucional no 2",

Divulgou manifesto acusando o Ministro da Educação

de favorecer negociatas de parentes.

Compareceu à reunião de protesto contra a prisão de

intelectuais na porta do Hotel Glória, por ocasião

da Conferência da OEA,

Jul«-Liderou o comando da greve que atingiu 11 faculda -

Set -

Out -

des em SP.,

No horário gratuito de propaganda cleitoral na ITV

foi retirado do ar por declarar: "A mocidade bra-

sileira não dará jamais o toque de recolher. Disto

podem estar certos o Ditador e os seus asseclas.Pg

dem cassar o meu registro, podem impugnar a minha

candidatura, porque se me permitirem continuar fa-

lando eu me elegerei deputado e como deputado con-

tinuarei falando contra êste Governo."

Suspenso durante propaganda eleitoral na IV, por

declarar: "Em nossa Pútria dedicam-se mais recur -



recursos orçamentários às estrebâfias do Exército

que à instrução da juventude, milho e alfafa em a-

bundência aos cavalos, à mocidade e ao povo, a fo-

me e a ignorância."

Em emissora da capital paulista, acusou o Exérci-

to de haver deposto um Presidente escolhido pela _

vontade do povo, Coneclamou o povo ao derramamento

de sangue.,

Em pronunciamento no horário gratuito reservado na

rádio para o MDB, propôs "a Criação da Burrobrás ,

com monopôlio estatal da burrice, sob a presidência

de honra do Mal, Castelo Branco, que, após esmagar

os operários, os estudantes e toda a Nação, talvez

aceite preservar aburrice como monopólio estatal".

Eleito Dep Fed com 18.330 votos, colocando-se em

22o lugar na legenda do MDB,
A

Em pronunciamento na Câmara, acusou o Governo de

abdicar da soberania, permitindo que os ESTADOS U-

NIDOS realizem o levantamento aerofotogramétrico do

território nacional.,

Em palestra proferida na Câmara Municipal de Casa
Branca, SP, assim se manifestou: "O Brasil não tem
dinheiro porque gasta mais de 52% de sua arrecada-

ção com as Forças Armadas, Generais etc., estando

o país, em vista disso, com falta de escolas., [)

Brasil não precisava manter este elevado número de

homens nas Fôrças Armadas."

A respeito da criação das DSI nos ministérios, de-

clarou na tribuna da Câmara: "O ato do PR fêz com
que desaparecessem os Ministérios civis, pois seus

titulares não passarão de meros fantoches, vigia -
dos em todos os seus passos por um grupo de poli -

ciais que diariamente levarão ao SNI e ao CSN as
informações que julgar convenientes."

Exigiu, na Câmara, a liberdade de HÉLIO FERNANDES,

Ocupou a tribuna da Câmara para combater a mensa -

gem presidencial que solicita a abertura de crédi-

to de NCr$ 3 milhões para ser instalada em SP a
Justiça Federal. Após tecer considerações sôbre a
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finalidade do evislativo indagou? "Que Republica

é esta onde o Poder não emana do povo, mas das ar-

mas, onde a vontade popular não se consulta, onde

a Constituição é arrancada do Congresso a baione -

tas e imposta à Nação pelo roncar dos canhões ?"

Procurou negociar, com os líderes da FRENTE AMPLA,

o apoio dos estudantes paulistas à Frente,

Tentou prónunciar conferência combatendo o Acórdo
MEC-USAID, na Faculdade de Direito de Pinhal (SP),

Idealizou uma possível candidatura de D, HELDER câ

MARA à Presidência da República, em 1970,

Durante a noite de autógrafos de HÉLIO FERNANDES ,_

declarou aos jornalistas que "somente havia uma SQ

lução para derrubar um govêrno ilegal: TODOS PEGA-

REM EM ARMAS PARA DEPÓ-LO PELA FõRÇA.“

Falando sobre a proposta de pacificação do Cov., _
LUIZ VIANA, declarou: "A pacíllcaçao nacional só S&

rá possível depois que o governo atender às aspira
ções populares: Reforma Constitucional, revogação
das Leis de Imprensaà e Segurança Nacional, anistia
a todos os cassados e a todos os cidadãos que tive
ram os seus direitos políticos Suspensos, revoga -

ção do decreto 3148, que reestrutura o Conselho de
Segurança Nacional, eleições diretas para Presiden

te e Vice-"residente da República, Reforma Univer-

sitária e liberdade para a política estudantil",

Fêz parte da mesa diretora da reunião estudantil M

na UnB, que deliberou sobre medidas relacionadas _

com a morte do jovem EDSON SOUTO,

Foi responsabilizado, pelas autoridades policiais

de BRASÍLIA, pela realização da passeata noturna .
Mesmo sabendo que a manifestação fôra proíbida,cqm
pareceu à Un B exortando os estudantes a sairem as
ruas "pois aquele seria o início do movimento popu
lar contra a ditadura,."

Afirmou, na Cãmara, que estéve à frente da passea-
ta estudantil e que voltaria às ruas com os estu -
dantes "tantas vêzes quantas forem necessárias",
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Homenageou o ex-Presidente JK pelo transcurso do 89

aniversário de BRASÍLIA,

Dirigiu a reunião que claborou plano de agitação vi

sando a tumultuar as comemorações do aniversário da

Revolução, em reunião realizada no auditório DOIS

CANDANGOS (im B),

Tomou parte ativa nas manifestações estudantis na

AVa VW-3,

Apresentou projeto de lei vedando o uso de armas _

aos soldados das polícias civil e militar "bem co-

mo aos agentes de todos os serviços secrétos, de

espionagem, segurança e informações, encarregados_

da prevenção ou repressão de manifestações popula-

res."

Subsereveu documento apoiando a ação de D, HELDER

CÁMARA no nordeste,

Louvou a iniciativa de JÁNIO QUADROS de romper o

"silêncio criminoso que lhe fôra impôsto pelo sol-

pe político de 19 de abril de 1961". IE acrescen -

tou: "espero que outros homens públicos, como JK e
ARRAIS, disponham-se a initar sua iniciativa, con-

triíbuindo para a derrocada do reçine militarista im

plantado no país."

Pediu a convocação do Gen JAIME PORTELA e Gen GAR-

RASTAZU MÉDICI para deporem em CPI da Câmara,

Afirmou, na Câmara, que iria propor ação penal con

tra os responsáveis pela VIII Conferência de Exér-

citos Americanos,.

Declarou, à imprensa, no aeroporto de Congonhas,que

o Cen JAIME PORTULA e o Min GAMA E SILVA são respon
séáveis por uma conspiração que visava a alterar as

instituições, com a conivência do Pres. COSTA E SIL
VA,

Solidarizou-se biblicamente com o discurso de MAR-

CIO ALVES, declarando: "Serei glorioso em receber_
a mesma sorte do representante da Guanabara,"
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FIcua DE IrM no 94. 2.6 93% HISTÓRICO proTtocoLO GERAL 118/69/ 

 

09, -Ind iciado em IPM instaurado para apurar responsabâlidades pe-
las agitações ocorridas em março de 1968, em Brasília, relati
vamente as agitações comuno-estudantis na UnB.

/ +

- Compareceu a Assembléia estudantil de 29 de março, pela manhã,
no Auditorio Dois Candangos, e consentiu na colocação da ban-
deira do Vietname do Norte na Mesa presidida por HONESTINO ,e li

4 derança da FEUB,

- Usou da palayra nessa Assembléia, pregando contra a Revolução
e favorável a derrubada do Poder, elogiando a Bandeira do //

/'Vietúame do Norte.,

- Có-autor dos deliteãEgz-aticados na UnB., Estimulou os dirigen
tes subversivos da B; confabulou cqm eles, recebendo-os na
Camara dos Deputados; procurou defende-los, parlamentando com
auãovídades para buscar a impunidade, desafiando publicamente
a LS,

11,02.,69 - Encerramento de IPM com a remessa dos autos ao Exmo Sr Cmt da
/ 11a IM, para SOLUÇÃO.

|
24.02.69 - Im SCLUÇÃO o Exmo Sr Cmt da 11a RM enguadrou o indiciado como

incurso em crimes contra a Segurança "acional, determinando a
remessa dos autos a Auditoria da ui RM,
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FICHA IP No 2 D. é 2P HISTÓRICOPROT;GERAL No 696/69 /

 

-------- [Inalciado em IP, instaurado pelo DPF/SP, como incurso no art.,
14, 29 e 31 $ unico do'DL. 314/67.

22,Ol69 - Entrada do processo na 2a Aud., da 2a RM,

....... /PRISÃO PREVENTIVA decretada pelo CPJ da 2a Aud. da 28 RM.
2:.,03,69

- EM ANDAMENTO.
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11 ABR 69 - Indiciado em IPE instaurado pelo Cido. do 1 Ex. para apurar

atividades subversivas e ec ontra-révolucionárias.
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Confirma as acusações do Dep. José laária Magalhães, segundo as quais esta-ria ocorrendo esterilização de mulheres na Ale declaração do Bispo D.Haldir Cavalheiro, que confirma essas acusações;
2. 4

3

s 1 - + P4
le e comenta relatório de médicos e estudantes da Faculdade de Medicina de
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e 2 1 e *çoes americanas em Goiás, Maranhão e imazônia. !
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Comenta que integrantes do "poder*'
hais em seis categorias ou classes e preconizaram a aliança do Poder militar
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Ro poder economico; discogre sobre o assunto e conclui por acusar os milita-
res de alta traiç
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Comenta que o Sr. Roêíe Hollin McGlom, Presidente dea + e * Ana que explora a indústria madeireirª na Amazonia,sao de Inquerito que estuda a extensão e as implicaras brasileiras
Vasco Leitão da
territorio tirad
Acórdo de Aerofo
imediato desse nosso Tspresentante,
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lista Vicente Leporace na Lei deSegurança Nacional, por haver este divulga-

 

to, por haver S.Exa. levado em consideração sua denúncia. de que o nosso
Embaixador em Washington, Sr. Vasco Leitão da Cunha, teria revelado segre

. dos de Estado do Brasil a cidadãos norte-americanos interessados na compra
de terras brasileiras; exige seja devidamente apurado o fato.

e i * s i + A as ' *Apresenta ri., ao Min. dªs Minas e Energia sobre a produçao nacional de pe-troleo e derivados e acerca dos planos de desenvolvimento da Petrobrás.

Critica a decisão do Govêmno Éêderal de solicitar o enquadramento do radia-

do pábicía a tespeito da alta do dolar. -

Agresenta projeto que dispõe sôbre o porte e uso de armas de fogo pelas po-
licias civis e militares, pelas tropas do Exercito, Marinha e Aeronáutica
e pelos agentes dos serviços secretos. !

Apresenta requerimento de constituição de Comissão Especial para conhecerda denuncia que fez contra o SY./ tônio Gama e Silva, Ministro da Justiçae determinar seja S.Exa. processado, por crime de responsáilidade, capitu-lado no Art. 13, incisé IV, da Lei no 1 079, de 10.4.50. (Denúncia lida nasessão de 9.7.6a e publicada no DCN de 10.7.68, página 4047), |

Protesta contra a tentativa de agressão do Ministro Tarso Dutra contra o Depu
tado Rubens Medina.
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o Ministro Gama e Silva.

 

nifestações de opinião gúblkza em todo o Pªísj'prógurou atingir tão somen-te os Goyernadores de Sao Paulo e do Parana, que tem consentido úeêsas ma-'nifestações; declara que a referida portaria e a primeira de uma serie demedidas com que os responsáveis pelos destinos do País pretendem sufocardefinitivamente a democracia brasileira.
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Solicita providencias para a instalaçao da Comissão Mista que devera pro-
nunciar-se sobre a denuncia apresentada contra o Ministro Gama e Silva.

: s C 1 + * : #8 + z :
Apresenta ri. ao Ministério da Justiça sobre a ajuda e assistência dadaspela Aliança para o Progresso. e pelo Ponto IV ao sistema policial brasilei,—rºn 1

s

+ C C # © : : AAprçsenta T1. ao Ministerio das Minas e Energia sobre >
juridiças estrangeiras
territorio brasileiro.

« a Lá
8 pessoas fisicas eque operam na exploraçao de minérios e minerais, no

Condena veementemente o anteprojeto de decretº elaborado pelo ex-Ministro
Carlos'Medeiros, que dispõe sobre a instauraçao de ínqgerªto sumario con-
tra qualquer brasileiro que venha a ser apontadoApelos orgaos de delação
oficial com o subversivo ou favorecedor de interêsse de potencia estrangei-
ra.
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norte-americana Zapata Overseas CorporPlataforma contin ation para pçrfuraqãb de poços naêntal brasileira; defende o monopolio estatal do óetrôleoA + « a s ”. a +
s

Qo0. sobre a Constituição da Comissao Especial que devera examinar o pedido
Ministro Gama e Silva por crime de resp abilidade,

K
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2Afirma que, apos o movimerto revolucionariodesfechados contra a economia e a soberaniaPara a extinção do monopolio

de 1964, vários golpes foram

do Brasil; denuncia manobrasestatal do Petroleo; menciona os acordos fi;—
mados pela Petrobrás com empresas estrangeírag Para a exploração do petro-
leo na plataforma submarina; refere-se ainda a Presença de russos na Explo-
raçao do xisto Pirobetuminoso. Ases A3 3

 

-Eslovãquia.

contra a Presença de
Submarina, depóds dea empresa norte-americanª Para esse fim; condena oa Por haver S.Exa. assinado o Decreto no 62/68, quelorada por pessoas fisicas ouju.'

xiste um planqg

Presidente da Repúblic
Permite seja a platafo
rídicas alienígenas;'
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 itudes atestam que elio estatal do petroleo.
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2 Comçnta que a imprensa noticiou a intenção do MinistroPalaçío do Congresso Nacional Para agredir fiscamente oSabia, que o acusou de EStelionatário,

cao de levantamentos Sismograficos marítimos na costa
Indagada Mesa que providênciasde seus representantes na Comissão Especial que iracontra o Ministro da Justiça, Sr. Gama e Silva, porlidade. : ! Po

e

Criticaió Governador Negrão de Lima POr haver S.Exa.
'de estuqantes. Protesta contra
de Brasilia. 1

Indaga da Mesa se a Liderança da ARENA js, indicou os nomesção da Comissão que irá apreciar denuncia contra o Ministrocrime de responsabilidade.

.Contesta os dados e os argumentos de

ta Overseas parapesquisa de petróleo na plataforma'continen

da Justiça de vir a
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8 C E A - 2 2 * « £e Energia sobre Contratos" firmados
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, Ri. ao Ministério dos Transportes sôbre a 11

| Volta a focalizar o método de

Ris. aos Ministério das Relarões Exteriores e da A
s

gricultura sóbre acordospara importação de trigo na Argentina. [ªpreso

Anuncia o término da greve dos universitários Paulistas; condena o Govêrno,PQ ter-se omitido no episódio, mantendo o Sr. laerte Ramos m Reitoria daUniversidade de Brasília; Considera falazoes as prpública de manter o diálogo com os estudantes.

sação rodoviária entre Mococa,SP e Poços de Caldas, MG.
B

"diálogo!" entre o Govôrnota a "sem-cerâmonía '' com que o Ministroda. imprensa sobre as violências da PolãYcmenta ainda a notícia de que o Pres.
de Lacerda para a Reitaria da Universo Pres. da Rep. deseja realmente nor
concretizar essa pretensão nem tão potoria da Universidade de Brasília.

Tarso Dutra - desmentiu as notíciasia contra estudantes, em Uberaba 3coda Rep. pret:nde nomear o Sr.. Suplicyidade Federaldo Parafía ; afirmalizar a vida universitária, não deveuco manter o Sr. Laerte Ramos na Rei-
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iscussão unica do -Projeto
no 12-A, de 1967, que dispõe só- '
bre a prestação do Serviço Mili-
tar pelos estudantes de Medicina, 4
Farmácia, Odontologia e Veteri- |
nária e pelos Médicos, Farmacéu-
ticos, Dentistas e Veterinários,
em decorrência de dispositivos da
Lei no 4.375, de 17 de agôósto de
1964; tendo pareceres: da Comis-são de Constituição e Justiça, pe-la constitucionalidade do projeto,vom :emenda, bem como das |emendas de plenário, com Sub-emenda às de no 1 e 6. Da Co-missão de Saúde, contrário aoprojeto, com voto em separado doSr. Leão Sampaio, «Pendente deparecer da Comissão de Segu-. rança: Nacional. Do Poder Exe-cutivo, Relatores: Arruda Câma-ra, Leão Sampaio e Nazir Miguel.

O SR. PRESIDENTE:
Tem a palavra o Sr. Hélio Navar-ro para proferir parecer em substi-| tuição à Comissão de Segurança Na- 41cional, na qualidade de- Relator de- - tsignado pela Mesa.
SR. HÉLI 'A i

"(Sem revisão do or'adór) - Senhor
Presidente e Srs. Deputados, :. Lei -
no 4.376, de_. 17 de agôsto de 1964 
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1334 Sexta-feira , 14

#

»ôs, em soa $ 13, que a pre:taçã&. tado volo a respeito da do projeto de

 

   

 

  

  

serviço mililar* polos estudantes
Medicina; a
Teterinária.
cêntigos, « its,
a regulamontada por prozo ta do
listro da Dax haver o
Presido: Tui

 

  

  

   

  

e lei a esta Ce
e tomou o no 12, carrespondenis

de 1967. a
Deputados, ao relató-:

 

asso, Srs.
da matério.
revista,; Foi

ado, rezgitrou. para vcs
ha nossa, pungent3 aconte-

"um 1DC-3 come pola pista
Cruzeiro. co Sul, no norte do

estara diante de uma casisha
aspee(o miserável, que é, para

Di chsga polos caminhos do. céu,
zia de visifos da cidade. Do into
do avião, três médicos, vindos do
e São Paulo, descarrsgam medi-

lentos, mscss, aparelhos cirúrgi-
e improvissim. ali mesmo, aum
cantos da «la, um arremédo de

pital. Durav©!e todo o dia, dezi-
de doentes, homens com pavoro-
chagas expostas, crianças cegas

> tracoma, impaeludados. de alhos
is e corpos trêmulos. serão medi-
Os € alguns pperados. No fim' da
le, o DC-3 volta a correr sôbre a
ma, alça-se nom vôo curvo e some
céu: só voliará seis meses mais

©Óflis, depois da estação das chuyvar.
©Olliste quadro i nominioso pára um
al:; que se tem na conta de cristão,

EI!"
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scentem-se avora êsses números:
tôda "a Amazônia, incluindo o

“e, o Amapá, o Amazopals, o. Pará,
I territórios Co Rondônia e Rio
nco com cêrca de 4 milhões de
itantes, existom pouco mais de

,méglicos, seis liospitais e 25 postos
Eisaúde. Mas Este espantoso deficit

 

  e
Oi se restringe : Amazônia: é defi-
&,JI nacional, Para uma população de
©Olinilhões de pesoas, o Brasil conta
Cápouco mais de 50 mil médicos,

Ii é, 5 médicos para Gez mil psi-
3.
la apreciação do presente projeto

S'lei, que reguismentaa prestação
I serviço militar [pelos estudantes
medicina, farmácia, odontologia e

Difel—maia, assim Lambém. pelos mé-
ª“); _farmaçeutacm, dentistas e ve-

|nários, não 'hzr.'erem_os de perder
Inst-a a realidade acima descrita.

1% Congresso da Associação Mê-
R! Brasileira, rcalizado em Belo

goliizonte, no ano de 1959, concluiu
«ml) COnceito básico que a saúde fí-
CO, e mental dos povos se eleva DA2-

ilamente com o nível econômito
bcial das nações. Uma política que
ida aos reais interêsses econômi-
do país, através de medidas con-
as, entre as guris a rápida indus-
lização, a reforma das vetustas e

"estruturas e a ampliação
área de..comércio exterior,
é a expansão e efetivação dos
gramas de assistência médica e
de pública. So aquêle conclàve
tou a tese de que a saúde do povo
»ende do desenvolvimento nacio-
, não há, porém deixar de admi-
se que o progresso toma nova é
rosa

_

aceleraçõo

_

proporcional-
ite à elevação (2a saúde pública.
'itas, por irrefro iveis, essas duas
's aparentemente antagônicas, mas
fato -a elas

escente-se ser a medicina, antes
uma profissão, um serviço público
ue a saúde é um direita do "p&yo
qual o estado tem a obrigação de
nder. A assisiícucia médica, no
isil, é atividade e dever funda-
ntaíis do Estado, razão por que
e ser prestada inJependentemente
qualquer doutiza político-filosé-

Lei '
. GxpOsição susc!

10s, a par da suscinia análise da
lidade brasileiro de seu con-

nto com a de outros países, é pro-

ência a que não codtmos fturtar-
, && bem pretenciormos desempe-

E' nossos mendatos, emitindo acer-

  

 

  

  

cêstes: son-

   

=

  

DIÁRIO DO CONGRESSO NAGIONAL

 

(Seção
 

[lei que ora é submetido & nossa con-

: sideração. é t
los países. subdesenvolvidos, entre

ªºs quais O nosso negregadamente fi-
jgura, hú' o predomínio do setor pri-
|mátio do trabalho, em oposição aos
| adiante . onde 'os setores secundá-

àrio des atividades evoluem
| lida do progresso industrial.
(Im consequência, a resda "per ca-

 

   

bita" das nações Subdesenvo!lvicas é
inforior a 200 dólares, enquanto nas  
temidosenvolvidas é de 499, aproxi-
mendo-se de 820 nas desenvolvidas e
atingindo, nos Estados Unidos da
América, 2.000 dólares. | .
A média dê ração alimentar mint-

ma é de 2.450 caltbrias diárias. A
Suécia consome 3.120; os Estados
Unidos da América, 3.139 e o Brasil,
2.840, estando inferiorizado até mas-
mo ao Paraguai, cujo consumo sa10-
rico diário é de 2.671. Em certas re-
giões brasileiras o quadro é dantesco.
Segundo relatório da Organizaçao
das Nações Unidas, a média de ca-
lorias, no nordeste, desse a 1.659.
Pesquisas realizadas no Estado da

Guantbara, e consignadas pelo ex-
Deputad, Eusébio Rocha no seu li-
vro "Brasil, pais ameaçado", reve-
iam que, de 480 mil crianças maitri-
cuisdas no curso primário, 20% vao
para a escola em absoluto o jejum;
80% tomam café simples; 40%, café
Com pão "e- 10% alimentam-se com
café, pão, manteiea e leite.
No que tange a reciusos hospliala-

res, a realidade naciofial é nefendr.
Citemos apenas que enqualt, a Sus-
cia possui um leito para 79 habitan»
tes, o Brasil dispõe de um 'para 280.

  

  

calamidade que constituem o tracu-
ma, as endemias rurais, a esquistosso-
mose, a difteria, a maleita, a tubér-
culose que invádem todo o Brasil,
para formarmos; um juízo a respeito
dêsse gravíssimo problema, que é "a
saúde pública? 18
A -assistência -médico-hospitalar-

ambulatorial, quer pelas nossas com-
dições econômicas, quer pelas nossas
condições culturais, quer pela menor
densidade ou má distribuição da
vidade médica, é precaríssima.:
Mercê da atual estrutura universt

tária, incompativel com as nossas
necessidades em todos os setores, a
média de médicos diplomados anual-
mente pelas escolas é de sômente
1.600. No ano de 1965, 4.950 candi-
datos inscritos nas Faculdades «ia
Guanabara, disputavam 432 vagas.
Nesse mesmo «ano, na Universidade
de São Faulo, 2.186 estudantes con-
correram a somente 100. vagas, na
Faculdaãe de Medicina, o que cá uma
média de pouco mais de uma vaza
para 20 alunos.. E isso, Senhores
Deputados, : nos- dois estados mais
pujantes da Federação. Não há sur-
preender-nos, pois, quando nos ve-
mos a braços com o

:

injustificável
problema dos excedentes e quando
constatamos que noste país se for-
mam anusilmente apenas 1.600 médi-
cos, E não poderia ser de outra for-
ma, "As estatísticas, revelamo por-
que: a percentagemda população
brasileira que conclui o curso primá-
rio é de ,5,9; a que conclui o curso
médio, 0,3. E. a universidade «ó é
alcançada. por 0,4 dos 89 milhões ds
brasileiros. " , E
Foi certamente por ter em conta

Estes inconcebiveis fatos que o Ma-
rechsal Costa e Silva anunciou, em
um de seua primeiros discursos, que
O govêrno estava sériamente preo-
cupado com as questões referentes à
educação e saúde públicas. 5

De conseguinte, permitir que 1.690
imédicos sej2m, anualmente arrcData-
dos pelas Fôrças Armados, é tersi-
versar com. o dever, é ignorar a bra-
gédia nacional, é engravescer avida
de. milhões, de coenridadãos,
espirado a 0. Maerschal Castelid
Branco, ao en B d
projeto de lei? A outra conclusão não
poderemos chegar. Na breve expcsi-

N

 

    

 

  

Ma

 

Será elnda necessário mencionar a

20 Congresso esta

ressumam "Conceitos que,
atenderem à segurança
contra ela atentariam, se |
tos em prática e se a pop
fôsse privada de tantos té
A fim de obstar a milita

médicos,. farmacêuticos, |
veterinários, apresentei 3%
Se fósscm aprovadas, ter
virtude de corrigir os def
riormente aludidos sóbre |
ção dêsses profissionais"p
ri, nacional, visto que o
municípios seriam benefi
suas respectivas aúistémo
país, once dois terços d

| não dispõem sequer de 1.
(consentir que as fôrças a
privem ainda mais de sei
sável concurso, será . afrent
var a miséria brasileira, a
extirpá-la definitivamente
a isso evidentemente qu
emendar o projeto oriundi
Executivo, Os médicos, 1
cos, dentistas e veterinário
rviam' à disposição dos
militares, mas dos mun!
deles imprescindissem., To
siderando que a Comissão
desta Casa o rejeitou por
contra um, estendo em vi
objetivos colimados pels
emendas poderão ser ale;
outra maneira, tenho par:
a rejeição dêste projeto ci
imperativo de que nã, po
mir-nos, sob pena de viol

| mandato a nós cutorsado
e tergiversaimos com os
anterêsses da naciqnalidad
O que -aspiramos nã, é

bélico, mas a grandeza, é
vimento e a culiura do )

Bleiro, num clima de paz e
Piimites da nossa 'sóberan
|Erão pode ser arriscada 1
l$la aventura militaristas,

Demais disso,. importa
palavras do Marcchal Cos
no dia 4 último, ao enunc
lácio do Itamarati as lin
de nossa política exterio;
grama do nosso desenvolvi
de «ser feito no quadr, ds
científica e tecnológica". |
volução, -.Srs. Deputados,]
concretizada de eimas nas

Urge banirmo; definiti
obsoletas téses da Escola
Guerra, inspiradora dêste!
projeto, segundo as quais
deve estar preparado para,
bilidade do conflito mundig
Estados Unidos, nom a Ui
tica, concordam atualment
estultiçes, Demais, o desaf
vemos aceitar não é de oi
tar: é de cunho econômid
e social.: Não é nos quari
forja o futuro de uma r
nas escolas, preparando-s
cientistas e professóres, O
nos ameaça, e ante os qui
bimos, se continuarmos to

veleidades milita
subdesenvólvimento. Impor
tarmos-e vencermos, sem
tempo, a fome, a miséria
rância. Não olvidemos" que
e o cientista .de- hoje ocuj
gar que ocupavam o. hun
Renascimento. Não
Sinamentos de Jeão XXI!
cente Encíclica - de Paulo
quem o nóvo nome da pa
senvolvimento. . I:

FA segurança naciosal 1
ameaçada pela ausência dt
rios das cesernàs, mas pela
nalização da indústria, pe
acintosa das riquezas min
estrutura agrária Tudime
smanislamento da Petro
lítica econômico-financei

portação, - pela universidade
pelos operários jungidos
indignos, pelos atôrdos int!
Soomináveis.

Aprovar Este projeto d
| traduzir, 20 - invés, 'GÃ rol
fôrças armadas, a- nossa |

 

   

 

    

 

     

   

   

 

dae
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 20 oA29 MAY 67

"GÉNIOCDOS MILITARES GOLPISTAS DE i
19 DE ABRIL" e "ACORDO AEROFOGRA . |. 4d doa
MÉTRICO" . . [a)

| NAY.um» eua dim ak:
| pre, o entarrepados de fazer o levan- t
É»:do"Peíod 3 fºi)“" Bes," tamento aerofotravamético, resalve- F

K or Preskiente, hnje, na aa tam realizar os "negócios do Bra-il". i H
:.alnme srª do Norte, nocousa “in:-3 Também élês se julcaram no dircito |

6 IAgnpfg<3af13 fªziam mtf: (:º apíoveltsr 0 «estágio. militar nos-
*A 3D prandes 1rasa(o a ás  plagas para ganharam rápica- 234

i "nicapor vutra: fala 2M» emm eepro- 2
K o Brasil", Comi efei» * l adao oo *. é

LOM * três «anos rá "A, 1 bd teº seu dinhelmhº à: custª do 1

- *» dos aven drt.- pov i conceberam um imsiodo que1t

_. A 5 quais para aqui Fa |. Bada. tem de original: estão deig. |]

* p orrem na comsza de entiquecorcin| X "- ManÃo dóleros felsificados em |(
ra: puro iemuo e som g.andes (. , ! - la. O Kº'e dos Estados Uytdos [€

Tudo mraças a pont sa : bão mandou para cáwimaa- 1 !
« | "intilica e ”pula" aitia- i doi íaKM'OS quª $a asmºaªwºvâiº %

ao pelo ger io aa Repubi& e sa .! tando das £Qullldâdªâ< F dª; peb I A

do jcas e concepções Absírutas ua i Mircehal. Castello Br para se :
Sorpenne eshocia, que en""Eu o a ! (1820353. 'Aº-ªtº 8
áinidir o mundo en das e transinr. i àªãªªºgméºà tás ao, do 11013 pla '
mar esia Mação in pasto de um d- i vG8 as atas do. SF. Brit I %

O gênio dos :»)..m.e-'TííÍlszís*-> ; Comia,aqie desvalorizou o cruzelca || i |
!de 19 de abril, após perpetrar mia PQ | para beficiiciar seus patrões e apani- |.
rário de crimes e polifarias em noms+ ( | Euados, esta Nação é obrigoda a
sa quersa santa à corrupção e sum x i suplrtar usr Cerrama de dóiáres

; não satisfeito com os des & ! foles, Onde frá a nossa eecnômia?
pelos quais foi responsável |: ! Onde estamos? Que Paim é Este au, |

pro ricos interno, ervorôu-so em us-.] (AN, impassível e trísto, presencia tantos . Sd i
da civilização "ocidental e Crimes, tantas vilênias, tantos '
escandalilizando o orbe comi "i |

Os e atos estapafurdics e # % Fi estou' vendo alguns dustros

e pais, no plano interna ; governistas a se entres * à
e ; a pelíocinar as causasmas i lharem e me coihárem suspeitamonte,

; e rias e obseuraniisi ! Estarão talvez cogitando que esta do- |
irc. endeu & uma Interam=icana da ! núncia não tem basos, fandamon!

ª ai elo em São Domingos 9 i De conseguinte, veu fornecer-lhes: |
is inóbeis asôórdos cosa ? tanto é verdade que os soldancs nos- .

1e Estes acor- "?. te-americanos estão passando dóio.- o Mosa
é 'o nerofotoygra- % res falsos, que a prónria polícia a- - $ lea

trico de 'lDaªO teuxmuo tem) aldo 'É rendária está procedendo a investi- .
. eto de inúmeras críticos nesta ca- %. pações. Uma delas so processa no ,

2 E por que? Porque éle compro- % Brasília "Palàce" Hotel, uma das vi- ! <
a própria segurança nacionx:, - timas da esperteza dos ianques. fiste

pior em seus aspecios militares quer * hotel, onde éles se hospedam e tro- + $
lem seus aspectos econômicos, Deuun- - , cam dólares por cruzeiros, foi lesado :
!imei-o da tribuna. O govêrno, pela | pelos falsários e denunciou o fato e
jlawr. de um de seus "Ton-Ton Ma- | HO Ministério da Fazenda, o qual $ f
[ocute", veio à róplica, mas nada dis- 3 para 14 enviou alguns funcionários

a se doe convincente e razoável, Lita- que, secretamente, investigam o cr-
Ibmse mo prisma político da maié- 0. Já tinham éles comuecimento do 1
iria, fugindo ào debate sôbre os &ssurto, pois o derrame de dólares
, & seg&rança nacional, O próprio Mi- ' falsificados pelos soldados americo» 2
nistério do Exército, por mim inter- nos narec> str generalizado. Mas na-
pe mo & 'respelio, mostrou absotita da disseram, quando, ao contrário, ti- *.
lignorência do assunto, afirmando aue hhom o dever de denunciar o fato à
!o órgão *"háhil a prestar essas untor- uninião pública, patticularments A n*

es é n. Estado-Maicr dasS)r- . Rreslia, & fim de oue esta se pre-! 3
Çª— Armadas". Dessraçado o €-a- eatasco. E enquanto les investigam !
inho país, êste nosso: e seu Ex.mt') tserá que investigam mesmo?) os
não sabe se a posse de fotografias no | suldadinhos de Tio Sam continuam
(tora o território brasiteiro por outra Mo 1 faztndo seus "negócios do Brasil". Ge)
ipo Lôncia inplica eu não em Será que o govêrno insistirá, de -
! ser nacddonal/ Não pois disso, em continuar a permitir É

tenda 1ha Bo 4 que éles subinetam êste pels a um
não. anêr 1 o que, W 4 verdadeiro "Raio-X" de nossas tar- f

f iinvalnútico, é tamém Red ta e riquezss? Em qualquer outro +
: cêniis a Narão, - '| pais que se. prezasse, um levanta-

S i «| mento desta natureza - não sema
i! admitido. E a circunstância de se in-

* | troduzirem em sua economia moedas
'! falsas seria mais do que suficiente
.| para expulsar os responsáveis. E en-

|: OJ "| tre nós que ocorrerá? Cabe ao Mal,
ik [ * i _Coatae Silva responder. (guito bem >

$ va RP ist se do. nos Aqut* [ tnt 2
tilas, de hassos minétias, és nosa 1
território, condicionando e diriz -a
& coonomiabrasileira a seu ho! gra- ! Sel

( za7. Mas, Apesar dêste ahsoltta do- % a y
imínio, élé8 minde não se deram vor $ - » é *
| satisfeitos. E o soldados R!
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lados são vagas, tib
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"LEVANTAMENTO_AEROFOTOGRAMETRICO" 

LeLe)
!08, há diver| Pic idente, £rs. Popuio

| sas manciras de um povo abdicar del !
, Sua soberania e de sua independência C

|t

 

  
Vina delas, a mais si %s e por iss
msmo a mais covardo, é a da esle
Majin de acórdos conio êste ques au-

a Fôrça Aérca norte-amórica-
'na a proceder ao leran amento aero-
fotogramétrico do terriório nacional
Este acórdo, iniciado a.ravés de tro-
cas de notas diplomáticos entre o Mis
nistério das Rs]ações e o
Degmrtamento de Estaco dos Estados
Unidos, em 1352, foi forçado, desde |
aquela época, pelo américa-
no. Não o firmou Getulio Vargas. E
durante os mandatos de Juscsiino
Kubitschek, Jânio Quadros e João
Goulart, o Govêrno B:-sileiro não se
abalançou em firmar um acórdo que |!
poria em risco a própria soberania --
nacional.. O' Congrcs:9, porém, o
aprovou em circunstâncias suficiente-
meEnte conhecidas: ivamos sob o |

 

  

 

  

    
  

 

1

' da Acronáutica, diz que não temos

* rUnáutica.

+

jugo dos atos institucionais. Boia
.t.”? requerimento dic informações -

dirigido ao Chefe do F:tado-Maior das '
Fórcas Armadas, indaguei quais as
partes. do território nacional que já |:
foram. asrofotografados ?, pela1 Fôrça,
Aérea norte-americana. tA resposta

    

  

foi a de que a áviacão norte-ameri-
| cana pràticamente '
tôda a parte do território nacional |
ao sul do paralelo 11o. Perguntei, a |
outra altura 'do rerwrimfznhto Sí; [+] [
Brasil possui técnicos 2 apal'ellfazne11—
tes capacitados para substituir a equi-
Pe e "os Tecursos "or-
te-americanos. A reposta do Chefe
dp Estado-Maior das Fôrças Arma-
das foi positiva. Peryrzuteífigualmen-
te, se êste levantamento _exccutado "
çfa Fôrca Asgrea n -americana nã

4 of o 2 ça nacional, e: .
o E deirá 1 "rãs forneceu     

  nenhuma resposta. so
tando-se apenas a ev
resposta aos quesito

atória dimi-
ivas, Tódas as

"or aim formu-
, reticent

 

 

   

 

     

   

    

cão, quer para aseccr

Ya Guerra, da Divisão de :
Grocrafia do Instit:©©9 de Gespsrafi
e Fetntística, e prof- cor da Facuida- >
de Fluminense de Fi'nsofia, no curso
de G+oolbpia, em int oretarão das fo-
tosrafiàs aéreas pu cada pelo Hole-
tim do Conselho Nocional de Qeo- "
grafia, na página Co. asim refere: c-"

  

"O vocábulo foiogrametria sig-
niífica medifa do uma fotosratia,
ou mªlhor. a dei "minação das di-
mensões dos objrios, por intermé- .:
dio de medidos feitas sôbre as o
persnectivas. 'dês:es objetos, em
get-al na  prórmcis, fotografia.. O
"método de trar fotosrafias de bor-
do dos.aviões. -- faixas de ..
O LR. "HÉLIO NAVARRO - R-

nocessário. Mas t:mos órgãos espe-
cializados para fazc-lo. !

O Sr. Clóvis - Em segundo
lugar, term o Brasil equipamentos pa-
1a realizá-10? 4

  

. tenho informações da Assessoria Mi-

'" também de generais que

. noticiado pelos jornais - usados dos
"aviões, quer russos, quer americanos,

. não têm êsse equipamento.

. Estado-Maior das Fórças Armadas,

" "como os russos estão fotografando os
/ Estados Unidos. Mas não «é por isso

«, nião de V. Exa. Se éles podem fo-

O SR. HÉLIO NAVARRO - Aca-
bsi de provar, Deputado. Citei in-
ciusive emprêsas particulares e' pú-
blicas especializadas.

O Sr. Clóvis Stenzel - A resposta
Cu3 V. Exa. leu aí, do Sr. Ministro

cquipamento.

_O SR.: HÉLIO NAVARRO - E" do
Chtsst do Estado-Maior das Fôrças

Armadas a não do Ministro da Ae-

O Sr. Clóvis Stenzel - Do Estado-

Ma.cr das Fôrças Armadas, ou do

Tinistério da Aeronáutica, seja de

quem fôr, o Govêrno informa que

não tem êsse equipamento.

O SR. HÉLIO NAVARRO - Não é

seja de quem fôr, porque O Estado-

Maior está credenciado a coordenar

êsse trabalho.

O Sr. Clóvis Stenzel - No mo- |

mento em que êsse assunto foi levan- .

fado nesta Casa, procurci o Minis-

tério para perquirir se o Brasil está,

cu não, em condições de fazer o le-

vanlamento. Posso garantir a V.

Exa. - e tenho :por escrito, embora

não esteja aqui no momento, mas se

V. Exa. m3 "pÍrmmr vou buscar -

lita: da Casa dizendo que o Brasil

O SR. HÉLIO NAVARRO - Mas

eu trouxe, por escrito, informações

da Assessoria Militar da Casa, trouxe

infcimações de geólogos do Minis-

tério das Minas e Encrgia, de 826

grafos do Instituto Brasileiro de Es-

tatística e de generais especializados

no assunto.

O ss. Clóvis Stenzel - Gostaria de

ler o desmentido de um general do

diz-ndo não ser verdadeira a infor-

mação do Estado-Maior dias Fôrças

Armadas de que o E sil tem con-

dições de fazer êsse serviço, e assim

comprovar isso. Não é bastante V.

Exa. ler os nomes das entidades que

fazem êsse serviço.:

o SH. HÉLIO NAVARRO- Não |

'I apenas os nomes de várias enti-

dades. Além de ler os nomes dessas

entidades públicas e privadas, li O

depoimento de geólogos, geógrafos e

estavam

prestando serviço em departamentos

especializados ( em aerofotogrametria.
X

O Sr. Clóvis Stenzel - Devo dizer

a V.- Exa. mais o seguinte: atual-

mente, nobre Deputado, existem cer-

tos aparelhos - isto foi amplamente

que a trinta mil metros de altura
tiram a fotografia até de um botão.

O SR. HÉLIO NAVARRO - Exa-
to. Eles estão fotografando a Rússia,

que vamos permitir que venham fo-
tografar aqui o nosso território.

O Sr. Clóvis Stenzel - Esta a "pi- (

tografar sem convênio, para que en-

"OsR. HÉLIO NAVARRO - Por- |".

que não poderão fotografar com tan-
| ta perfeição, nem obter os dados ne-
cessários a seus planos, que V. Exa. -
sabe bem quais são. |

O Sr. Clóvis Stenzel - Esta Casa
e tôdas as suas entradas e pôrtas,
com convênios ou sem convênios,
podem fotografar, quanto mais 6 solo,
brasileiro e o de todo o mundo. ' !
 

 
_wâq querem convênio? .

O SR. HÉLIO NAVARRO - Vá,
dizer a V. Exa. porque estão éles:
tão interessados em asrofotogrametrar
o território brasileiro. les paia,
jlazê-lo por aviões, evidentemente,
! como fazem na Rússia, como fizeram
'em Cuba. e c.mo a dússa lies nos
Estados- Unidos e talvez àté aqui mes-:
mo. Mas vou trazer .outro depoimen-:
'to. O geólogo John Van Nostrand
Door II, membrosdo United States
Geolical Survey, reportando-s2 ao tra-
balho empreendido no Brasil, por:
designação do govêrno norte-ameri-
cano e sob os auspícios do Ponto IV,
assim se referiu ao mapeamento de
"regiões do território brasileiro:

"Dispomos" - nós, america-.
nos - "de modernos mapas to-".
pográficos de cêrca de 7.000 Km2"
de terras ricas e utilizáveis. FO- -

- ram publicados mapas geológicos -
© detalhados de cêérca de 2.000 Km2,

Outros 1.000 Km2 mais serão pu- *
blicados dentro de meses, e 9 vês- :
to dentro de um ano ou mais. !
Um mapa geológico provisório da

: região como um todo foi publi- ,;
cado e o mapa final está em pro- .

7 A - é 3
va."

Referindo-se ao quadrilátero Çerrí-y
fero, afirmou aquele geólogo: | . .!

H
"Jazidas epigenéticas de ferro,

são na maioria dos casos, locali- |
zadas por estruturas; assim, a ex- ,

. ploração de conhecidos depósitos *
de minérios e a descoberta de no- ;!
vos depósitos são .grandemente ,,
facilitadas pelo detalhado conhe-:
cimento da estrutura (que é obà];
tido, de preferência, pelo levanta- !
mento aerofogramétrico) .o* N. 1a

E continua o géólogo ianque: !

"O contrôle estrutural de 40 ,
corpos de minério de hemalita, no |
Quadrilátero Ferrifero, foi anali- ,
sado num trabalho para a Yevista-,
"Economic Geology", agora no.
prelo. Muito !

+

provàvelmente, o |
Aso cuidadoso da informação lá !
descrita, assim como dos traba- .
lhos. mais detalhados da geologia >
econômica da região, seria valioso
no planejamento de exploração de '
depósitos de minérios conhecidos,;
assim economizando somas consi-
deráveis em sondagens e perífu-
rações de túneis. Durante nosso
mapeamento ficou evidenciado
que grandes jazidas de minério de
ferro eram associadas. Em re-

. sumo - conclui o autor -- o ma-
peamento tem tido e terá no fu-.
turo resultados práticos sólidos, os
quais poderiam mais que pagar
despesªs de serviço ... Assim, as
rechas de Nova Lima têm produ-
zido mais do que um àe,

. dólares em ouro no uau .
"Ferrífero, e as rochas «as quais
€u correlacionaria com êsse gru-.
pó, fora do quadrilátero, produ-

- ziriam pelo menos 100 milhões de'
* dólares em minério de manganês." .

 

+



 

CONTINU AÇÃO DO ANEXO

Este depoimento está publicado,
Sr. Presidente, na "Revista de Enge-|Inharia, Mineração e Metalurgia" nú-mero 241, páginas 23 e 24. Agora,
quando V. Exa. me contraditar, s». || -. e Ler T - Per.-Deputado Clóvis Stenzel, quero que

,

O SR. HÉLIO NAVARRO

-

pôrtraga documentos como: êste, & naoresta, dúvida de que V. Exa._ deis |
mão dispõe no momento, |

O S7. Clóvis Stenzel - Não vou
contraditar êsse depoimento,

.

"quero
apenas apelar para o espírito de jus-
tica de V. Exa. quanto ao seguinte.
Há pouco tempo, V. Exa., dessa tri-
*buna, proferiu Expressão que guardei,
Disse V. *Exa,
discriminação entre as FPóôrças Arma-
das e 2 Nação. V. Exa. não discri-
mina, não separa.

O SR.; HÉUIO NAVARRO - 0
Pouco tempo a que se refere V. Exa.
não é o dia de hoje.

O S". Clóvis Stenzel - Há questão

J&à seguinte conclusão: se são verda-
Geiras as ilações que tira .V.. Exa.,
de que os Estados Unidos da América
do Norte querem fazer levantamento
de nosso relêvo, de nóssas jazidas,
querem, portanto ,., "* '
O SR. HÉLIO NAVARRO - Que-rem, não. Estão fazendo . A
O Sr. Clóvis Stenzel - Querem, em

última análise. Disse implicitamente
V. Exa. que o Estado Maivr uas por-
|cas Armadas, a Aeronáutica e o Exér-
| eito estão coniventes, não só coni-
iventes, como também pracicando cri-
ne contra a economia nacional.

. O SR. HÉLIO NAVARRO - Não
chego a amimar que coni-
rentes. Adianto, isto sim, que estão
ignorando o assunto, a gravidade do
problema,

 

 

O Sr. Cid Carvalho - Ainda en-
tro do tema, . queria acrescentar ao
discurso de Y, 1a. o segue pon
de. vista.

.

Antes dêsse prseguido
acórdo para fotograiar o território
brasileiro, já teriamos diversas com-
panhias nacionais em pleno processo
de expansão .., é

O SR. HÉLIO NAVARRO - Per-
|feitamente. 2 + !
 

|
|_ O Sr. Cid Carvalho - ... tais co-
mo a PROSPECT, os Serviços Aéreos |
[Cruzeiro do Sul e o Serviço Aéreo da
[VASP, com tôda a possibilidade téc-
nica de prosseguir êsses estudos. E
"se O Brasiltivesse uma política real-.
!mente de salvaguarda de sua sobe-
[rania, até mesmo" de acórdo com os

que, não faz sequer

!de 15 ou 20 dias. Consta do dis-- |
curso aé V. Exa. Kntão Chegamos. E quero dizer mais a V. Exa. que só

VB

A, 4

 

|forçar essas companhias, a fim de
que ficassem aptas a executar êsses

! serviços. C

 feitamente. .

O Sr. Cid Ca'talho - O que há
, de grave na questão -- isso é quê a
[nosso prezado colega precisa ver ->
é que o Acôrdo: de fato, é brutal- |
|mente atentatório à nossa soberania, |
Íporque entramos com o complemento,
listo é, todo o material a ser forne-
cido, e fica meramente ao arbítrio, à
vontade de outra nação o
mento do inventário da nossa reali-
ªdade, em têrmos de cópia, que nos
poderá vir desta ou daquela man ira,
E' impossível nobre Deputado, haver
acórdo que atente mais contra a so-
berania de uma nação, do que êste

!celebrado com os Estados Unidos da
América do Norte, em têrn:os da con-
cessão - diga-se - para fotografar
a nossa realidade geológica e mineral.

 

|

nações colonizadoras isso permizem,
Quanto às Fôrças Armadas, diga-se:
a verdade, as notícias que se tem são
de que lá o clima é de Profunda
humilhação, e de que só mesmo por
efeito de disciplina e de atendimento
a uma política imposta desde o qua-
driênio passado é que essas Classes
Armadas estão realmente obedecendo
a êsse acórdo, como é do dever de
obediência e de disciplina. *

O SR. HÉLIO NAVARRO - Muito:
Obrigados -

O SR. PRESIDENTE (Baptista
[ Ramos) - A Mesa lamenta informar
ao nobre orador que não pode mais
admitir apartes. O tempo de V, Exa.
já terminou, Não passamos sequer à
Ordem do Dia. Estamos com 50 mi-.
nutos de atraso. V. Exa. deverá con-
.Cluir seu discurso. /

O SR. HÉLIO NAVARRO -- Estou
concluindo, Sr. Presidente,

Para corroborar o que afimneí ano '
tes - que o objetivo dos Estados
Unidos em aerofotografar e em a2- |

 

, TOfotogrametrar o território brasi-
leiro outro não é senão localizar nos- |
sas jazidas mineirais - you reportar-
[me ao Plano Decenal para avaliaçao.
dos recursos minerais Ão: Basil, pu-
blicado pela Revista dá Enzenharia,
Mineração € Meiailuup.u ii «eu, de
agóstode 1986, nas paginas 99 e 91.
Será através dêste relatório que nós "
veremos a semelhança de levanta-
mentos realizados pcslas: Fóôrças Aé- :
reas norte-emericanas e pelos Depar- :

 

 !Estados Unidos. qual seria? Seria a tamentos 40 Ministério das Minas e ;
Energia.. Oiz o relatório:) 0 0 ,.

7

Fls 2

dir lá buscaros recursos para re-|

| pria casa, na qualidade do estran-
| geiros em nossa Pátria. (Mito bem;",

«pro (ºf) 19.75] V 66

  

    

"Existindo cobertuta Ei) natas
fica desta região - a Região do -
Vale do Sao aiancioco ovad
fàcil em cuda- caso  aisce.nir .
contrôle geográfico que presidiu ":
à mineração do chumbo para ava-
liar a importância das. coorrên- .
cias em cauda e Pa noss nar a
de conduzir trabalhos geológicos :
sistemáticos. lu. .. Ali ca
tamento Nacional da' Produção :
Mineral iniciou pesquisa sistemá- |
tica, visando ao inventário das .
possibilidade dos aluviões aúri- &

 feros dos Tapajós. Os trabalhos '
programados .pelo Plano Dscênal
abrangem esbo jura--- * *a ds)
córca de 70.000 quilômetros qua-! :
GIAQO8 0 Elvio a meca cual seas O

,.. Cala de 1:250.000, a mesnia escala $
utilizada pelos aviões americanos .
ho: levantamento asrofotogramé- .
trico. As manchas aluvionais se-
são identificadas e amosuadas '
para avaliação do teor em ouro do :
cascalho, «A lua: - 0 %
coberura fotográfica e a 320i9- .
8.a básica pala a «AS, _
manchas aluvionais serásquartil )

< ficadas dentro des Projetos Bá.
sicos," 2

        

        

           

       

     
     

     

 

  
   

    
   

    
  

   

    

  

    

  
    

   

 

     

 

  

   
   

   

  
   

     
   

 

    

    

   

   
  

 

   

 

   

    

   

  

   

  

 

   

"Por outro lado, o Luiz !
Inácio Miranta, n os
tório da Produção Minzai, cm artigo .”.
publicado na mesma Revisla 3 En- '!
genharia, Mineração e Mslalurgia, |
n.o 228, página 271, diz quis aé mes-
mo pelas fotografia; dos vegstais $
gBeoquímicos e gesbsotânicos, cs les. a
prejalistas o |- -- EM
incidência de minerais no subsolo.
Não seria (.a i ao 4
americanos fôssem áslados d
lhamento ultramsde:na p2la
as nossas minas, pois apor
interpretação das fer)-)- "-- %
riam, com pequena margem de Erros

 

 

    

"com as nossas pos.

Sr. Presidente, Srs. Doputados, a,
par do Acôrdo de Garantias e inves- .
timentos de capital privado, a' par '
do Acôrdo Atômico, a par da revo- !!
gação da Lei ds Remessa de Lucros, -:
quase todos os atos praticados du-:
rante o govêrno do ditador Marechal 3
Castelo Branco precisam ser imedia- .
tamente denunciados, revisios e te-

, vogados, a não ser que nistamos " '
em continuar, como dizia O poea, na.
qualidade de hóspedes em nossa. pró-": '

 

muito bem. Palinas.) .* seca
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. "CRITICAS_A__REVOLUÇÃO"

7 o SR: HÉLIO NAVARRO: "*
- (Encaminhaménto de votação - Sem
revisão do orador) -- St.
mil anos se passarão, e aao seu su-
!ficientes para imprecarmos e amal-
diçoarmos aqueles que, em nome ade 2

É Deus, da Família e ua Liverdade, em- gb 1 % -

. c . palmaram o poder para depois pan
«

*A
a liberdade deste Pais, imsuilar e de-;

sunir a família brasileira, e perseguir,

os sácerdotes da Igreja ae Deus. --

Em nome da juventude brasileira,;

o ( % particularmente aa juventude paulis- | ' R P

ta, que aqui represento, ergo ' desca | * !

tribuna meu mass vesmonte protesto,]
f Co

minha condenação a êsse Governo de ,
y :

mentira nacional, a êsse Govêrno eu 1
ia

' treguista, que está servindo aos mte-".
3

rêsses do Pentágeno e do Deparça-ç
à

mento de Estado, (Palmas prcicng'a)

das) 3 f i

O SR. PRESIDENTE:.

aPedro Aleiro) - Peço as nobre! $

grador para fazer esta gcouelação:

está sendo discutiaum t

to, mediante o qual se pretende a sus- ; 2

pensão desta "sessão. por motivo de; i u

pesar pelos. lutuosos acontecimentos

* no Estado da Guanabara.: Se nao ti-. . - i

vermos ordem para o processamento,
i

desta votação, "nos têrmos do Rszi-

mento teremos de suspender a sessão.;

o que será por motivo diferente ua ,

3 quele que deverá inspirar a. deliberação.

$
do Congresso. Nestas condições, feita: , i

. ! a ponderação, tem V. Ex: e palavra.; Toa. cê

1 -o SR. HÉLIO NAVARRO - Hoje,:

0% a ) Sr. Presidente, tombaram nas ruas

f. C, K Guanabara estudantes brasileiros - In- | o

formações agora trazidas, ao - A

pelo Deputado Raul Bruna dão con- | R

A 24 ia de que a Polícia lançou duas som-| E | É

f bas contra os estudantes qe se eu-) ' 2

contravam em frente à Assemoiexa!

ea s

cdo
ezi

mm

     

f ! Legislativa, ferindo três deles. A nos

sa consciência democrática e o noss?

sentimento cristão não inass podem) 7

compadecer-secom êsse astado de e0i- ; I ( t:

$as. E é em nome da dignidade na-; E
 

luma! que eu conclamo a juventude
brasileira a iniciar ggoija um móvi- f F
mento d2.resistência a êste (icvérma . f
da mentira e de traição nacional. - 2
(Muitobem; muito bem., Palmas pros
Jongadas).. , papeis 1
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"nhor Flamenca, he's, a

--o 'sn. NAVWPF
(Explzcanão Posse:—l imã LL) - Sem).

ação, hum
lhada, ssaltada, dà dade seus dis
reitos, assiste ao eo ._wo;;nçrco e

funesto das comemoruçubscgªgvartelwa

de. 1o de de 1964,
.Para não fugir

aos seus fundaméêntos no..caoo.cs, o. mo-
vimento dos velhos dos rc..ógados, fes-
teja o séu aniversário banhando tm sans
gue a juventude: brasileira. . -
Ainsurreição de 1o de- abril sehz

precisamente

:

contra. "os: moços: E, no
transcurso de seu quarto amversário,,
tornou-se lmprcscmdwcl massacrar .os
jovens que protestavam contra o

 

    

nato deum catuda..tc. E êste massacre, à
 pessoalmmte comandado pelo chefe da

Casa 'Militar da Presidência ,daRepú- |,

em Brasília, os. janizaros do govêrno se '
aprestam a reprimir violentamente as no-|
vas manifestações estudanus. -"

V Por que protestam os moços? Por que |
saem êles às ruas, arrostando a prepr«'

tência policial? Por que vêm às praças,
hpondo em risco a. própria vida? Será.
exclusivamente "para depudiar 6 espii-
gardeamento de -Lm menino no Rio del,
Janeiro? Não . juventude brasileira |
"está nas 'ruas para ainda, uma vez, pa- |
itentear "sua znua.1sxq.,úte opoucçxo ao

sistema de mentira, de traição, de sub-

missão, del subserviência, de ahcnamo,
Instalado no pais há quatro anos.
Esta incompatibilidade entre a nação

e os que dela'se apossaram, é irréverst .
vel. e insusceptível de qualquer entendi,|

Representam-na, no plano poli!

 
tíco-socan-OSestudantes de todos os nf- |

  

blica, mal se iniciou. Na" Guanabara e a;
i

"49 _ANIVERSARIO E_COMEMORAÇÃO_DA_"QUARTELADA" DE_ABR 64"

! Napasseata de sexta-feira, pelas aves
nidas dà Capital Federal, não se viam
apenas universitários. Grande parte dos
manifestantes eram rapazes de 12, 13, 14
e 15 anos:. E, quando: êsses rapazes. se
dispõem a, assim afrontar o perigo, a cha-
cina dos sicários, a fúria dos Selvagens
que vestem a farda, é porque o govêrno
está com seus dias deumtxvamcnte e ia
remediàvelmente contados, ."
De: conseguinte, no mesmo passo em

que a maioria militarista encastelada no
poder , festeja quátro "anos de fraudes,
mentiras, traições, o, povo começa avis-
lmbrar. no horizonte os presságios de
um próximo amanhecer. após um .quas,
driênio de trevas e ignominias, - 2
Estes presságios da' alvorada" que. não

tardará, fornecem-nos,.os moços, os quais
aspiram a um govêrno "popular, à' jus*
iga social, ao termo da desavergonhada
entrega do Brasil aos intrrêsses e cobis
cas forasteiros. - %
A juventude não arredaià [m da' luta,

por- nais sangrenta que ela seja. Se a
dos militares brasileiros, que não

pode continuar prestando-se ao vil papel
e -garrascos da nação, não se aliar aqo-

ra 820 povo, esta República poderá ser
la pelas maios violentás .e risos,

pitºn“. s co,.xoªms intestinas, +-" 4

As, Fôrças Armádas colocaram--se diz

ante de uma encruzilhada: delênder o
povo, auxiliando-o a formar um govêrno

naconhºta e “(““de continuar 'a
exerceráanlgme funçãodesyerdugos da

nação, del mântenedeses de#um sistenta
que nasc&u Mólho e Que! deverá ser pôsto

a pique aÃqueap "Hmestrangeira
consume a posse colin:a do: Brasll

(Matto bem .: Palmas) -apelo
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"DECLARAÇOES DE UM SUPOSTO OFICIAL DO EXERCITO"
 

O SR. HÉLIO NAVARRO:

- (Comunicação - Lê) - Sr, Presi-
dente, êste país só irá para a frente,
quando se eliminarem vinte milhões
de favekzdos"padres, intelectuais, axu.
tlstas e eºuuaantº".
A quem pertence tao heitfonda e'

monºti'uoªa afirmação?
degenelado a concsbeu? "Soria de
Nero? Seria de Hitler? Seria «ds
Gosbbels? Que genocida atros se lan-
aria com tantofuror sôbre um povo?
E em nome de quem ou de que o
fd'ldº
i Tão macsra e odiosa concepçã
nao é da lavra de Goebbels, nem de
Hitler, nem de Nero, nem de qualquer.
'Outro diabólico assassino oue a Histô-
ria registra. E' de um oficial do Exér-
cito brasileiro.

- Em que escola terá êle recebido li-
ções que o imbesliram a.tão grande de-
Benerescência moral? Terá sido na
Academia de Agulhas Negras?. Será
ela a Meca do genocídio? Ou terá sido: ,
a Fscola Superior de Guerra? "Em
qualquer caso;rterá sido em nome de
"Deus, da família e da liberdade"
(pretextos para: o golpe de 1o de abril)
que- êle fêz aquela proclamarão? E '
quando a fêz? No século passado?
Não. Fé-la há apenas uma semana.
E a quem a fêz? A algum. amigo con-)
fidente? A um Não. Fé-la!
a dois artistas brasileiros.. Onde a;
fêz? Fm algum logradouro núnlíco du—J

Ovº Aérebro

rante uma conversa informal e des- -
pretsnsiose? Não. Fê-la num auartel)
do Exército, enquanto os submetia a,
torturas. crudelíssimas:. Fê-la, ens
quanto lhes dava choques elétricos nas;
partes sensíveis do corpo, enmuanto os:
esparmava, enquanto os niuicova. ..

Eis a que se "pretende reduzir o
Exército nacional: a uma, horda de
assassinos. de torturadores desapicdaà-
dos. de genocidas implacáveis.
Até auando ficarão impunes.os ver-

dugos 'do povo brasileiro? Até quando
o furor liberticida se abaterá sôbre a|
Nação desarmada? Até auando a dig-
nidade, a honrae o patnotlsmo Esfa—
rão. nroscritoa em nossos auartéis?. -

- Em oualauer país onde a liberdáde
não fôsse uma tênue e amedrontada,
aspiração, onde as fôreas armadas não:
abrigassemem suas fileiras treslouca-,
dos homicidades, onde o stliado não:
ostentasse os galões e as divisas nara!
lancinar'o povo, tais crimes não se
cometeriam impunemente. Seus mi-.
seráveis autores seriam castisados e,

da arma que desonraram.
Não, entretanto, e deraçadaunente,

Entre nós. $
Entre nós êsses maiadores profu-

slonais. embora sejamodiados e esmal-
Aicoados pelo povo, .são promovidos e
oremndcs em suas carreiras nefándas.
Nós não armamos o soldado para
anhmwhp Ma Esnada - -

volte contra os coraocões dos brasilei=-
ros. Nós não sustentamos nossas Fôr-

'as Armadas com o dinheiro público,

A fim de que elas abriguem castas
e rebanhos dê privilegiados. Nós não

nagamos ao militar para que óle usur-.

P? o poder mvx1 dêle 'se prestando

Fam, enxovalrar e vender a Nação.
[Nós não mantemos em armas 2!guns
|milhares de homens para que éles se
transmudem em.carrascos de mllhoes

! de brasileiros.
"Se integrantes do Exército Nacio-
hal, desdeo movimento de 1o de abril;
se colocaram contra o novo, o povo
já os não respeita, os não admira, já
os não tolera. O gove os encara como
inimigo contumores aos quais decla-,
rará guerra na primeira opmtumdade
E uma tal guerra, para renascimen-"

to da Nação, virá tanto mais depressa:
quanto mais nas fileiras do. Exercito-
permenecerem impunes. Essa nrver"?»
será inclutóável, enquanto tnnbrarem,
éles em proteger os interêsses antina-"
ionais e em impedirem oue os brasi-"

leiros se governem por si própnos e
£m seu ' benefício,
R 08 cue sacrificarem o povo no al-

tar do egoísmo, da berfídia, haverão:
de ser castigados atéexpiarem um a'
um seus. crimes Execráveis.

Crá essa a vontade dêles? Pois fa—
ta-se "ainda uma vez a suavontade
(Muito, bºm)

 



A8. pao <<127, 5, 0,270

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL

30 ABR 68

 "'" HOMEN S_DE EMPRFSA TÉM_O EXÉRCITO COMO “SEUS GUARDA-COSTAS"  

ir O SR. HÉLIO NAVARRO:

2 (Ernlzcacão pessoal - LE) - Sr.
Presidente, g trabalhador brasileiro. é,
[hoje, muito menos do que um homem ,
e pouco mais do que uma máquina.
O golne de 1o de abril desfechou-se

contla êle.
! Suas grandes conquistas, frutos de
longos anos de lvtas e sacrifícios, fo-

"" Quando tóda a hitínamdad» se pre-
para para festejar 1o de maio, que .
faz o govêrno brasileiro? Põe de pron-
tidão as tropas do exército. Ameaça,
"através do Ministro do Tiábalho,a
quantos se abalancemÉ mais ino-
conte protesto contra tântas lgnomx-
nias. Ao invés de acenar ao operário *
com medidas concretas, com a justiça

ram tôdas malharatadas. Odireito de social, atira-lhe na cara, qual esmola,

preve, asasalhado pelas: constituições,
modernas e democráticas, foi pràtica-

mente banida de nossa legislação, due

esmina nenas ferozes contra aqnêles
!que, em defesa de sua sobrevivência

cruzar os braços. A estabi-
lidade funcional que lhe assegurava

la perimanência no emprégo contra o
arbítrio do palrão, foi trocada pelo
fundo de garantias, mera falácia que

gurança.
mente

Seus sincicatos, invariàvel-
visualisados como redutos da

rios, em nome do combate à inflação"
e da estabilização da moeda, estão:
congelados, mal dando para cobur as
despesas com a habzuaçao A previ-
dência -social nao funciona - ou,
quando funciona, é : para explorà «io
"ainda mais.
A alimentação, o vestuário, a edu-

cação, a higiene, o transporte, a 1c-
creação e outras necessidades funda-
mentais do homemconstituem para o
"operário brasileiro um sonho inatin-
glvel ou simples quimera.
A fome, alualmente, é a sua única

e desgraçàada companheira. O inverno]
deªam com seu corpo. depauperado
sem agasalho. Sua moradia nãa faz
inveja ao covil das feras.. As doenças
consomem-lhe as fôrças e a vida.
Seus filhos estão fadados a morrer na

não lhe traz qualquer benefício ou se-!

subversão, foram fechados, Seus sald-.

 
ignorância compleia. Os pés

transporte,
E nesse cenário desolador, luruo'e,

odicso que o trabalhador do B'asxl-
comemorará o 1o de maio.

esamado das autoridades, que 0,
encaram como inimigo em pot—ªnual;
e subversivo declà:ado, 0 trabalhador;
brasileiro está jogado à sua própria |
sorte. Basta-lhe insinuar que seu sa,—;
lário é miserável, que seu trabalho/ é
vilmente explorado para que as por-
tas da cadeia se lhe abram de par
em par.
Diante: do desemprego da fome, da!

espoliação, a morte é a sua der?adelra
| esperança. E diàriamente a "ordem!
estabelecida" o empurra aos seus bra-
>os, Mas essa execrável "ordem esta-
belecida" não se convencs. dequeum,
diaêle a porá abaixo. 2 é 

| cos e sangrados são o seu melo de' %

 

um «cínico e desprezível- aumento de
dez por cento. Insatisfeitos com tan-
ta indiferença, com tanto desprêzo,
com tanta farsa, os homens desta Re-
pública contratam artistas para, no '
dla do trabalhador, entreterem os seus
filhos durante alºunb minutos. Acham
êles que semelhante providência fará
o trabalhador esquecer-se de que em
sua casa falta luz, de que em sua
mesa escasseia o pão, de que seu filho
não tem direito à educação, de que
sua espósa doente não encontrará um
leito no hospital. Os homens do go-
vêrno acreditam que alguns artistas
conseguirão, por instantes,
quem vem sofrendo . miseràvelmente
há quatro anos. Presumem poder" su-: -
scar o clamor de um povo escorcha-
do, através de anresentações burles-
cas. Crêem conseguir calar os brados
de protesto, pagando as vozes de al-
guns artistas.

E homen rá; u
nanciaram o golpe militar de 1od

tados com a insatis!?
casºvsmrrãr'“ orrem aoExérciia,

f para-mante Cºntª-.
mente" els"to

"deseus" guarda-costas. Certa-
inente imaginam que o povo mantém
o Exército para que seus generais me-
tralhem o pôóvo nas ruas. Certamen-
te esperam transformar o Exército
numa horda de janizaros. Mas espo-.
ramos em Deus que o Exército,. desta

 

vez, não se deixe embair pelos privi-
legiados que exuloram o trabalho da
nação, nom pela minoria que o de-
senta pºmnte a opinião pública. !
Este será mais um 1o de maio cin-"

7onto, ansgado, despido de todo signi-
ficado. Dia virá, contudo, em que 0:
trabalhador o. comemorará devida-

mente, Cabe aoExercitoassegurar as
povo o direito de chegar brevemente
a êsse dia. Afinal, o exelclt—o deve ser,
a parcela armada do povo que garan-)
ta ao todo a livre execução de sua
vontade e de _ seus" idªa.s. (Muito
bem) 1
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º' O SR. HELIO navaxRO!"

1 (Comunicação - Sem revisão do
rador) - Sr. Presidente, avós o ne.

Sundo golpe

de_1o

de

abril

de 1964,
esfech&âm-setantos outros golves
%nítra a economia,contra 3sobaania2001
(Go Brasil dueonossoIuturosá
quase Trremediàvelmente perdido. Não

rolá-los a. todos, porauê o
(tempo Épor demais escasso. Citarei
&an exemplo a revogação da Lei de

! Remessa de Lucros, que permite uma
Sangria anual de milhões e milhões
e dólares na Economia brasileira; ci-

[tarei a concessão feita à Hanna para
expiotar nosso minério de ferro; ci-
tarei a alienação da Faria isacional
de Motores, que o ViceLíder do Go-
vêrno vem defender aqui com tantas

| sem-cerimônia; citarei a celebração do
| Acôrdo de Garantias de Investimento
de Capitais Privados. que por sinal,
3 inconstitucional; citarei a aliznação
da venda de '1/5 do território brasi-
leiro; citarei o contrabando de minê-

rios estratégicos, feito nas barcas das
autoridades. E, essim, poderia citar
medidas e medidas contra o. povo,
contra o nosso País.
Entretanto, é de justiça ressaltar

que os dois Governos ditos: revolucio-
nários não se atreveram a tecar em
dois patrimêônics.ca Nação brasileira.
O primeiro é Brasília, a Capital da!
República. E por que não tocou em !
Brasília o Govêrno revolucionário?
Por que êste Govêrno não pôs abaixo
também a Capital Tederal? Por que
;êle assumiria grande responsabilidade
perante a opinião pública universal.
OQ outro patrimônio do povo brasileiro
que o Govêrno quis, e não conseguiu
ainda tocar foi a PETROBRAS. Por
que não o fêz? Poroue a PETRO-
BRÁS, além &e estar arraigada na
opinião do povo brasileiro, também o

nos sentimentos dos militares. _"
' Entretanto, algumas manobras já
estão sendo executadas visando extin-
guir 'o monopólio estatal do petróleo,: '3

 |BETROBRÁAS.

OUTROS_GOLPES_CONSEQUENTES"

Foi nesse sentido que denunciei, na.

última sexta-feira, o acôórdo firmado

por esta emprêsa estatal com a Zavata

Overseas Corporation, emprêsa ameri-

cana que virá explorar petróleo nã

continental brasileira. 1

|" Mostrei todos os inconvenientes dês-

ªte' contrato em brimeiro lugar ilegal.

que trará prejuizos de 19 bilhões de

cruzeiros à Petrobrás. sem qualquer

benefício em contranartida. Fiz -a

denúncia na sexta-feira e tive a ven-

tura de verificar que ela surtin efeito,

pois, no sábado, o jornal "Última

Hora" dizia que militares preocupados

com a possibilidade de extinguir-se 0

monorólio estatal do petróleo e tam-

bém a Petrobrás estar.se-iam reunindo

para verificar as providências que PO-

deriam tomar. e , 7

Ora, Sr. Presidente, agora tive co.

nhecimento de que a Petrobrás, pela

sua diretoria - e é bom esclarecer

que a crítica eu a endereco à direto-

ria e não à instituição Petrobrás -

"está procurando fazer consórcios com

emprêsas estrangeiras. Já fêz com a

Zapata e irá fazer, agora com duas

soutras emprêsas: a "Ente Nazionale

!Tdrocarburi" e a "Entervrise de Re-

| cherches et d'Activités Petroligres", a

, Vrimeira italiana e a segunda fran-

cesa. "

Sr. Presidente, êste País, avós o g0l-

!pe de 1o de abril está sendo trans-

formado numa Macau, numa Hong<

Kong. Aventureiros de tôdas as ban-

deiras para cá vêm. E, agora, é a Per

trobrás a principal vítima do Govêr.

no. Até mesmo os russos, ST. Presi-

| dente já estão no Brasil vara a eX-

ploracão do xisto pirobituminoso..

! Americanos, russos. franceses italia"

|nos, ' estão-nos transformando numa

! Macau continental, nunia Hong-Kong,

'rontinental. Este Govêrno não pode!

"impunemente continnar a atraicoar 0)

povo brasileiro e, robretudo, o futuro

desta Nação. (Muito bem.). .

!

|

|

e.. em .: consequência, .a . própria
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0 S» Nélio Naverro (Comunicação-18) - Sr Presidonto: Com

a nosne repugrêôncia com que a Tehecoeslováquise recebeu as tropas de

ocupaçãº Pussas; com o mesmo lBorror com que o Vietnam vin suas fron

toiras iovalidas polo exárcoito americano; com a mesma indfiçnação com

que São Domingos suportou a intervenção brasilcire, nós seronos sedo,

dentro eu dias, da VIIX Conforêôncia dos exércitos comtinôntaios

Os arautos de fôrça, da propotôncia, da treição, marcaran

encontro em nesso território para discutires a psseudc-seguronça do

henisférLo, como se ossa segurança pudesso manter-se através das bai

onetas, Tão os vorazses autovratas, os 1ibterticidas confecssos, respon

sáveis polias mais nogres, atroses e odicndas ditaduras

. cases, que 96 reunirão para debater a constituição ée uma Polícia au.

pranacioLila te o aa a f a

, A figura central dessa conferência será o gonocida Vestmo- |

reland, Irresmitirá ie aos jerfreros mublosonvolvidos a arte de ba

9
fur em conqua un povo inteiro e de snfocer ea manifestoçães libertá

rias das moções que anelea a 192, o dessonvolvimento, o independência,

Contudo, rão ostentarÃ os louros da vitório, nem o srondose ou a

m do verdadeiro guerreiro. Antes, escondorá as mãos sy

jas do sangue de nilhsres de erisnças, milheres o velhos, con o sa

criffcio So quel os infftiícirom à maior portência do sle

ba a eronpler derrota, . F

A Sua visita nos cobre ds opróbrio, Dêlo nada queremos apren ,

A
A

dor, Que a recepção e a bejulação ao soquidor da fique a caz

go dos Meira lintos, dos Ibiapiras o do outros cançgassiros do mesmo /

esatô£o, Ri

0 exóreito brasileiro não há de concordar com es pregações

sanguinárias dêsse carrasco, nom anuir vom a instiltucionalização da

Tôrça Intcvemericana, Se o fizer, não apenas se atonterÃ incpto, pu

silâínine, traidor, como furáÉ jus à exccração popular, '
ião careconos da sendairmmoeria internacional. Os policiais /

que equi _ plulam a nãos cheina são bastantes a manterem o terror e a

ditadura, do concurso forasteiro nostas questõesde assas

do jovêns, do escaltos a universidades, da tortura de intolo

de terrorismo, mapenas quatro anos doutoramo-nos, indignane

te, nossa informe miéria, .
traçasàs Tôrças Armadas, que mantêm um govêrno impopular, -

responsávou pelas gradativa alienação de nossa soberania, permanecemos i

em, cativeiro coonônico é somos reles satélites da grande nação do nor!

te, Graças a elas, e cultura, a civilização, o Jesonvolvimento imobi- |

1igarame-so a pertir do 1964, Crasças a elas, o Brasil, hoje, cot4 coª

densdo à pobreza, ao torpor e à desradanto subserviência. In verdade, |
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28 Yôrças Armadas não tertencer no povos o poro é que pertence aelas,”

a cuja vontade ticânica dstá acagraçauçmonàeJungido,
Ontemclas desfiloras em comonoreção no aniversário de nossa

ândopondôrnoia política,.awªmpederionilitarinconpativel1 com
a dopauperação nocionsl, Não consistam cias que a Intoronerigana
transfermo o dia 7 ão setushro em data aoauitLída £o qualquer mnpmraãgª
cia, Talves lhos perdoenos todos os arros e detocçõos, lisa não ibes por:
doarfaros jamaio a covarde, inrnirªvc? e brambtol traição que nígniíiea—
ria& ecoitação de um comando militarsuprosnelonc] e consequente ahés|
cação de nossa “nãegenaânaia pclítucau (uzião bon) e
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(DO SR. /HELIO NAVARRO)/ .

Dispõe sôbre" "o porte e uso de aitmas

- de jogo pelos policiais civis e malita-

res, pelas tropas do Exército, Mari-

nha e.Aercnautica e pelos agentes

dos servicos secretos, e dá outrus

providências. *

(As Comissões de Constituição €

Justiça, e de Segurança Nacional) .

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1o Sica vedado 20s dos;

das pôlícias civis e militares bem as

sim aus agentes de todos os serviços

secretos; ae espionagem, segulança e

informações, poriar ou utilizar Qual-

; quer tipo dearma de togo, duiante

va

as operaçõ:s de prevenção ou repies-

sao às manifestações popuiares col

tivas. - a

Parágraio único. A infração ao dis-

posto neste ariigo será purida com

a perda c2 função pública. impedl-

mento para o exercicio de qualquer

outro carso público e pena de deten-

cao de dois anos, sem prajuizs das

cominações do Código Penal para os

crimes de homicidio culposa e d0ioso,

tentativa de homicídio e lesóes cor-;

porais. 3 *
"Art. 2o Sômente aos oticiais das

corporações policiais é permitido O

' porte de armas de fogo nas operações
especificadas no artigo primeiro des-

' ta lei. -
Art. 3o Aplicam-se igualmente 40os

soldados e oficiais do Exército, Mari
nha e Aeronáutica as disposições Cos
artigos primeiro e segundo desta lei
Art, 4% Será punido com a pena de

reciusao de quinze anos o Oficial, cO-
mandante 'ou, secretario* de -Estado
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para os negócios da segurança públi
ca que autorizar Ou aessziminar
porte de almas de fogo p2las IYOPA
sop as suas oraens, nas d
prevenção ou repressão às manifes
çoes populares coletivas.
Parágrato único. Esta pena será

aumeniaaa ale vinte anos ae reciu-
sao, se do uso da arma ds 1050 S0-

' previer lesao corporal a qualquer Ci-
dádao, e até trinta anos, se resultar
a- morte. !

Art. 5o Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogan-
'do-se as disposições em contrario. '

Sala das Sessoes, 25 de junho de
1968. - Deputado Hélio Navarrc.

Justificação
A imediata e rigorosa regulamenta

ção do porte e uso de armas ae. 1050
pelas tropas policiais e militares, bem
como pelos agentes dos se-
Cretos estaduais e tederais, é um im-
perativo ae que nao pode eximir-se
o. Congresso Nacional,

-

sopretuão di-
anie 'do recrudecimentio palatino das
viciencias contra estudantes, em paí-
ticular, e o povo, em gral. ,
Os últimos conflitos de cua, envol- '

venao universuiaros, de 1&» iado, e
policiais, de outro, fornecem-nos es-
.tarrecedore trágico saído 3a mortos e
feridos. Estes desenlaces lutuosos Se
poderiam obviar ou minizar seusivel-
mente, se a policia e seus agentes não
portassemarmas de 1ogo, das Qualis
se socorrêm com frequência, sem
disso naver necessidade. Bast2-lnes â
aetesa fisica o uso de cassstelre, bem

' assim lhes é suficiente para dispersar
manitestantes o recurso às bombas de

© gás lacrimogeênio..: -.-.; . La

/X Anexo

sore
s
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Os soldados das policias civis e mi-
litares, c os agentes dos Departamen-
tos de Ordem Politica e Social, do
Serviço Nacional de Informaçoes e ade-
mais orgaos de segulança goveriia- :
menta', sao homens de baixiss mo ni1-
vei cultural, geralmente '
pala Uaiar com o povo e uesprovidos
de qualquer preparação psicologia.
para es delicadas missões que se ihes
cometem. Arma-los significa dota- -

"los de instrumentos de aque dos
quais preseindem e dos quais -se utili-
2 am  arbiirar amente,. sacrificando

, Imocentes e disseminando ao povo o
sent;mento de 910 contra todos aquê-
les que vestem uma farda. c. . é
Se ,controntarmos o comportamento

das polícias civis e militares brasilei-

1

Departamento de Imprensa Nacional -- Brasília - 1968

1

ras com as suas congênerss nos Es- ©
tados "Un'dos, Inglaterra e França,
veriiicaremos sem nenhuma difkul-
'dade que nestes últimos paises, sao
ratissimos os casos de eonfiitos de
proporções trágicas, em que se ceifam
vidas. E' que, atém de adeuvada equ-
cação, os policiàis daqueles países ra-
T2mente portam armas de fngo. 106 -
tira med'da se deve adotar no Brasil.
A não ser que nós, legisladores, quel
ramos despojar-nos de nossas prerro-

, gativas e assumir a responsabilidade
Delà crescente divisão. entre civis é
militares, divisao essa que poderá

- irremediàvelmente à .
. guerra civ.l. -Deputado Hélio Nã.
varro,

* 1
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3.2 - Discursas pronunciados fora do Congresso.

de 15 Out 68, no horário reservado pe

É . Anexo B,1 - Em São Paulo, pela televisão, na noite
&
W
ª

lº Tog-QE.
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HÉLIO NAVARRO

Abaixo, texto integral do discure-

so pronunciado pelo deputado federal Hélio .

Navarro, dia 15 de outubro, à noíte, pela

televisão, no horário reservado ao

"Mas, ?auliatas,.antes de permitir

que os candidatos lhes dirijam a palavra,úis

fala de ontem do Governador Abrou Sodré. O

Governador Roberto Melão Sodró pretendeu jus

tificar a barbárie cometida contra os estu -

dantes brasiloiros. Disse o Covernador, com

a falta de brio que lhe d peculiar, com a in

teligência curta de que é dotado, o seguinte:

que os 'estudentes que participaram do Con -

gresso da União Nacionel dos Estudantes eram

minoria; que êssos-estudantes - prosos na Pe

nitenciária de São Paulo, quais delinquentes .

- estão sendo bem tratados e que também,

RobertoMelão Sodré, foi estudante - o que >

nos surpreende - e que a decisão de autori -.

czar a prisão daqueles jovens foi a mais diiá'vf'

cil &o seu mandato de Governador indireto

dêste Estado., Ora, se o argumento do sr..

"Abreu Sodré, segundo o qual osestudantes.

qúe,participavam daquele.Congreésq eram mino .

ria, êle há de roconhecer que também o seu

mandato é ilegítimo, pois não lhe foi outor-

gado pelo povo e sim por uma minoria que na

Assembléia. Legislativa, aparantavaíiepreacn-

tar o povo, apesar das cassações demandatos

de alguns deputados.

A)"; Qi"? (C£>. Ji; 4. 6

153 . Anexo

|. ter se faz que alguns roparos sejam feitos à,

Estive no DOPS e não pude manter,

infelizmente, nenhum contato com os estudar-

. tes. Alguns dos delegados encarregados de in| i

terrogar os estudantes - delegados que fa -| "" >

" riam inveja aos nazistas de Hlitler ou aos . |

fascistas de Muscolíni - delegados Alcides

presentante do povo, um deputado federal,não(

poderia manter contato com os estudantes por |

que a ordem do Secretário de Segurança

ca - um jurista que se transformou em poli -!

cial, como o sr. Hely Lopos Meirelles - era

 

i

. Cintra, Aldério Tinoco, Italo Ferrigno,Ario-| _

Valdo e outros que não vou continuar, para |

não melindrar seus ouvidos, pronunciando se- |

us nomes. fisses delegados alegeram que um rea 

|

 

i-

|
|

de que os estudantes jYicasse. incomuni(::Í'var'ZJ-Á“

[apesar de haver decisão judicial quebrando !

ossa mesma incomunicabilidaãe. Dirígi-mo, en

tão, à Secretaria de Segurança Píblica - que

melhor se diria Secretaria de INSEGURANÇA á

blica - e Lá fui atendido pelo Chele do Gabi

J

B. 3

U
r
a

 

 



$ Proc&A235,039 |

e

! (É)

F
'
x
'
.

US Se.
Ipie ie o

7

a
a
a

a
e
m
a
m
a
l
a
m

a
a
a
e
s
a
n
m
e
a
s
e
a
s

a
e
g
e
m
e

e
a
a
e
a
=
=

e
s
a
s
s
a
e

e
s
r

so
s

si
m
e
m

m
m
e
a
m

m
m

im
M
i
m

Mi
o
ç
i

tm
ho

mm
ao
t

pe
ca
m
m
or
em
m

se
m

ao
ho
m

ar
im

i
me

se
e

5. oposição sejam de conhecimento da opinião má :
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va. E Sua Excelôncia, o delegado que me aten-

deu, Chefe do Gabinete do Secretário, disse

gisse ao ditador Costa e Silva, êste provài-

sa não participa dêsse complô, há a censura

Gabinete, uma vez que o jurista e atualmonto

policial, sr. Hely Lopes Meirelles, não esta Anexo B.1

|!

que a ordem de incomuricabilidade fôra dadâa

pelo General Oheie do Departamento de Polí -|

-cia Federal de São Paulo, um tal general. ..»,

general..., não merecordo o nome ádôéle. )

Ora, não ns dirigi a êsse generalíw

por diversas razões: a principal delas é po;4[

que se eu fôsse saber do quom era a ordem,

êlo iria me dizer que, provàvelmente, foi doi

Goneral Portela; se eu fôsse ao General ?orÁÍ

tela, êsse general iria ma dizer que a orêem)

fôra do General Costa e Silva, ou melhor di-

zoendo, do ditador Costa e Silva; se ne diri-| 

volmente me diria que ao ordem partira de

Lindon Johnson e eu não tenho passaporte paçt

ra ir até Washington, a fim de quebrar a,in;1—
cominicabilidade da juventude brasileira, -*

7 Paulistas, é preciso que tenhamos.

uma posição definitiva a favor da juventude
brasileira; vale'dizer, contra êsse govêrno

de fôrça, contra êsse govêrno covarde, con -

tra govêrno de traição nacional, que, a!

partir de 19 de abril de 1964,empalma o po-

der "| Nós da oposição não temos tido acqu
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so à imprensa, nem ao Rádio, nem à Telev1sao.Á

Nossas atuações no Congresso Nacional passam *

quaso despercabiãa da opinião pública, por -

que há complô da imprensa e quando a impren-

governamental impedindo que as demincias da |

blica; a opinião pública precisa saber que

1/5 do Território Nacional já se acha vendi-

do aos americanos; precisa saber que a Yórça &
Agrea de uma potência estrangeira fotografa
palmo a palmo todo o Território Nacional e a
través dessas fotogrofiass, põe em risco tôda
a segurança militar dêste peiís, além de loca
lízar as nossas jazidas minerois; precisa sa
ber que a mulher brasiléira<eatá sendo oste- |

riílizada na Amazônia por missões rceliçiosas

estrangeiras, com o objetivo co impedir o po

voamento daquela região e, com efcito, ainda í

o Ministro do Interior, Gal. Albuquerque Iá-

ma, pretenso cendidato a suôstitutoe do atual

 

 

ditador, Tala a maior sem cerimônia que

a situação da Amazônia é totalmente desconha

cida, & recomendaria a que fôsse

ao Departamento de EstutÍlstica Americaro, que

fôsse ao Pentágono nos Estados Unidos, e pe- ©

disse as fichas, as fotografias que Sles dis
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b.
dispõem da região Amazônia à guisa de que, pe

10 menos, as mulheres brasileiras não fôssem

aviltadas em sua dignidade, introdusida em

seu útero por um sem número de aparôólhos abu

sivos que a impqdeh de gerar, de dar à lus.

São algumas demÍíncias que devem a

ser feitas à opinião mínlicas, mas que em .
virtude da censura estabelecida por Esse go-|/ "%
vêôrno ditatorial, é totalmente impossivel.

Paulistas, eu não poderia deixar
de responder a ste homem, a ôste govôrno in
direto que é o sr. Koborto Melão de Abreu Se *
&ró, que quando disputou o primeiro pleito
majoritário, que quendo participou, preten -
Gendo ser senador, foi fragorosameàte recebi

do pela opinião pública o só chegou a Gover-

nador do Estoão de São Paulo, através do ber

genha e coação do Govêrno federal, através

de uma sórie de chantayens. Este homem veio )

ontem tentando mistificar a opinião pública,

colocando os como áelinguentes e

éle - um nazi-fescita - que Vive jurando a-

mor à desocracia, 8leque autorizou, quis a-

parentar, quis enganara opinião pÍblica, dan

Q a ontender que foi a contra gôsto que deu

a ordem., Na reslídade, é caso de pqâguntar

é vo -e 97% peut

4

se foi $le mesmo que deu a ordem ou se não

teve a coragem de, como chefe do principal

executivo da Federação, dizer não aos mili-

tares que estão enxovalhando, que estão*pqgi

seguindo, que estão martiriczando a Juventu-

de, quando as defosas militares era impedir

a alienação nacional, quando as defesus mi- £

litares era perseguir os contrabandistas de -

minérios, ôstcs sim, os verdadeiros Gelin -

quentes, êstes sim, os que põem em risco a

segurança nacional." i

© é e" e == e *" e ** e "" q 9a e so 0 8a aeo que oem a em -

. 21 de novembro de 1968
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3.3 - Entrevistas à imprensa

Anexo C,1 - Recorte do "JORNAL DO BRASIL" - GB de

27 Out 68,

Anexo C.2 - Recorte do "CORREIO DA MANHÃ" - GB de

30 Out 63. E

Anexo 0,3 .- Recorte da "TRIBUNA DA IMPRENSA" - GB

de 11 Dez 68.
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CONSELHO

_

_DE SEGURANÇA NACIINAL - 2a - SEÇÃO

ORGÃO: JORNAL DO BRASIL I ASSUNTO: CS N:P—W' % %

DATA: _ 27 out 68 !!
Pres . ,aas 
RESUMO:

 

rey - -- 

Brasília (Sucursal) -
São agora três os depu-
tados federais da Oposi-
ção sob efetiva ameaça.
Encontra-se «em preparo
o processo contra o Sr.
Hélio Navarro, por decla-
rações prestadas a um
jornal de Santos, São

, Paulo, e tidas pelo Servi-
ço Nacional de Informa-
ções como subversivas e
injuriosas às Fôórças Ar-
madas. E à tentativa de
cassação que pesa sôbre
o Deputado Márcio Mo-
reira Alves já se havia
juntado o processo que se
sabe oficialmente inicia-
do contra o Deputado
Hermano Alves.

varro achava-se paralisa-
do na Secretaria do Con-
selho de Segurança Na-

*rerita-se agoraa papela-

da, em face de novas de-

televisão, e tambény/ coft-

sideradas ofensivas

instituições militares Se-
, gundo informações colhi-

das ontem, não tardará

Ministro da Jus'tiça
(aliás, inimigo pessoal
do Deputado) o pedido
de procedimento judicial
contra o parlamentar.

SNI ativo

Ontem, registrava-se
 ainda a notícia de que o

SNI está "muito ativo"
* .emtodo o país na coleta

de pronunciamentos de

"O caso do Sr. Hélio Na-

cional, onde chegou hai

cêérca de um més o dossiê A cos. Dois dias Ke pausa
remetido peloSNT. Movi-."na agitação esfudantil, o

clarações do Dep: do,ª

desta vez proferidas tiu-;
rante um program dd

   
  

a, ser encaminhada ao -

políticos. Numerosos dos-

siês têm sido enviados à '

Secretaria do Conselho

de Segurança Nacional.

Tais dossiês são constitui-
dos por recortes de jor-

nais, em sua maioria,

contendo declarações até

de vereadores suposta-

m e nte atentatórias ou
ofensivas às instituições.

O General Jaime Por-

tela, como se vê, terá que

gastar boa parte do seu

tempo no exame e seleção

dêsse material, se é que

de fato o Govêrno deseja

entrar na escalada da re-

pressão à linguagem cri-

tica da ala mais agressi-

_va'do MDB..

| Solução civil

Apesar de tudo isso, re-
fluiu .um pouco a maré da -
tensão nos meios políti-

fim de semanÃ que des-
mantéia o fofo nervoso
d Congresso,aoexpecta—

da-visita daRainha,

fatores/que contri-
duiramDara o refluxo.

Mas a contribuição
fundamental parece ter
vindo de informação che-
gada a dirigentes políti-
cos. Segundo essa infor-
mação, conhecidos coro-
néis "radiçais desemba- '
raçam-se do radzcalzsmo,
para .engrossar o grupo
dos que, dentro das Fór-
cas Armadas,
entar uma saída para a

«crise mediante a articula-
ção de um sucessor: civil
para o Marechal Costa e
Silva em 1970.
Apreciando . êsse , con-

junto de informações, ob-
7

preferem .

São «três agora os

deputados sob ameaça

servava-se ontem que im-
portância real, decisiva,
terá apenas o fortaleci-
mento dêsse grupo mili-
tar. Os processos intenta-
dos contra parlamentares
são fatos episódicos, Inse-
rem-se no contexto geral
da política de endureci
mento' e desapareceriam '
no momento em que se
ampliasse nas Fôórças Ar-
madas a consciência,
que estaria se ampliando,
da necessidade de assen-
"tar-se desde logo e defini-
tivamente o encaminha-
mento de uma soluçao ci-
vil.

à y K

Preocupação

Revela-se que militares,
inclusive alguns  marca- .
dos. como radicais em
passado recente, t é m .
"amiudado contatos "com
líderes políticos. "E que
nessas conversas mani-
festam profunda preo-
cupação pelas conse-
quências que o radicalis-
mo vai causando dentro"
dos próprios quartéis, de
par com o desgaste que a
responsabilidade do Go-
vêrno vai acarretando pa-
ra as. Fôórças Armadas.

Ao lado de um setor
irredutivelmente radical,
estaria crescendo anima-
doramente entre os ofií

ciais mais ativos da Re-

volução a moderação e a

reflexão sôbre o proces-

so político. Contra o radi-

calismo, processa-se um

esfórço para encaminhar

G SUCESSÃO CÍDII, CM ROC

da preservação da unida-

de das Fórças Armadas e

da pacificação do país.
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ORGÃO: CORREIODA MANHA . ASSUNTO: C S N

DATA: 30 Out 68

RESUMO:

|
f Navarrº

Prosseguindo, o er. Hélio ba& : _. k Navarro afirmou que não se| pos

mese

Suso
etemorizara: "Vou prosse-í acusa » guir nos pronunciamentos",| $, ! - . disse. E acrescentou total—| €“POI'tCIª
mente: "Os militares que| R sa ---
querem me cassar não sãopSAO PAULO a I
€s que defendem a Petro-|

Uucursal) --
brás, a FNM, a integração| O deputado Hélio Navir:
da Amazônia, nem se opõem à

| SEEBSP;)çãmãàxiuG:;nen»
ª venda de uªm quinto go| t isposiçã: êrno,

rasil a estrangeiros. s| É .«&través - dos ministros  mili-=
que desejam cassar-me são| iões, tares, de prieoessáplo por in-
homens como o ex-ministrode : Junas às Fôrças Armadas,
das Relações Exteriores do| ( b 20 "ministroGama e Silva,
Govêrno Castello Branco;PES. da Justiça, ao chefe da Casa testa de ferro da DELTEC e

PÁ o tema!marteporoao eo:
5a Salaodo '

! ge- , 0 general Mei- -e r5 netal

.

Dionizio: Nascimento, Ta Mattos, que se presta ao 37Giretor dê ºperaçoes do Dm
cumprimento de missões mi-. Partamento de Polícia

-

Fe-
litares as mais degradantes;

| aREotapoaa
aiaem va

» an- Sta rturar os

é

A dante da Polícia Militar do ÉticosmrlxowReclfe Em bug:Distrito Federal; eao coro- deiro Bournier." enel Palma Cabral Secretá-
PARASAR' rio de Segurança Pública do

Distrito Wederal e ex-tesou- Informou, ainda, que “as" reiro do IBAD).
informações sôbre as ativi-tias s if
dades do PARASAR foram-IRRITAÇÃO

'- é . .  POF mim passadas ao depu-gig sr; Zªcªraªªº?“
-. tado Masi-1110 Ferreira Igma.* p ão

que as denunciou na Câma-decorre "das denúncias que : T2, enquanto eu permaneciaªªª?sóbrê ªmªs planos:
rigido no Rio, a fim de ob-3 Yma

.

Submarina (li-
maiores informações só-- 1 quidação dá Petrobrás); Ins-

bre a crise.
2titucionalização' da Pôrçà

| Bournier possui dois tipos se- aoInteramericana de Paz e ir- _wde listas de políticos: 1) osgªugngâdescgªágonn'glrgizdo
-políticos **mcãperávexs” queK i * "
seriam submetidos a trata- ..x na Praça da Repubhca, em
mento à base de choque, para |

| São Paulo, Para a instela-
, Ver" se 'se "enquadravam";B. % ção da Justiça Federal.
2) os "políticos considerados

| deiaeeitasoaato
iimnmetim

-
eliminados camen En-

atao doo .
eaeceoo er

k g
governador

_

Carlos erda,.no enviou & Câmara

o

dos $ ! 0presidente do Superior Tri-2 Deputados, "Solicitando crê /, bunal Militar, general Olím- -dito de três milhões de cru M
pio MourãoFilho, e os depua Dati ;;;-man?]ostgaaraFeªà Eitel S tados Márcio Moreira Alves ! €- C © Justi € em > eHexmanoAlves.. São Paulo, quando o prédi " Rebatendo às acusaçueshavia sido aveliado em 80

A e
%. A |

"Costa. Neves, de que d!mil Cruzeiros novos. Acres
comunista, arla 1l centou que "o Govêrno não Atlisia . á Qi P inRMR >. abriu

.

concorrência pública;] | ?csse tengan-gue 26dig P sE 3 ' nem promoveu a tomada de i nidad i Au %,! preços, além de o edifíci Mida demuliciênte pera pro (a
estar Penhomdo pela Cais

clamá-lo. Não sou e diss | |Econômica Hederal"
' tenho amtado fornecido pelo + <1 *
Tribunal Superior Eleitoral;
que,

-

po?unanimidade,: me BBvaG 2 absolveu - de acusaçãoidên-
tea,"> -
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CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL. - 2o,8RHÇÃO

   |___ ORGÃO *TRIBUNA DA IMPRENSA

DATA:11 de Dezembro de 1968
É

 

  

ASSUNTO:

  
RESUMO

 

 

RIO DEJANEIRO, 11 DE DEZEMBRO DE 1968

 

A BRASÍLIA (Sucursal) -- "A crênçã do deputado
| Márcio Moreira Alves no futuro do Brasil, à sua fé na
humanidade, a Sua cxeclação ao arbítrio, o seu Santo

- ódio aos torturadores, assassinos € vendilhões do povo,1 também Os possuo e os proclamo. Exijam também, se
| lhes aprouver, a minha Cabeça. Serei glorioso Em rece-
ber a mesma sorte do representante da Guanabara" -
disse o sr. Hélio Navarro, oposicionista de São Pau-
10, ao afirmar que se SOlidarizava com O discurso. pro-

. ferido pelo Sr.Márcio Alves e que motivara 0 pedido de
- 1icençà para procossá-lo com base na Lei de Segurança
Nacional.

De minha parte - continua - direi apenas:. o depu-
tado Márcio Moreira Alves recebeu uma grânde honra
e hoje é Olhado como um brasileiro digno de sua pátria.
Mais do que qualquer outro entrou êle na luta pelo justo
€ pelo verdadeiro, Serei_glôrioso se merecer a mesma
sorte que o jovem replêsentante carioõca. E a Nação.
brasileira saberá que neste Parlamento ainda Existem

, vozes que 2 defendêm e que não compaàctuam com à -
. dignidade, com a verfídia e Com à ditadurá.
. HISTÓRICO E HISTÓRIA

Relembrando a Sangrenta invasão da Univêrsidade
, de Brasília, o Sr. Navarro ressaltou que dêste episó-

diversos e justos clamoôres de repúdio. Um dêles, contu-
do, Estava destinado a perpetuar-se na História dêste
País. Não porque fôsse ' o mais violento, nêém pOraué
estivesse mais prenhe de indignação - mas pôr estar
o seu autor marcado pelos algozes do povo a pagar as
sucessivas denúncias que, 20 longo de suavida de jor-.
nalista e parlamentar, tem feito cOntra os tOrturadores

257. à jul eua

 

di0, que ©sCândalizou tôda a Nação, ouviram-se os mais .

 

 

1

e € eM

ª

A dl
Susi  

de presos políticos, Contra os assasinos de estudan-

tes, contra os janízaros que ha quatro anos desgraçam .:

e EnxOvalham o Brasil. | [ !

RATITUDE GOVERNAMENTAL

Depois de ressaltar que O marechai-presidênte não "

se compadeceu da Sôrie dos jovens assassinados - pela $

  

 

políci
do povo apontou as cúpulas militalistas como

Se tenha amargurado quando um rêpre- .

sEntan
reSpênsáveis pelos Selvagens atentados coftra a vida.,

abale contra uma

-

instituição de ensino, o Sr. Hélio .

Navarrê! indagou: basado em. que preceito, Em- |

que exigêm a cÃAbeça do representante

carioca? Será a lei de talião? Será a lei dàsselvas? -

M Será $ lei do sangue pelo Sangue? Onde está a autont

mia do Poder Legislativo? Onde está à digidade des- |

ta Gasa? Onde está a inviolabilidade do parlamentar:? .

Fêzse tábula rasa da carta constitucional que .Os pró-

pri0s membros do partido da Chamada revolução vota- .

ram e juraram manter?
"- O Congresso
Oportunidade para impor-se novamente ao cOncéito e

' ao respeito do pôvo brasileiro. Basta-lhe - condiciona

Nacional - frisou -- dispõe de rara

o Sr. Navarro -- dizer não aos militàristas é recusarà

licença para processal-Se o deputado MárcioAlves.

OPRÓBRIO A É € | a
Contudo, se o Côngresso proceder de mOdo diverso, .

Ou sejá, se &le, pelos votos da ARENA, âuntorizar seja

(srrastadoàs barras do Tribunal um de seéus mais deno-

dados arautos, então se de opróbrio, € .a Nação .

pelmAnec&rá indiferente ao Seu destino, o qual parece

bastante sºmbria
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OUTROS _ELIMENTOS FORNECIDOS PELOS ORGÃOS DE INFORMAÇUÓES OU

JÁ EXISTINTES NA SG/CSN

3.4 - Fotografias

Anexo D,1l --

Anexo D,2 *

Anexo D:3 --



J . pre c% 122 5,0.8a

outros ELEMENTOS ForNECIDOS PELOS DE INFORMAÇOES OU

JÁ EXISTIENMZIS NA SG/CSN !

3.5 - Informes e Informações

Anexo E,1 - Informes existentes na SG/CSN.

Anexo E,1.1 - Informe recebido pelo Ministério da Ma

rinha,

Anexo E,1.2 - Resumo histórico das atividades do de-

putado HÉLIO NAVARRO.

Anexo E.2 - Extrato sôbre HÉLIO NAVARRO do CIE/ADF

do Ministério do Exército,

Anexo E,3 - Encaminhamento no883/SNI/ASP de 8 Out

68, do SM. f |

Anexo B.4 - Extrato de prontuário sobre HÉLIO NA-

VARRO, referente ao período de JAN a

ABR 68,

Anexo E.5 - Informe no 0527 de 26 Nov 68,ão CENI-

MAR,

Anexo E,6 - Informação no0672 de 16 Dez 68, do CE-

NIMAR,
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o, 3:
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do menifesto eubrersivo ea que conclama da eatudlanies a prove

. e repúdio ao Ale, !

ações subreraivaa são ascbsrtalss deia Seorstaria do Sogurança,

ur 'gou parente é Oficial de Onbinets do Deputado CANTÍDIO MAMA

Secretário do Segurança Pública, -
240-683/693, _" | 35 1 bra

| residente dg C,. A. XI des Agôósto, foco da subversão
jantil em São Paulo. 2 | ito

- Na U mara, vem advogando permissão para que a extinta UNI ui,];

25 Soy 65 |

É I
I
+
|
|
1

31 MAI6T7
INFO

 

rj eD) A ©PÃS- v realizar suas reunioes. !
Ref , :

P ::.—.dºc É a i

o ado Fedral/5P (MD), |

] o
x

P
R

«- Dep.

- Assinou manifesto inflamado, em Aço 6!;, cancitando os es-
tudo ites a união pelas lutas contra a miscries, pelas re-

for;i1s e contra ainterventoria na Fac., E
- Estcre, em comissão, no Q& do II Ex, para desagraevar o

i val KRUEL de criticas recebidas. "_ f -
e - Coxc Pres do Centro Acadomico XI de Agosto, convidou JK m

par: Paraninfar a posse da nova Diretoria da Agroenáaçao. [15- Lan u manifesto a nação em que acusava o Min CSuplley de <- MS
Lac da e oGov CL, pelos incidentes hesvidos na UNZ/08,- Distcituiu manifesto, em Out 65, repudianãe medidas do
Rei r da Universidade/B89B, 1 A ' IP- Lanc u manifesto afirmando sua repugnância pela edição do É

- Na fosse da nova Diretoria do Centro AcadêmicoX de Agôs-|)
to, (referiu discurso altamentersubversivo, atacando a à
sist ma atual do Governo, . 0 pa a ia

- Comp receuao Teatro Ruth Escobar (SP) para tomár parte - a
nums feúniao do protesto contra a prisão deoito intelac. “***" %r
tua! , a portas do Hotel

- Esto & a frente do setor estudantil na da SP, que m
tir iu 11 Faculdades, . É Be

- enador do setor Universitário do MDS, divulgou mani N
es

%

condenando "o terrorismo cultural e truculenta ditª,“

4
(

o
h | , 1

discursos ofensivos à pessoa do Pres CB nos | ,amas de propaganda gratuita na TV. Pee a
U, em programa de 1V, o Exercito de "pelezo", dizen- hh
e a "quartelada" depos um Pres escolhido pela vonta- Bª
POovyô. 7 4

l
o

"V
a

ee
(1
p

(
$
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'
O
O
a

4
g
a

0 Dep fed pelo MDB/5P, em 15 Nov 66.

A

- -
*| - É arontado commarxista, subversivo e de salta perículosi- |

dado terdo sua aros de ação no meio estudantil de SP.
Ref.

.

711/239-238 E ! Ea %

Z3Mar - essa data, luyntamente com outros Deputados Qeupou a -|

rizuna da Camara para fazer ataques ao Governo,em ref
lagao aos fatos da gyorte do estudante Elsqn Luiz, 27 a
+O dia rseguinte;,esteve prosênto a asserhloia estudan-p)| -
til rsslireda na UnB onde foram tomadas dacisões de - ª
1gitaçãao fai 2 R  

fd e aii , R4 É 2 tuª—?o: P*71IM108 & 966:
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HaLIJO NAVARRO (HELIO P, NAVARRO)

Nacionalidade: #

Pôsto ou Função: Dep Fed (MDNB/SP)

Estado Civil:

Residência:

 

DA TA ais : o r ic o FONTE

 

 

a -a a " a 1a e "a a Pa a "* g 75 a "a g 7a a 7a a 77 a 77 a "* 7"

.. Em 29 “*v 65: Autor de manifesto suhversi- |

c ovo em que conclama os estudantes a greve ge-

ral e repúdio so ATL2,

- Suas ações subversivas são acobertadas pe-

la Cecretaria de Segurança, onde um seu paren

to é Oficial de Gabinete do Deputado CANTÍNIO

SNMFAIC,'€ec t oretário de Segurança Pública,

cintoso discurso contra o Reitor

LAERT RNMOS DE CANVALHO da UnB em abril de

1967, (Informe no 0092/0MATIT/ARME-0120/7oDN).

- Advogado, ex-Pres do CA XI de Agósto., Elei.-

to Deputado Federal com 18,250 votos, É vul-o

qarmente conhecido como "O Ustudante", por fa- 
# « + C

z&Ér, até hoje, So meis estudantil, e caldo Ja 

 cultura de suas atividades subversivas Foi“

dos principais articuladores das passeatas es)

tudantis que;/em setembro, agitaram a vids2 de

São Paulo. Na última companha eleitoral desa

fiou, subversxvamente, pela felevisão e pelo

rádio, o Governo e a Revolução a lhe impedirem

o registro, como candidato; ée a lhe cassarem

o mandato, se eleito, As gravações do SNI

e da Justiça Eleitoral o atestam, (Doc no 1.-A-

Flv/55). e m e aa e 95 e 7" a 17 a "* a ** q "* o ** a *" o "" e "* e "" a "" a ** e *" a ** e "* o

a "= e =* e "" a "" e " o "* o 7a o 77 a 7a a "* a 17 a 77 a 7" a "" a "" a 73 a "7 o 77 a 7a a 7a a "* a 7a a 7a a "" o "7 a m o "* a 7

# C C
Neésumo de Prontuario existente no SNI/A1:

HÍLIO

mma ema soa ema mo a ea mal na ms a em sem

 

=* o "" e "" e "* o =* a "* a "" e "" e "" o "" o "* é "* a "" o "" /a "" e "" * "* à

 

- IN n
; “M..“ &,

- Advogado,
o o   

Cont, ,.&
*

& Degàenlo de Imprensa Nacional --22.832
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Continuação do EXTRATO de Dep Fed HÉLIO NAVARRO (RÁLKO HEONFTIOQUE P.

PRONTUÁRIO DE NOME n.o 1

 

DATA His T6,ric o FONTE

 

- Deputado Fea (MDB),

ll
- Assinou man3festo inflamado, em Ago 64, con

 

citando os estudantes à união pelas lutas con

tra a miséria, pelas reformas e contra a in-

torventoria na Fac,

- Estéve, em comissão, no QG do II Ex, . para

Cesagravar o Gen KRUZL de críticas recebidas,

- Como Fres do Centro Acadêmico XI de Agôsto,)

convidou JK para paraninfar a posse da nova ?

Diretoria da Agremiação,

-Lançou manifesto à nação em que acusava o

. Fin SUPLICY DE LACEUNA é o Gov CL, pelos in-

cidentes havidos na UNZ/GB

- Distribuiu manifesto, em Cut 65, repudiar

do medidas do Reitor da Universidade/BSB,

- Lançou manifesto afirmando sua repugnancia

pola edição do A1I-2,

- Na pesse da nova Diretoria do Centro Acade

nico XI ée Agôósto, proferiu discurso altamen |

A te subversivo, atacando o sistéma atual de |

Covêrno,

- Compareceu ao Teatro Ruth Escobar (SP) pa- ;

ra tomar parte numa reunião de protesto con-

! tra a prisão de cito intelectuais, à perta 3

. Hotel G&ória,

- Estéve à frente do setor estudantil na g“eM

vede SP, que atingiu 11 Faculdades,

"- Coordenador do setor Universitário do MDB,

 

divuigou manifesto condenando "o terrorismo

cultural e a truculenta ditaduras"

- Prorunciou discursosofensivos à pessoa do

Pres CB nos programas de propaganda gratuita

rai ty,

- Acusou, em programa de TV, o Exórcito de "pq

10g0", dizendo que a "quáíelaªa" depôs um»PresÍ

escolhido pela vontade do povo,

- &leito Dep "ed pelo MDB/SP, em 15 Nov 64,

3% - É apontado como marxista, subversivo e de

"lts periculosidade, terdo sua área de ação

ro neio óstuHDntml de 48, (Eno no

    ' o lU Mai 07). o ** e ** e =* à "" a ma a mm a =* , *" a "8 a aa , ** 9 e ”Lj.—..-

i NAS -
COnt (Wªit) deImprensa Nacional - 22.833
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Continuação do EXTRATO de HÉLIO NAVANRO (HÉLIO PENTIQUE

PRONTUÁRIO DE NOME n.o

D* é

Anexo E,2 - Fls 3

NAVARRO)

 

DATA elle H is ic o FONTE
 
29-5-67 - Copia de discurso - Anexo 1,

3 P € e se
196 - X-1i106r estudantii.,

O - leito pelos comunistas,
n: + Lé C - 2 +- Diversos indicios fazem sugerir que

minho auà e talvez conduza ao verda

do XXIX Cºrgresso da UN&E, (Informe A1.

* v 1 +:
Tesclveu reexaminsr a sua político de

Costa e Silva aos métodos discricior

Govêrno anterior", (CB de 6 Mai 67 -

N

a 4a P . : X +2923-666 |- Tor cceasiao às passeat

2

©
»

!

estudantes, formando, segundo

e "* à ** a *" a a Pat a ma a mma o nm doma g sam goma gama goma unto ços us uem ,em pias , u , ams , ma , em ,

f
Grofado deve ser observado, como possi

te

a 6a 2A€ - Informe no 483-D/2.-5F,

e ma e ma o ma e ma a bm o im a -m a *a goma g ma a ma o ma g 1a g mt goma g im g amt gm gem pms goma goes em , es o om

tares, uma assembléia da FEUB/Unh, onfe

a més uma bandeira do Vietnam do Norte.

.-._.—.—.—..—n.—.—.—.-—.-.—.—.—.—.—.—.—.-—.-.4—.—.—.—.—._

eam a ea o um é am e ima g m e 7a a m* o ma a ma a mm o 1a g am g ema g ona g mm im qos q ms omo qem u mam Q ema Q aas u em m , em Q mm, am g m g -m

6-5-67 - Com os discursos ontem proferijos na Câmara,

pelo: deputadosHÍLIO NAVARRO e outros, o MDB

exXpe

tntiva" em relação ao Govêrúo, convencido de

que o caminhoda redemocratização continua

obstruído, "ante a capitulação do mavªchal

oc 491-
PEE/00 a mt e ma e mia ima e ma e aa a n a na a tia a mta -- a em a -o e eo e <- e m a 5a a -a a ia

les "O escudo

das imunidades". O marginado, nessa passeata,

e fotografado e identíf1cado entre um grupo de

mavife tantes, (Info no 234.-C1E&/ADF , de 02 ihr
70
OQ a a "* o oa a ** e "a a ** o aa o mm a "* a aa a aa a *a o 77 a -a a - a ** o - o -" e ma a " a -m a

-- Prçstigíou, juntamente com cutros parlamen-

corri.

IBPT

nº Oi:/[587 dª llª RBE). of.—Q—o_.—u—o-o'ªu—c"c" #

a em a am a 7 a 7a a Pa a a a 7a a -a a "a a na a 1a o ma a a" o 7a o "7 a 7a a a o na a ma a "7 a aa a ha a ma a a -a a =* à "h >" o 7a a o

21.-6-68& |. No dia 21 Jun 68, numa reunião real 1a na

residôncia de JÁNIO OUADROS, no Guarujé, assim

se expresseu a JANIS: "O ABC, su a

voz co (Inforse BLi ho 510.

de 2a RA 602. Ao a co eama dm a t a a > a - o - e - e - , -a

a ma e =* o "" o ma jo am a mca ma o -a g nm g ma g 74 g aa goma goma goma o 74 g mat gor gor goma g oem oem p -m ms , mm , -- , fm a ms e =- +=

e * e "| e " o "* e "" a

E
-

dos

« =* fa -a e == , m" o

e m le m e = e m a
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| Set 68 |- Co, do dise o
Ihre o Cen WESTMOREILAND G a UI! CEA ..

   

urso prorun ciado n (bzpdraatªã'dã Imprensa"Na clone? 22, S&ª
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Do: CH GAB SNI &

Ao:

Referência: ENCAMINHAMENTO No 883/SNI/ASP/ (SS 15-037/68), 08 Ouk__...

'Anexo:

Resumo do Assunto: DVPUTXUO HÉLIO NoVxRRO t
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4 " PRESIDÉNCIADA REPÚBLICA

É. : SERVIÇO NACIONAL DE INFORMÇOES

AGÉNCIA DE são PAULO

ENCAMINHAMENTO No 883 /SNI/ASP/

(SS15:- 037/68)

. DATA 2 : 08 Out 689

ASSUNTO : Deputado HÉLIO NAVARRO

REFEBRÉNCIA :

"DISTRIBUIÇÃO: Chefia do SNI

 

fa.
- 5% 'xT &

,:z'f—Rºf H2Ax
,.f'v.;

era R2 A/NV

- Recorte do jôrnêâ"CIDADE DL SANTOS", de 07 o |

. Out 68, focalizadoâ terpzêxlzao BI/ASP no

236/68 . MroPEFaMA: "OO
COM 'N

va CM,* v xº« *u.çã asa AMota tas Le Ny
% Nah ve (o
** * fs A QMa.

ma6 ea HK em3 emo

PRESIDENCIA“AREPUBLICA

SERVICO NACIONAL 5E INFORM AÇO ES

  

  

      

 

  

e a "ol 3 AGENÇIA DO n! DE JANEIRO

BOLETIM INFORMATIVO N, 468

! (DE 0400 AAS 1600 Hs DE 07 OUT 68)

( 2A EDICAO

EMBARCAR ONTEM AA TARDE E.: CONGONHAS, PARA BRASILIA, O DEP

FED HELIO NAVARRO (MDB/SP) ACUSCU O GEN JAYME PORTELA, CHEFE DA CA.

SA MILITAR DA PRES, ET O MIN DA UUSTICA, PROF GAMA ET IILVA, COMO

Os RESPONSÁVEIS POR '*'UMA CONSPÍACAO EM MARCHA VISANDO A ZLLTERAR

AS INSTITUICOES, COM A CONVINIENGIA DO PRES COSTA ET SILVA (SNI-

AASP - CDS) ' 24ao

$ |
S3/8! - Gai

ãEmJTID É

< ama

[ ZN MB ma a x Me Apaes 2
a 4 ! j l'ª

«es l3 úld & ; ! -à AL..
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> 5,Po

bio- oCIDADE DE SANTOS

seemm

 

ee s 27 (C2 (”ªsfig

, Gama€. P
<-silia, o aepmaaofederalIHello Navarro (MDB-SP) acusou

o generil Jaime_Portela Chefe da Casa Militar da Pre-
sxdencla e o mxmstrodaJustlçapiofGamaMdleva

 

..lteraras msutuxçoescom"acomvenca do
Sllva”

vzsando a

presxdenteposta»
(l' Acredità O parldmentar que"ao contrario do que se:
êempropalado, narealidade o que se pretende émanter .-

: 0presidente"Costaelevano poãerpor prazo'superior
ao seumanuato'23559 termformaçoes segurasdxsso

"Helio NNavngoafirmou-A ter duvidas quanto a esse
fato, depor/Gogºcor/xÃLQÃque"teve com militares na ulti-

 

  

ma semem xno Rio, quando-senílu. que "já se esboça uma .
resxstemíxa a trama conthulst Em seguida acen-
-tuou q e“esse res são leºahs s e impedirão qual-
quer gqe de dm pam depor:Costa e Silva, da mesma
forma que .mpedlrao€
gundo 'Xde>utado, essesàres entendem que o pre-
sidente e Silva" deve" ug até o fim de seu

Nx)2 seguida dar luª?;m civil",

Disse ;Áeh'bbNaonrno. tambem que não acredita que
o governador Abreu-Ssoadré"compareça para depor na co-
missão de Segurança Nacional da Camara, conforme re-
querimento de sua autoria, que recebeu parecer favoravel
da ARENA, a fim de explicar as denuncias que fez a res-
peito de um movimento golpista de direita e apontar .os

         

 

    

 

-m
b * «

é Ao embarcar ontemà tarde em Congonhas, pa_a_Bra-

N

se perpetue no poder", Se- |

Anexo B,3 - Fls 3

7 Out 68

toc y r seemosrso

 

ELCUZLQOS
responsaveis. Explicou que "o governador Abreu Sodrénão se disporá a um novo desgaste politico na "rea go-vernamental, porque suadenuncia somente podsrá se re-ferir 20 general Jaime Portela. Caso contrario, ele não sabe
de coisa alguma".

"De qualquer maneira - res.;nltou Navarro - chamo
à responsabilidade o sr. Abreu Sodré, como governador
do ma.or Estado da naçao

a eme Tubo % A «-



 

NS. (10. CL-1225,0. 9?
 

   

 

| CONFIDENCIAL á
E / Pao

Hx de " nont de HMA0L10 HAVARNO - (Cont., Í SQF.?
N É $| c #

1958 - -n - a "Noite deo Auçógrafos" dáxõêâªªâigªgkãªLfQ/í

, disàe que Sômente haverá una aaããà7&ªãêªgxàcrrg

bcor um govôrno ilegal: todos pegarem em armas páradepô-lo

pola fôrca. |

- Lociarou que JÁNTIO externou seu propósito de in-

£reosgaap na fzente meia.

-. - Foi escolhico como um dos melhores Seputados que a-

tuaram <urante o ano CQ71957, na CD, pela bancada de Im-

prensa na Câmara.p50 1
- Apr b Participoçkóª reuni& de estudantes secundários de

BRASÍLIA, crªva mesa QQ estava coberta por uma

do VIRTCONGÇÃ é

- Participou ativagºASÃPÚa passeata proibida de estudantes y

   

238, onniversitários de B, Compareceu à Universidade de

e
&
28exortou os estudantes a sairem ruas de qualquer jei-

to, "pois seria o início do movimento popular contra a d
d- a era mit AP 4 ass —. ª... e» e .. eua &
tadura"., Afirmou na Camara que esteve a

%

a

- R

dos cstudantes e que voltará com éles

quantas forem necessárias.
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4 AVALIAÇÃO >
 

CONFIANÇA

VERACIDADE

doo a e ea ea a a a e e aa e a e ea s eeeees e - e - --

 (S/avaliação da orig em)
    êoeo eo eo o oo o eo o eo o ea ao e e e e esa eee8ss ss -8-m

ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO
(preenchido pelo recebedor)

o e o eeeeo m a e eee em e ee - - o o oo em oo mm o eo mm ea ee ea esa aa ea es e es ese e im

PARA ADIODOS - Pois de origem ...... L 22222 22 4222 alo Pels/ área a que se rOtorg __._ |.20 a - am ces

1. - Residem no BRASÍLIA PALACE HOTEL treze deputados, tendo as diárias

. i de pousada pagas pelo Congresso Nacional, perfazendo um total de

NOrB1.040,00 (mil e quarenta cruzeiros novos) para cada pessoa.

! v! a _

2, - Residem 14 os Deputados DAVID LERER e HmIOÃAVARR São vistos, í

cOnstentementie, naquele Hotel os deputados OSVALDO LIMA FILHO, MAR!!tamenauemAaT5

CIO MOREIRA ALVESe HERMANO ALVES, Em suas palestras note-se asim i
gim sMarcer ooo EFCPareuu aeae,

patia dos parlamentares pelo comunismo.

 

  

 

  

2

3. -Por Ocasião co incêndio havido na cozinha do Palácio da Alvorada O 4.

Deputado DAVID LERBR, que se encontrava fazendo lanche, disse que/É

, deveria ser uma bomba explodindo no Palácio e não fogo., .

4;52/o Deputado JOSÉ ADOLFOCHAVES AMARANTE, em sociedade com o Sr. A-odeiatreie doprapTueta
*a"J / DALBERTO DO VALE,locatário âo Palace Hotel, compraram u-

Hj! mamansão no outro lado do lago, em frente do Palácio da Alvorada.

.K /

-

Dá têm, tembém, Quas lanchas de luxo., No mês passado promoveran um

'ÍÍS' !] banquete na mansão, quando cowaareceraryapmnmadamente 50 deputa—(ã

«1a f dos, dentre tles DAVID LERER, FURLAN e CARDOSO ALVES. FARIA LIMA, p!

Prefeito de São Paulo lá estôve a convite do Deputado CHAVES MIA.-

RANTE., Ventilaram assuntos em tôrno de militares, tendo HERMANO AL

VES' se expressado mais ou menosda seguinte forma: " vocês pensa

que militares são gente? êles não são nada, apenas ladrões Ocupan- %

do cargos na administraçao públlca"

 

5, - O Deputado AMARANTE e o Sr. VALE, após 0 banquete, estudavam a pos 2

- .,, sibilidade de realizarem constantemente tais festas. No entantó

£ e., precisavam de uma fórmula para cobrirem as despesas.

& e
S.,- O Deputado OSWALDO TURLAN é conhecido no Hotel por seus bacanai s

26promovidos. Seguidamente trás. de São Paulo 4 ou 5 mulheres de io

daãe entre 15 a 20 anos. Com o tempo entregam-se a outros, princi-

palmente aos militares americanos que lá estão hospedados, em pro-

S Coro, + F
.......... deguea saches es does es PC e 2a ad ve elo
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L/ ! <$? < dação surerior

k Jºá---=----CENTMAR____ Arranca...SA....-.......-..

o " £ _
f ! .. _ .3K.;.se eo na ea m ea ma oa oa da eo me ma oa a oa ema m em ha ea ea ac ma ca 'um m em em a

INFORME/

AVALIAÇÃO

CONFIANÇÃO eee elee e e2 leessse89898-288

VERACIDADE X MtoiondododoAeea

ÍnDicE DE CLASSIFICAÇÃO DisssuixAaÇção ANTERIOR-_X_X____________________________
é ' (preenchido pelo recebedor)

PARA ADIDOS - Pois «o origem...... . u 22 5422228) Pois/ dreo a que sa rererg_/.2.2.N---

( CONTINUAÇÃO...)

1a

9 e

10.
e "©

11.

12.

cura de dólares. O Deputadoyao'descobrir briga com as mesmas e ar-

ruma novo lote em São Paulo. OSWALDO FURLAN é um dos Diretores do

.Hºtelo

- A Boite do Brasília Palace Hotel vem sendo frequentada porgarotas

demenor idade, que muitas vêzes se prostituem naàs mãos dos deputa

dos, passando a fazer "tro teir" no local depois, É

- Também residiu no Hotel o irmao de FURLAN que a alguns meses deflo

rou uma menor. Atualmente faz a vida no Hotel e sábado (21/10/68)
dormiu com DAVID LERBR,

- O Deputado JURLANquando . está com suas amantes gasta dihrianente
perto de NO:$300,00. 2

U
- O Deputado >ANTILLISOBRINHO, mensalmente, trás de São Paulo a sua

família (10 pessoas) a qual fica hospedada no Brasília Palace Ho-

tel, gastando uma média de 200 (duzentos cruzeiros novos) por dia
só de alimentação.,

- O Deputado CHAVES AMARANTE possui um carro Uirapum, placa n? DF

1.56-07, da - - [BW

- O Deputado NZY FERRNIRA tem uma amante que dias atrás estêve em
Brasília e se hospedou no Brasília Palace Hotel por conta do Depu-.

tado. Aqui permaneceu por 15 dias. Estava numa Kombi 68 na quel es
tava inscritos Os dizeres: Granja YA-YA .- Ruy Ferreira - Bahia,l-x-

..................................................
GRAV DE SIGILO
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! XMWINFORMAÇÃO/Pmcêx  REPERENCTA :LSLeSaitosesUo

| DISSEMINAÇÃO ;L02t|came_.
3 AVALIAÇÃO ela oo__imidesdaesasoeormmnmtoaiii
X CONFIANÇA oa iiianei0o

VERACIDADE xx etoeoee eia eoeeooeeteeo-eraomeemmeam

1 | DISSEMINAÇÃO ANTERIOR.--.2X-
INDICE DE CLASSIFICAÇÃO - -
(proenchido pelo oaeoooooemao

beaor? =<= sem E tese

——————————————————————— 2 $ | 3

39: c. PARA ADIDOS - País de origem------------Pais/área a que se refere 2

| b- .

-

pryro savamo eu mexo PEREIRA NAVARRO ii 1

- Dopiutado Todersl1 (1053/5P)

- MELÃO mam HAVARRO e do HARXSA APARECIDA“uma

HAVARRO,

- Essoião: Ia São José do Rio Farão/SP 5/13/1940, i
1) -. Po%4 Procidenta do Contro Acndênico OH28 DE AGOSZO, criticandº,

e reagindo, em 1985, contra o Ato Institucional no 2, Tentoa

organisus, noquola época, uz passeata de estulanto, que  Z04

Bd: Impedido polo DOPS,

« 701 o entor do manifesto subversivo conclamando oaemma“ .

a grovo ceral e ropúdiae AI-2.

' ô " 2) -. CornoDeputado criticou a crinção das DIVISOES DE Shªm“ B

a .

_

INTOIRNAÇOBRS DOS MINISTÉRIOS CIVIS.

3) - mªcª—testam contra o confinamento do jornalista HELIO FENNANDES

4) - a condidatura do Dom HELDER CAMARA, à Presidência da Ro

yública

5) - Sogra, en anexo, cópia do discurso proferido. da Tribuna da

ra de Doputados, no dia 9/9/1968, polo Doputado em pauta., )

6) - Proforiu discurso, em 26/9/1968, protestando contra a prisão -

'" preventiva do escritom CAZO PRADO JUNIOR, afirmando, ea outras

declarações, ques o seu protesto, toria o vaolôr do - _

/ "Qavrar o clamor para que a postoridado não nos estigratizo por .

"É? É É omissão", pois, "a ditadura com ôle não so importará acostiuada

-dao e e que ficou com o protesto do 80 milhões de brasiloiros". Disso -

mais, *ôste País não há de pormanecor por muito "©qb..o Cu- .

talo da Lipycrisia, da traição e do terros cultural", salÃlonton

£o "quendomm os grilhões que lho inpuseran atravéz: do ua

2% a É m

LLOCONPIDEBNCIAL .

m
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| DISSEMINAÇÃO ANTERIOR. 000000008
INDICE DE CLASSI MCAÇÃO : F ! $
(preenchido pelo rece- E i o oooomomoeooovoeeooeeoemio !

bedor É - --- -

| A
PARA ADIDOS - "ais de País/área a que se refereda emasaa eieget edicao , U 2a 

- golpe de as vítimas de ontem o da hoje se natamorfosca

rão em jaicos do seus implacáveis nalgoses. CAIO TRADÓ -

será ua Z a justiça, então, se fará." E

7)- Juntamente com os Deputados EDVALDO e SANTÍLE SOBRINHO, |

[ . partigçipo» do uma reunião de estulantos 2a Universidade do Pra

sília e cotudantes cocundários tomando parto da sosa na qual - E

havia sido colocada a bundoira VÍSUCONG, nosta reunião foi hi-

potecsds solidariedade nos iversíitários cariocas potá -

4 co 0as9 da mortc'fdo jovom EDSOQS SOUR20,

8). Tontos procossar os seguintes Ministros; Justiça o Rolações Ex

tunerom, como também, o e todos os nilitaros participa

os ds VIZ% Conferência dos Lixércitos

93 Fo; queu passou as informações alardceantos sôbre ocaso PARA--

SAR", no Deputado Padezal MAURIILÃO FERRARIRA LXHXA.,

10) Sat) Centro encaninhou ao CRM o outros destinniáricos:

o InZFormo 0527 de 26/12/1968, o qual continha ua relato côitro

otiviânados, atítudos e procedimentos do doputados fedcrais no ©

BRASZILIA PALACE AOTEZ,

21) Toi cloilto Doputado Federal com o apõio dos comunistas, É apon

. tago cemo marxistas, subvorsáivo e do alta porloulosidade, Pri-

. ba por tua conduto frequente contra os nilitaros, participanão

do grupo do deputados oposícionistas constituido por:

MARCIO MOREIRA ALVES, HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES, MARIO PIVA, |

30ÃO HEIGUZLINO, DAVID:mm. RARIO COVAS e outros ,

12) 3 no Jornalista ARTUR JOSS POZRNER (comunista) anto» do

 1ivro "O PODER JOTELSo 320Sr2

a-006000-=

e 2 - ,

CONFIDENCIA L
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /86G-1/68

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente a representação do Ministro de Estado da Justi-

ca sôbre o Senhor HÉLIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO deputado Fe-

deral pelo MDB, Seção de ?ãó Paulo.,

D! Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucio-

so estudo do assunto, compulsando a farta documentação enca

minhada pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços

de Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela intei

ra procedência das medidas propostas, em face das atividades

subversivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunci

amentos, lançamento de manifestos, entrevistas, participação

em agitações, bem como de articulações e reuniões conspirató-

rias, !

32! Como exemplo dessas atividades, destacam-se os

trechos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 DISCURSOS NO CONGRESSO NACIONAL OU FORA DELE

3.1.1 Extrato da "Diretoria de Registro Taquisgráfi

co de Debates"

- Ficha no 169
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"CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No “SG—l/68 -am
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Sessão de 23 JUN - Publicado em 24 JUN

Protesta contra a entrega do Brasil, de

suas riquezas, de sua indústria e de seus

minérios aos americanos, com quem o Govêg

no anterior assinou - afirma - ignóbeis a

cordôs, como o do levantamento aerofoto -

gremétrico do território nacional; denun

cia a venda de dólares falsos, em Brasí-

lia, pelos militares americanos encarrega

dos daquele levantamento., "'

Licha no 172

Comenta os sangrentos acontecimentos que

assinalaram a passagem do 4o aniversário

da insurreição de 1o de abril de 1964,con

siderachegada a hora de as Fôórças Arma- -

das se dicidireon a ficar ao lado do povo,

ou a continuar defendendo os representan-

tes de interêsses estfangeirOSvno Brasil?

Condena veemente a atitude -de certo ofi-

cial do Exército que, ao infligir tortu -

ras a dois artistas presos en seu quartéb

. que êste Daiís aó irá para a

frente quando se eliminarem vinte milhões

de favelados, padres, intelectuais, artis

tas e estudantes,"

Comenta que integrantes do "poder"  mili-

tar dividiram os podêres constitucionais

em seis categorias ou classes e preconiza

ram a aliança do poder militar ao poder e

conômico; discorre sôbre o assunto e con

clui por acusar os militares de alta trai

ção ao País,"
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No SG-1/68 +38
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Apresenta projeto que dispõe sôbre o pate

de armas de fogo pelas polícias civis e

militares, pelas tropas do Exército, Mari

nha e Aeronáutica e pelos agentes dos ser

viços secretos." "

Afirma que, após o movimento revolucioná-

rio de 1964, vários golpes foram desfecha

dos contra a economia e a soberania do

Brasil; denuncia manobras para a extinção

do monopólio estatal do petróleo; mencio-

na os acórdãos firmados pela Petrobrás com

emprêsas estrangeiras para a exploração do

petróleo na plataforma submarina; refere-

se ainda à presença de russos na explora-

ção do xisto pirobetuminoso."

3.1.2 Discursos Pronunciados no Consresso

Apa

- ABR

O que aspiramos não é o poderio bélico,

mas a grandeza, o desenvolvimento e a cul

tura do povo brasileiro, num clima de paz

e dentro dos limites da nossa soberania, a

' qual não pode ser arriscada nd orgia e na

aventura militaristas,"

A segurança nacional não estará ameaçada

pela ausência de veterinários das caser-

nas, mas pela dâesnacionalização da indús-

tria, pela entrega acintosa das riquezas

minerais, pela estrutura agrária rudimen-

tar, pelo desmantelamento da

la política econômico-financeira de impor

tação, pela universidade policiada, pelos
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operários jungidos a salários indgnos, pe

los acôórdos. internacionais abomináveis."

Em 24 JUN 67

' Senhor presidente, Senhores deputados, há

diversas maneiras de um povo abdicar de

sua soberania e de sua independência., Uma

delas, a mais simples e por isso mesmo a

mais covarde, é a de celebração de acôr

dos como êste que autorizou a Fôrças Aé-

rea Norté-americana a proceder ao levanta

mento aerofotogrametrlco do território na

cional,"

Em 16 ABR 68

Eis a que se pretende reduzir o Exército

nacional: a uma horda de assassinos, de

torturadores desapiedados, de genocidas

implacáveis,

Até quando ficarão impunes os verdugos do

povo brasileiro? Até quando o furor liber

ticida se abaterá sôbre a Nação desarma -

da?,

Até quando a dignidade, a honra e o patri

otismo estarão proscritos em nossos quar-

teis?"

Nestas condições, peço vênia para sugerir se,

jam suspensos os direitos políticos pelo prazo de 10 anos e

cassado o mandato eletivo federal do Senhor HÉLIO HENRIQUE

PEREIRA NAVARRO, Deputado Federal pelo MDB, Seção de São Pau

10.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vos

sa Excelência os meus protestos do mais profundo respeito

Gen Bda JAYME PORTELLA DE MELLO
Secretário-Geral do CSN
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HÉLIO___NAVARRO

o a s 9 a vae o -: :

Doc, no 1 - Ficha Individual
. (Falta a. identidade)

Doc., no 2 - Informação do SNI
(Precisa ser anexada a documentação re-
metida pelo SNI, aí no Rio)

Doc, no 3 - O U. 9 R O S $ 1 E M B R T 03
Anexo D, - D,2 - D.) !
(Faltam anexar as fotos que estão aí
no Rio).

 



 

 

 

GaMAa SUJEITO A PROCESSO

O sr. Hélio Navarro (MDB-SP), encaminhou à Mesa

da Câmara denúncia contra o sr. Gama e Silva, ministro da

Justiça, por crime de responsabilidade capitulado * na Lei

1.079, de 10 de abril de 1950. A denúncia se baseia na falta

de resposta, dentro do prazo gimental, a requerimento de

informações que 0 parlamentar encaminhou ao Ministério

da Justiça, fazendo indagações sôbre o número de norte-ame-

ricanos que se acham no Brasil, atividade de missões reli-

giosas norte-americanas no país e a organização denomina-

da «Peace Corps».

   

    5

   uereu a constituição de comis-

sua denúncia. De acôórdo com

ente da Câmara deverá no.

integrantes da referida comis-

são, os quais determinarão seja o sr. Gama e Silva proces-

sado por crime de «responsa idade.

Em caso de ser julgada procedente a denúncia o titu

lar da Justiça estará impedido de continuar no exercício de

suas funções e proibido, pelo prazo de 10 anos, de exercer

qualquer função pública.

 

O deputado pauli re

são especiál para conhecer

e legislação vigente. o presi

mear, dentro de 48 horas, os
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O GENERAL WESTMORELAND E A VIII CONFPERÍNCIA DOS EXERCITOS

AMERICANOS,

0 Sr. HÉLIO NAVARRO (Comunicação - Lê) - Sr. Presidente,

com a mesma repugnância com que a Ichecoeslováquia recebeu as tropas

ie ocupação russas; com o mesmo horror com que o Vietnam viu suas

fronteiras invadidas pelo exército americano; com a mesma indignação

. com que São Domingos suportou a intervenção brasileira, nós seremos

sede, jientro em dias, da VIII Conferência dos exércitos continentais.

Os arautos da fôrça, da prepotência, da treição, marcaram

encontro em nosso território para discutirem a pseudo-segurança do

hemisfério, como se essa segurança pudesse manter-se através das bai

onetas. São os vorazes autocratas, os liberticidas confessos, respon

sÉveis pelas mais negras, atrozes s codientas ditaduras latino-ameri-

canas, que se reunirão para debater a constituição de uma Polícia su

pranaci onal,

A figura central dessa conferência será o genocida Westmo

reland. Transmitirá le aos jenízeros subdesenvolvidos a arte de ba-

nhar en sengue um povo inteiro e de sufocar as manifestações libertá

 rias das nações que anelam a paz, o desenvolvimento, a independência.

Contudo, não ostentará 8le os louros da vitória, nem a grandeza ou a

magnanimidade do verdadeiro suerreiro, Antes, esconderá as mãos su-

jas do sangue de milhares de crianças, mulheres e velhos, com o sa-

crifício do qual os vietnamitas infligiraem à maior potência do globo

a mais exemplar derrota.

Sus visita nos cobre de opróbrio. Dêie nada queremos a-

prender, Que a recepção e a bajulação ao seguidor de Himmler fique

a cargo dos Meira Matos, dos Ibiapinas e de outros cangaceiros do

mesmo estôfo.

O exército brasileiro não há de concordar com as prega-

qões sanguinárias dêsse carrasco, nem anuir com a institucionalisza-

ção 8a Pôrça Interamericana, Se o fizer, não apenas se atestardá inep-

$o, pusilônime, traidor, como fará jus à execração popular.

 



  

c1235 2. 108

Não carecemos da genaarnorin internacional. Os policiais

que aqui pululam a mãos cheias são bastantes a manterem o terror e a

ditadura. Abstemo-nos do concurso forasteiro nestas questões de &ssãs

sinatos de_jovon:. de assaBbtos a universidades, de tortura de inteleg

tuais, do terrorismo, fm apenas quatro anos doutoraemo-nos,

te, nesta infame uatéris, |

Graças às fôrças Armadas, que mantém um govêrno impopular,

responsável pela gradativa alienação de nossa soberania, permanecemos

em cativeiroeconônico e somos reles satélite da grande unção do nox

te. Graças a elas, a cultura, a civilização, o desenvolvimento imobi-

l1igaram-se a partir de 1964. Graças a elas, o Brasil, hoje, está con-

denado à pobreza, ao torpor e à degradente subserviência. Pn verdade,

as Fôrgas Armadas não pertencem ao povo: o povo é que pertence a elas,

a cuja vontade tirânica está jungido.

Ontem elas em comemoração ao aniversário de

 
nossa independência política, ostentando um poderio militar incompatf

vel com a depauperação nacional., Não consintam elas que a Yfôrça Inte-

ramericana transforme o dia 7 de setembro em data destituída de qual-

quer inportância, Talvez lhes perdoenmos todos oserros edefecçoeo.

Mas não lhes perdoaríamos jamais a covarde, inominável e brutal trai-

gão que significaria a aceitação de um comando militar supranacional

e abdicação de nossa independência política, (Muito bem)

COPIA ExTRAYIDA DAS NOTAS DA CAMARA DOS DEPUTADOS (Ses-

são de 8-9-1968),.

 



 

P
S
A
v
.
0
0
6
5
-
E
,
6
6

 

vç3ház:_ªLleLJLJLJL414.M8£11o—HBnriqun—Éccoixa

 

MinBTÉRIO 0a JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO PEDEXNAL LE SEGURANÇA PÚBLICA
Ca

POLÍCIA FEDERAL DE Ca 13E
A nto 3 ni amt Irnr a va es +DIVISAO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUARIO No

 

©7%_VeputadoFederal-MDB/SP
gre

 

 . 1

10 Jun 65 j|Foi impedido de iniciar a Assembléia na hora pre.
vista (20,00hs) pelo Comando Contra Comando (Si-
glaic.0C.C.), pois diversos grupoz achavam inopor+
tuna a eclosão de uma greve as vésperas dose
cêrca das 23,00 horas foi proposto que o Centro £
se declarasse em assembléia permanente, não tend
logrado êxito pois era diminuto o número de estu-
dantes,
Inf. 131/65 - DR/SP « Ref. P., 600/0148

21 Out 65 Por ocasi8esdas oleigge: para o DA XI de Agêsto
da Faculdade de Dirbto da Universidade de São -
Paulo, houve desentendimentos entre os vários -
partidos acadêmicos que concorriam as eleições,
O "pivot" dos desentendtlgntos foi o epígrafado,
residente do DA XI de Agôósto, cuja gestão, des-
e os seus primórdios, não era bem vista por vá-.
rios elementos ligados ao situacionismo, Tachayv
o Epigrafado de cabotino, bigorrilho, personalis
ta e outros epítetos, afirmando que todos os ato
de Hél11 varro visam únicamente pôr em evidên-
gia sua propria pessoa e, para tanto, adotava 55

ti€a nos "moldes do PSD", bn::zdg em bajulaç
e conchavos, com correntes as $ antagônicas. Í
As fragmentações, resultantes dos desentendimen-'
gen, foram tamanhas que o presidente do "Partido!

novador", BOSCO DE ARAUJO MENEZES, apoiou pú-!
blicamente o candidato do "Movimento Nova Dimen-:
são", acusando HÉLIO NAVARRO dé haver dado sumiç
à primitiva chapa renovadora, que incluia na vio
presidência IRINEU TEIXEIRA DE ALCANTARA, em vir:
tude deste não lhe ser simpático (dócil às mano-
bras políticas de HÉLIO NAVARRO), Na ocasião, o
vencedor do pleito foi o acadêmico SÉRGIO LAZzA-
RINI, do "Partido Acadêmico Renovador", que, ao

e parece, é elemento de tendência ventro-esquer
s e que aparentemente seguirá a mesma linha de

seu antecessor, HÉLIO NAVARRO,

Infe,399/DR/SP/65 Ref., P., 600/170
29 Out 65 10 epigrafado,como presidente do Diretório Acadê

mico XI de Agosto, prorunciou-se contra o Ato -
Iastitucional no tazando-ode"abortamento ins+
titucional no 2a", As 20,00horas dêste dia deveris
ser realizada uma manifestação, na sede do DA XI
de Agôsto, contra o citado /-, que, em face © -
situação política nacional não realizada,
Info h1h/DR/SP/65 Ref, P, 600/171

13 Mar 66 Ex-presidente do CA XI de Agôsto/SP, comunista, -
atuaou ativamente na passeata promovida pelo ”él
áG&ima mencionado, nesta Cata, auxiliado por ...
SÉRVULO GURGEL DO AMARAL, A passeata foi deturpa
da pelos comunistas do setor estudantil, tendo o
epigrafado contribuido para tal, Na pceasião foi
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MINBTÉRIO 2a JUSTIÇA E nNEGÓCIOS INTERIORES
DEPARTAMENTO PEDENAL LE PÚBLICA#

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇAA ea a

a

e Éea e ea sea a aaDIVISAO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUARIO No eeeenoaaararo,
NOVMT y A

VA

R

RO-

Hélio

Henrique

Pereira
OFS

_

DeputadoFederal-MDB/SP
ha ocasião foi distribuido panfleto conclamando

povo a se unir contra a "ditadura" - com a si-
la do MCD; espouvcamento de bombas juninas; esta
idos.de armas de fôgo; exibidos cartazes contra! ,
governo federal; estudantes armados de pedaços

e ferro e canos embrulhados em jornais para ser,
Mirem em caso de conflito.

Info 1h6/66 - DR/SP Ref. P. 600/186 à
|

 

 

193.

26 Abr 67 ªo: ecasião da sessão matutina da Câmara Fçgderal
Fº qual tiveram presentes cerca de 50 depu s,?

e

 

guns dos quais falaram sôbre os últimos aconte-
imentos estudantís verificados em Brasília. 0 |

epigrafado, ex-líder estudantil da capital pauli
ta, hipotecou solidariedade aos ”Manhª a V
jem suas reinvidicações, Usou de palavr speras
para atacar várias autoridades dos gv Inos pas-
sados e atualgs Taxou o Sr, mn? cerda de
contrabandista de café e responsável pela tra
(estudantes, Taxou de irresponsável e con s em
bebidas acoólicas o homem a quem está entregue o
destino do ensino dos universitírios em Brasília
(Reitor da UnB), e o homem que importou das terras
(do "ditador" Franco o professor de nome RAMOM -
(RICARDO RAMOM BLANCO)- que encontra-se em Brasí
lia seguindo a mesma cartilha de Franco., Ducla-mí
que nesta data pedirá CPI para apurar os fatos -!
ocorridos na UnB, a fim de dar a punição mereci
os responsáveis aos atos de vandalismo pratica-

ªos contra estudantes, Ao terminar seu discurso,
ifoi aplaudido por Quinn: parlamentares de suas -
bancada e pela totalidades dos estudantes presen$
tes nas galerias da Câmara Federal.,

Rel s/no/DOP-DOPS/67 Ref, P., 009/03
03 M1 67 Informe desta data, relaciona os parlamentares -

que possívelmente estão se articulando no sentadª

 

 

de desmoralizar as autoridades federais, dentre
os quais, GASTONE RIGHI, CARUSO DA ROCEA, HERMAN
ALVES, JÓRO HERCULINO DE SOUZA LOPES e o epigra-
fado, Bx-ªãesídonto do Centro Acadênico XI de A-
gêsto - São Paulo/SP, Em 25 de novembro de 65 -
autor de manifesto subversivo em que conclama os
estudantes à greve geral e repúdio ao Ato Insti-
tucional no 2 (cópia anexa), Suas ações subversi
ªgudo acobertadeas pela Secretaria de Segurança

 

66
00
66

-E
,

ca de São Paulo onde um e2su parente

é

Of1-
f cial de Gabinete de Dep, CAMÍDIO SAMPAIO (Sacrª
2 ris de Segurança Pública), Autor de acintoso
P discurso contra o Reitor LAERTE RAMOS DE CARVAILEQ

da UnB, em abril de 1967, 2

Infº. 032/79 Dªló', Rot. P., 006/00?
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MINISTÉRIO Ga E NEGÓOGIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO SEDERNAI
#

POLÍCIA FE

 

PRONTUÁRIO No

NOME: TAR R 0._.__-_-HélioHenriquePereira.......---.
03:

)

Federal-MDB/SP RÉ  

 

 

é? 19 epigrafado, deputado federal, Broferiu confe
eia na Câm,ra Municipaldacidade de Casa
SP, Em meio do seu pronunciamento, assim de nal?
festou: " O Rfasil não tem dinheiro po gasta, ,
mais de 52% de sua arrecadação com Fórças Ar-
madas, Senerais, etc., estando o s, em vista |
disso, com falta de escolas, O Brasil não presi-.
sava manter êste elevado nªmºro de homenst?. "4!
Fôrças Armadas", (consta que citada conferência
foi gravada, estando a fita magnática em poder -!
do Sr. Waldemar Panico, Presidente da Câmara
cipal de Casa Branca). 2 |

Info 566/0r/5P-67 Ref. P. 600/022 |
28 Jul 67 Informe desta data sugere que sejam observadas -.

várias pessoas, entre as s o epigrafado, Fre
CHICO MARCOS JORGE DE OLIVEIRA, com possíveis
eninge: que possam conduzir -a «Judeu-o loca
em que deverá realizar-se o Congresso da UNE, |

Info 123/1-2/6a ZAer/67 Ref. P, 013/028 !

9 6 8 =- Ex=slider estudantil no Estado de São Paulo, I
hipotecado solidariedade a ex-UNE, Ataca as au
ridades constituídas, Mantém sempre contacto com
os lideres estudantfs, inclusive no último movi-
mento estudantil em Prasília/DF, Residente em S,
Paulo - Capital, à Rua Dona Elisa no1 9 hh -
Bairro Perdizes - fone 52-32,20, Em Brasília/DF
reside no Brasflia Palace Hotel, fones: 2-93149;
2-325h; 2-95l18 2-01983.

Fev 68 Marªiªl: desta Gata que aponta o PU de estar -
liderando o movimento estudantil em São Paulo., O
ªgi afado os Deputados DA LERER e FERNAND

máx, professores BIÁVIO IANNI e F
TAN FERNANDES, são os que atualmente vêm lider
do o movimento estudantil no Estado de São Pula
com frequêntes contatos com líderes sindicais nu.
ma tentativa de entrosamento.

Infção 08/DR-SP/6B Ref. P. 609/06 |

29 Mar 68 Segundo depoimento prestado por HONESTINO MONTE
RO GUIMAREES em 03 Ago 63, no BPEB, Este, entre
outras coisas disse ªus os Deputados Ruído de Í
Almeida Pinto, Santilli Sobrinho e o epigra
participaram da Assembléia estudantil, realiza
as 10,00 horas desta data, na qual amesa direto»
ra foi ornamentada com a bandeira do VIBTNAME, /
para dat: apóio ansiosª“: àagudª,-lm : à
passea que o epigr cipou passea
estudantil desta data, e foi um dos mais uma?
Gurante a resiização mesma.

7. Declarações Ref, P. 009/31h ;
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OBS:|_ _MOB/SP

03 Abr 68 areceu na UnB em ia de outros Deputa-

c25s a fim deEm” do ão:- o "kªta:siim
estudantil. Erupo e 9 $

da Gon-maomuga'dªªoum "'.;
Murcia-m' _

Inf. 117/DOP8-DPF/63 Ref, P. 10091002

07 Abr 68 "articipou do estudantil em Brasília-DF
Mendoem 28% de 1968, como fêz "
parte do Comardo das passeatas,
Inf., s/no DOP/DOPS/DPF/63 Ref., P, 009/163

=f[Jul1-63 0 epigrafado é oªs.“denunciouo nuam-o
Gera e Silva ªo:
de respombíudaãe, provamna hino 1.079, de
10 Abr 1950,

Info s/no- Ref , P. 023/083

16 Dez 68 epigrafado participou da festa comemorativa à
ria da não concessão da ligença para proces-

ar o Dep., cio Moreira Alves, festa esta, reas
zada no Hotel Nacional, Compareceram tam
receio Morcira Alves, Anafolino Farias, Domingos

ini; Sinal da Cunha e outros,
Rel s/no-DOP-DOPS-DPF/63 Ref.,
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HELIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO 

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO

4o DO. ATO INSTITUCIONAL No 5

. I.K PD: C 3 G : R A1 L

Doc., 1 - FICHA INDIVIDUAL

Doc, 2 - INFORMAÇÃO DO SNI

Doc, 3 - GUTROS ELEMTNTOS FTORNECIDOS PELOS ORGÃOS

DE INFORMAÇÇES OU JÁ EXISTENTES NA SG/CSN

3.1 - Discursos pronunciados no Congresso Nacio

d nal, :

- Discursos pronunciados fora do Congresso.

- Entrevistas à imprensa.

Fotografias.

- Informes e Informações.
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1 - FICHA INDIVIDUAL

2. - imprormaÇção po s..I.

3 - OuTros ELEMENTOS FORNECIDOS PELOS &exwmmmõu
Ou JX ExIsTERTES NA s&/CSN

3.1 - Discursos PRONUNCIADOS NO CONGRESSO NACIONAL

3.2 - Discursos PRONUNCIADOS POrA DO CONGRESSO

3.3 - ENTREVISTASA IMPRENSA

3.4 - FOTOGRAFIAS

3.5 - E InmFORMAÇõES

3.6 - MANIPESTOS
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3.4 - FOTOGRAFIAS
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3.6 - MANIFESTOS
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3.6 - MANIFESTOS

ANRRxO F.l - "MANIFESTO A NAÇÃO" de 15 Set 65.
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outros PELOS ORGXOS DE INFORMAÇOES OU

JM EXISTENMES NA SG/CSN

 

3.3 - Entrevistas à imprensa

L| Anexo C,1 - Recorte 4o "JORNAL DO BRASIL" - GPB de

| 27 Out 68.

Anexo 6,2 - Recorte do "CORREIO DA MANHÃ" - GB de

30! Out 638.

Anexo C,3 - Recorte da "TRIBUNA DA IMPRENSA" - GB

Ge 11 Dez 68,
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ANEXO C.1 - Recorte do "JORNAL DO BRASIL" - GB de

27 Out 68

ANEXO C.2 - Recorte de "CORREIO DA MANHÃ© . GB de

30 Out 6a |

ANEXO C.3 - Recorte de "IRIDUNA DA IMPRINSA* - CB

de 11 Des 58 !

ANEXO C.4 - CóÓpis de entrevista no horério Políti

i eo Gratuíto « Canal 9, de São Paulo ,

no dia 20-09-66

ANEXO 6.5 - Cópia da entrevista no horário Políti

eo Gratuito - Canal 9, de São Paulo ,

no dia 2838-09-66.
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OuTErCSELEMENTOS FORNECIDOSPELOSOrGÃOS DEINFORMAÇOES OUEEF-aC === <em

JÁ EXISTENTES NA SG/CSN 

DISCURSOS PRONUNCIADOS FORA DO CONGRESSO

ANEXO B.1 - EmxSÃO PAULO, pela televisão, na noite

de 15 Out 68, no horário reservado pe-

1o

ANEXO B.2 - Em SÃO PAULO, posse da nova diretoria do

Centro Acadêmito "XI de Agêôsto".
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s PRONUNCIA
DOS FORA DO

seo

ANEXO B.1 - Em SÃO PAULO, pela televisão, na noite

&s 15 Out 68, no horário reservado pe-

1o T.R.ÉE,

ANEXO B.2 - Em SÃO PAULO, posse da nova diretoria do

Centro Acadôênico "XI de Agôsto".
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- DISCURSOS PROBUNCIADOS FORA DO CONGRESSO

ANEXO B.1 - Sm g5O PAULO, pela telcvisão, na noite

de 15 Out 68, no horário reservado pe-

20 T&R4Es

ANEXO B.,2 - Em SÃO PAULO, posse da nova diretoria do

Centro Acadônico "XI de Agôõoto".
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OUTROS ELEMENTOS _FTORNECIDOS PELOS ORGÃOS DE INFORMAÇOES OU

JÁ EXISTINMTS NA SG/CSN

TM

| 3,2 = Discursds pronunciados fora do Congresso,

Anexo B,1 - Em São Paulo, pela televisão, na noite

de 15/ Out 68, no horário reservado pe

1o ÍíR.EÉ
> 22

a.
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X - e

QC/Á'L/L/EA É“ &,chcÁUÓ "Sn/sf ec É:“ :) X/

É. d aSA "

 



  



AB pao: (449.13. 5 0.128

 

pres-

 

 

 

 

 

 

  

 

   

Den Fed
* Resumo dos principais pronunciamentos do Fed 14D3/5P

HELIO Pereira NAVARRO no Congresso Nacional.

5P he ! |

P I CDTIÁRI O |

DATA | RESUMO DO DISCURSO |

| f.“.xONM, !

| 1 í
i28 OUT 67 Leu artigo do jorgalista JOEL DA SILVEIRA, |
' do DN, no q“'loorador e elogiado e em que o |
H jornalista afirma que "Voltam"3 se articular con ( No 16.1 |
É tra a Petroords, mas mesmas forç%s e os mesmos | |
4 sofismas que antes - por dez, vinte, “Aut“? cem | |
t vêzes ja se conjuraram visando a destrujlr o mono |! |
i polio estatal, a desmoralizar 3 ºcurootas, a mo- | f
| | difàcar artivos ou simples paragrafos de lei que ja |
- a fez intocavel"., ! í |
t |

i22 NOV 6? Em editorial do jornal "Circo de Março" ! |
4 de GO, fêz violento ataque dºg EBUU pela compra | |
1 de terras em GO, Atacou o jornal "O Globo" dizeni No 160 |
4 do que que es»e jornal, cujo encre”ulºmoã ulti. | I
| mamente, deve estar dando nojo até aos lanques". | |
| Acusou, como entreguistas, ROBERTO CAMPOS, ““L“- i !
! NE GUDIN e outros. NOTA. Discurso nitidamente / | |
| subversivo - Rem ao Fichário Geral. | |% t 4
ÉOZ ABR 63 Falou sobre as comemorações da Rev. i No 49.1 |

% %
j03 ABR 6a Falou sóbre os movimentos estudantis., | No 50.1 "|
| | & L !(Ol; ABR 68 Fêz protesto contra nota emitida a impren-. No 51.-I |
í sa pelo Pàefeiuo de Brasília, |
) |
16 ABR 6a Falou sôbre a declaração de um oficial do ! No S7Li
ª Excrceito Nacional, i !i |
07 MAI 6a Disse que as urdiduras contra |
E nesse pais, nao cessam de progyedir, |

3 | go.pe de 1o de abril desabou sobre a i
| ª deu-se as tramas liberticidas., Dentr |; exi she paraa qual mister se faz vol |

tezªaoº reporto-me ao esquema engend |
to ."podey mlitar", Seus autores atrópe

| três poderesconstitucionais - reputando-os 3
! trações acadêmicas - para dividir-nos em seig ca- |
tecnriaº ou clasecs? a que cognominaram "poderes!

! nLlitar, o operaio o jovem, o da Igreja, o
1 da imprensa e o ebonow1çoº
i Apos analigarem canhestrament

| ses noaeras"; após concluirem que
£ suporta os homems da abrilada; apos
| revista naxâxatng*433x:txuzxxzxr'
Os feitos inominaveis e cinicos
a gombra do combate, a , CoTrupçao
após rcconnecegçm tacitamente
contodos, esses militaristas de
senhores da meia ciencia políti
imperiosa necessidade de aliarem-
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5.,6.68

20,6,68
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A =

nonico

taris

meiºnalo É

, Essa aliança dos militares com a classe

econômica significa aliança com outra potencia

contra o povo brasileiro, 2

Em suma, e a traição.

Acusoos militares envolvidosnessa perfi-

da maquinação de plagejargm a traição contra o

Brasil, Denuncio-os a Nação como vis traidores.

Em seu discurso acusa o Embaixador brasi-;

leivo em Washington VASCO LEITÃO DA CUMHA, de

estor fornecendo fotografias do territorio bra-

silciro ao povo americanoa que entre outras pa-

lavras disse o seguinte: "O Sr Vasco Leitao da

Cunha fornece fotografias do nosso territorio,

tirsdas pela United States Air Force, em cumpri

mento ao acordo BrasilkEstados Unidos de Aerofo

togrametria.
0 que mais me aterroriza, é o que me cau-

sa repugnancia, e pensar que, alem de se manter

êsse acordo o nosso representante diplomatico

com Washington esteja fornecendo a particulares

ignçques as fotografias do nosso territorio. Se-

ra, que a desfarçatez, a traição, a perfiídia /

atínciram tal ponto nesta naçao?
Eis, ai, a que fomos reduzidos pela qua

telaia de 19 de abril, Ate nosso embaixador

Washington é suspçito de maquinar contra o Bra

1a
em
a-

sil, Ou sera que ele esta cumprindo ordens? Nes

te coso, de quem partiramtao nefandas e execra

veis ordens? Do Sr Magalhaes Pinto? do General
Portela? Ou do Mal Costa e Silva?

_ Em seu discurso criticando a Lei de Im-

prens:., disse o seguinte: Principia, a concreti-

Zar=-sc as ameaças contidas nas despoticas le

de imirensa e de segurança impingid

ao país durante o negregado periodo da ditaduro
de CASTELO BRANCO,, Este ultimo diploma legal,

que nos envergonha pezante o mundo democrático

Ti1
3 €

:
M

+
B

(A
+ e

e que atenta contra todas as liberdades publicas:

e individuais, foi invocado para punir um ilustré

e destomido jornaligta brasileiro: o senhor Vi-

cente Leporace da Radio Bandeirantes de SP."
A

Qual o fim colimado por essa aliança? Cer-

mente, procrastinar a derrocada do sistema mille
ta implantado em 1961; e obstar a libertação No 69-1

No 90-11
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Em seu discurso entre outras coisas disse

& 2

o seguinte: "acaba de chegar a 0GB a notícia de ,

que o Deputado Tarso Dutra, Ministro da Educaçao,

teria tentado agredir fisicamente o Dep Rubem Me-

dina. 2 2

A serem procedentes essas informações, e3-

tamos diante de um acontecimento por todos os ti-

tulos reprovaveis: um homem publico procura agrge-

dir a quem lhe faz criticas, Trata-se, de um no-

vo estilo de dialogo entre os homens do Governo

e a oposição, O Dep Rubem Medina representa, nes-

, ta Casa, 3 juventude do seu Bstado., A tentativa

de agressão, assim, foi não apenas contra a sua

essoa, mas tambem contra amocidade carioca,

sse o dialogo do Governo, esse o comportamento

dos representantes da "abrilada".,

Em seu discyrso entre coutras coisas disse o se-

uinte: "Apos o nefasto golpe de 1o de abril de

11, desfecharam-se tantos outros golpes contra a

economia, contra a soberania do Brasil que o nos-

so futuro esta quase irremediayelmente perdido,

Citarei como exemplo a revogaçao da Lei de Remêés-

sa de Iucros, que permite uma sangria anual de /

milhoes de dolares na gceonomia brasileira; cita»

rei a concessão feita a Hanna para explorar nosso

mincrio de ferro; citarei a alienação da FNM, que

o Vice-Ligder do Gov vem defender aqui comtanta

ser-cerimonia; citarei a celebraçao do Acordo de

Garantias de Investimento de Capitais Privados

que por sinal, e inconstitucignal; citarei a ai.

enaçao da venda 1/5 do teryitorio brasileiro; ci-

tarci o contrabando de minerios estrategicos, fei

to nas barbas das autoridades, E, assim, poderia

citur medidas e medidas contra o povo, contra o

Osso Pais, [R

stc Gov nao xx derrubou Brasilia porque asgumil

ria grande responsabilidade perante a opinigo pu-

blica universal. Não tocou ainda na PETROBRÁS, |

porque alem de estar arrgigada na opiniao do povo

brasileiro, tambem o esta nos sentimentos dos mi-

litores, E a é

Entretanto, algumas manobras ja esta sendo execu-

tadas visando extinçao, digo, extinguir o

monopolio estatal do petroleo, em consequencia a

propria PETROBRAS, :
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|

Falondo sôbre o Sr,IÁNIO QUADROS, entre outras
isca o Seguinte: "Jamais compactuei com o ex-

Presidente JANIO QUADROS, Jamais me fiel em suas;

preczações e plataformas políticas. Nao o reputei
jamais um político nacionalista, Entretanto, louvo
lhe a iniciativa de romper o silencio criminoso |., 12hex

que o golpe de 1o de abril lhe impos a ele e, a
todos os demais patriotas cujos direitos politi-
cos se suspenderam. . A -
Creio e espero que idêntica providencia tomem /
aqueles que os militares buscaram calar, a fim dq
obstar que o poyo, atraves de seus pronuncigmen-

tos, tivesse ciencia dos processos de traiçao a
que estão submetendo o Brasil. 'É
Efetivamente, todos 9s cassados deveriam dizer a
Nação o que pensam sobre o momento nacional., S0-
breétudo os homens da estatura de JUSCELINOKUBITS
CHK, de LEONEL BRIZZOLA e MTQUBL ARRAESnão po-
dem mais deixar de prestar seu concurso as for-
ças oposicionigtas, no seu patriotico objetivo 2

de substituir este Governo e esta estrutura fas- P
cista, retrogada, odienta. _,
Condeno igualmen%e, a solução alvitrada pelo es-
palhafatoso e &scangaloso Sr GAMA E SILVA, de ing
taurar processo sumario contra um ex-primeiro mar
datario da Republica, cujo depoimento se tomou
por um generalizado apedeuta e despreparado. A
dignidade do cargo ocupado pelo Sr JQ assegura-
va-bie tratamento diverso: urbano, decente, ele-
vado, Não se devem espezinhar e humilhar os adve;

F saários, por mais perniciçsos que eles sejam.
Quardo formos julgar aqueles que tantos e tantosj

malos acarretaram ao Pais, nao gonsentiremos sejam

eles submetidos a processos sumarios e aviltan- |
tes, mesmo quando se tratar dos Srs COSTA E SIL-

VA, GAMA EB SILVA, ROBERTO CAMPOS e notorios ini-
migos do povo brasileiro",
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07,8,68 | Em sou discurso, entre outras coisas disse o se-
guinte: o Sr Lais Gonzaga da Gama e Silva,

por haver emitido cheque de um milhao de cruzei.
ros sem a correspondente previsao de fundos, foi qa 1239 7
denunciado nesta Casa pelo nobre Dep Lurtz Sabia, "

1 0 Ministro, como nao poderia deixar de ser, amin-

! 2 ciouy seu proposito de processar criminalmente ,por
| calúnia, o representante paulista. Hoje, contudo

a imprensa nos deu ciêgnelia de que o OGgma e Silva,
maniTestou sua intençao dê vir ao Palacio do Con-
gresso a, fim de agredir fisicgmente aquele que,

. no exercício do seu mandato fez a escabrosa de-
14 núncia, a qual, alias, para mim, nao constituiu

surpresa, AÍ temosÍ uma nova faceta do espalhafa-)
3 toso e inabil titular da Pasta da Justiça“.         
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|

Em seu discurso, disse: "ontem o Governador s

A Sr NEGRÃO DE LIMA, abdicando ainda uma vez das 7/4

! suas prerrógativas e corroborando posições anty-

|

no 132.7

riormente tomadas, requereu ao Comando do I Exer-

(
.

t
%
&
H

E cito que as tropas policiassem as ruas da GB, on-

t de os estudantes fariay uta passeata em sinal de

i protesto contra a prisão do lider estudantil Wila-

% dimir Palmeira, Consigno degta tribuna veemente

i protesto contra essa providencia do Sr Gov NLe

i lamento profundamente que as tropas do nosso Ex

! sejam convertidas em polícia, a caça de estudan-

! tes, O Governo da Republica da mais uma jdemonstra

i cao de que gbsolutamente nao deseja o dialosa, ou

[ ue êsse dialogo so pdera ser efetuado nos termos

i do SNI e da DOPS",

1
%4
! 22,8,683| Falando sóbre a invasão da Tcheco-Eslovaquia pe-

la URSS, digse: "o Brasil, que ha pouco mais del no 71h27

um ano %ambem invadiu a República Dominicana, cz Ra

Yece, agora, de autoridade moral para repudiar 7

este atentado contra apaz universal e os princi
1

pios da autodeterminaçao dos povos, Mas nos, que

jamais nos calamos ante o despotismo, estamos a

vontade para profligar este gesto hediondo".   

-i
m

23 211,8,68

|

Falando sóbre a invasão da Tçheco—Eslováquía pela

E Rússia, disse o seguinte: nós os Deps Mata Macho

do, Hermano Alves, Márcio Moreira Alves, David le

rer, Paulo Campos, Osmar de Aquino Lima, Doin

|

yo 1,1

Vieira, Oswaldo Lima Filho, Djalma Falcao, Gasto pide o-

ne Righi, Dorival de Abreu, Pereira Pinto, Mauri-

lio Ferreira Lima, Emereciano Prestes de Barros,

' enviamos ao 9? Ladislav Kochmann, Embaixador da

Teheco-Eslováquia no Brasil, o séguinte telegra-

ma: "Deputados Federais brasileiros, representan

tes das Forças Progressistas, que acompanhamos a

evolução política da Teheco-Esiovaquia, transmi-

timos a V,. a expressao da nossa soiídarieda- €

de com o povo teheco e com os seus representantes!

autenticos diante da viglaçao dos principios de

autodeterminação e de nao intervenção por parte

f | de cinco potencias do Pacto de Varsovia, formilan

% dos sinceros votos de que breve se restabeleça a

plena soberania de seu pais, essencial aconstru

ção do soçialismo e da democracia, de acordo com

asipgeferencias populares e peculiaridades nacio
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| Em;seu discuvªo

 

 

ou o seguinte: "pare The. /
saíram de leª—iumu as patavras hOJo UanãgiáLx£%'

das neste tribuna nblo Gen ALIPIO DE CARVAIHOC,EA É?“ na

desesperada e suspeita tentativa je defender“f*l

assasginos que, soh a capa da polícia, assalta- 398%.

ram ha pouco _mu s de quinze dias a UnB.,

Suas afirmações a yx favor dos janizaros da Jg

cjaFederal não resistem a qu cualove“ anaTªºe
seria, Principalmente por negar que houve arbi-

tldTTªQQCQQ$
Mas não e so, O Gen ALIPIO CARVALHO asseverou que

fwcou evidenciado ser o estudante Honestino Gui-

arães subversivo e que havia na UnB um foco de

fuer?“ rcvoTxcLonera.

Estas suas ponderações levam-se a duvi

te gener1,5a1& subim. saiba o que sej

revolucionaria. P A

Insatisfeito em acobertar a Polícia federal, es-
te Gen investiu contra a Oposição, acusando os

seus representantes de ÚPOCUTWTLP redicularizar

e desmoralizar as autoridades que compareceram a

eM CPI, I.)

Enganou-se, novamente, ªouelc general. A Oposiçao

não tem o proposito de desmoralizar e ridiculari

zar quem carrega consigo, entranhadamente a uvg— a

moralizaoºo e quem eau“ COUCTbO de ridÍfculo peran

te a OanJªo ouylloa brasileira,. |

O Gen ALIPIO C»AVALJQ, HOJO injuriou a Oposição, |
CPI da CP.,

i quem oxovcítar os seus at
Ou ao“ rnutgua ditadura"?
vras osabera".

t A
dar que 95
a guerra

aques? 4 democracia?

QuemTe“ suas pala-
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11,9.,68 | Falando sôbre o comportamento da Polícia no (0/

E | âªsae: "em todas as nações civilizadasa Policia| _- -"

1 é instrumento de segurança e proteçao coletivakà'

| O policial e encarado pelos cidadaos como um ben =

| feitor, um guardiao de seus direitos e prerroga-

tivas. No Brasil, ao contrario, ninguem simpati- 156-1

za com os agentes policiais, que são vistos como

autênticos marginais, homens recalcados, analfa-

betos, que se aproveitam de eventuais conflitos

para desabafar suas aguas e complexos,, Agresça

-se a essas circunstancias a esdruxula_política ,

de segurança nacional, posta em execuçao pelos d E

dois governos ditos revolucionarios, e contempla

remos o pungente quadro de assalto as universida

des, de desrespeito aos mais elementares direitos,

humanos, de agressões a integridade fisica, de

assassinatos frigs e Impiedosos. A

Hoje a Naçao esta dividida em dois grupos antago

nicos: os civis e os militares, Em outras palavra

de um mado o povo e, de outro, os usurpadores do

poder, sustentados por uma casta de homens farda |

dos, que vislumbram em qualquer paisano un agente,

subversivo, um inimigo da ordem instituída, um

conspirador em potencial. ___ É [it

Esta claro que tal situação nao perdurara. Esta |

evidente que mais cedo ou mais tarde, expulsare-

mos do poder aqueles que o usurparam e delesse

valem em benefício proprio e contra os interesses

nacionais".
f |
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26.9.68 Em seu discurso, disse: "por haver concedido entre

vista a uma publicação universitaria paulista, o |

escritor Caio Prado Júnior foi enquadrado na Lei

de Segurança Nacional. Em seguida, decretou-se- 1671

lhe, preventivamente, a prisao. |
Caio Prado Júnior e um intelectual que honra nosso

Pais, Professor de Direito, economista de nome, /-)

historiador, escritor, sua obra fecunda, engrande |

ce acultura nacional. |

Bão êstes precisamente os seus crimes contra a

burença nacional. Por ser um intelectual, por n

bompactuar com a patifaria
bartir de 19 de abril de 196!;, por nao bitolar

beus livros nos dogmas oficiais] por pensar de m

 

m
n
,
S
4
6

A

do antagonico aos gtuais detentores do poder, por;

aspirar a libertação do povo brasileiro, por ter | ª

coragem e dignidade para escrever e publicar , o|

que pensa, por pensar e escrever com independêen- |

cia, infringiu a lei de Segurança Nacional. . | *
A Càio Prado Jr só faltava este título de gloria:]
ser processado e preso pelos apsdeutas que empal-|
maram o poder. Pouco valem os iiossos protestos.A |
ditadura ja ge acostumou com eles, Ela |
Estes país não ha de permanecer por muito tempo [ 4

sob o cutelo da hipocrisia, da traição e do terror
1

[
I
|

t>

cultural. E, quando romper os grilhões que lhe /
impuãeram atraves de um nefando golpe de estado,

as vítimas de ontem e de hoje se metamorfosearão

; em juizode.seus.implacaveisalgoses"'- da 
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| so, digse o seguintes "paraçêdue / |-a,

| saíram do alem-bumulo as palavras hoje a!CD

' das noste tribuna pelo Gon ALIÍPIO DB CânVALuOçcmtféuãfDC

| 3 & 3a s A ea (Lui+ R$)

ªdesesperada e suspeita tentativa de defender 51591

assasginos que, sob a capa da polícia, assalta- 2

& ram ha poucomails de quinze dias a Un'i3e 7

t

! 19.638 | Emíseu ªisc
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Suas afirmações a x favor dos janízaros da Poli

cja Fedoral não resistem a & qualquer analise

séria, Principalmente por nagar que houve arbi-

trariçdades,
Mas não é so, O Gon ALÍPIO CARVALHO asseverou que

ficou evidenciado ser o estudante Nonestino Gul_-

marãos subversivo e que havia na UnB um foco de

guerra revolucionarias t i A

Estas suas ponderações levam-se a duvidar que ag!

to genoral saih wubka. salta o que soja guerra &

  

revoluciongrias
A

insatistoito em acobertar a Polícia Federal, es-

te Gen investiu contre a Oposicas, Os

seus ropresentantes do procurarem rodicularizar

e desmoralizar as autoridades que comparsceraul a

RIMA CPIs R es

Enganou-se, novamente, aquele general. A Oposiçcao

não tem o propósito de desmoralizar o ridiculari

Zar quem carroga consigo, entvenhadamonte a des-

moraiizaçnao e quem esta Coberto de rídiculo pera

te a opínioo publica brasileiras e

O Gen ALIPIO CARVALLO, hojo infjuriou a Oposição,

A quem apryovelitas os seus ataques? A donccracia?

Ou ros arautos da ditadura? Quem ior suos pale

vras o s2bera"'s
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| tes, O Governo da Republica
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Em seu discurso, disse: "ontem o GOVernaaor*âaJ$àâ '

Sr NEGRÃO DE LIMA, abdicando aínda uma vez das

suas prerrogativas e corroborando posições ante-

riormente tomadas, requereu ao Comando do 1 ixer-

cito que as tropas policiassem as ruas da GB, con-

' de os estudantes fariay una pªsseata em sinal de

protesto contra a prisao do lider estudantil Vla>

dimir Palmeira., Consigno dos tribuna veemente

protesto contra essa providencia do Sr Gov NL e

lamento profundamente qu? as tropas do nosso Ex

sejam convêrtidas em polícia, a caça de estudan-

2 ãa mais uma jJemonstia

çao de que absolutamente mao deseja o dialogo, ou

que esse dialogo so pdera ser efetuado nos teimos

do SNZ e da DOPS".

Falando sóbre a invasão da Teheoco-Eslováquia pe-

la URSS, digse: "o Brasil, que ha pouco mais de

un ano também invadiu a Republica Dominicana, ca

yoce, agora, de autoridade moral. para repudiar 7

oste atentado contra apaz universal e os prince

pios da autodeterminação dos povos, Mas nos, eve

jamais nos calamos anto o despotismo, estamos a

vontade para profligar este gesto hediondo" e

Falando sôbre a invasão da Toheco-Eslováquia pel

Russia, disse o soguinte: "nos os Deps Mata Mach,

ào, Hermano Alves, Marcio Moreira Alves, David Lá

rer, Paulo Campos, Osmar de Aquino Lima, Doin

Vieira, Oswaldo Lina Filho, Djalma Falcao, Gasta

ne Righi, Dorival de Abreu, Percira Pinto, Mauril-

lio Ferróira Lima, Emereciano Prestes de Barros,

enviamos ao r Ladislav Kochmann, da

Teheco-Eslovaquia no Brasil, 0 seguinte telogra-

ma: "Deputados Federais brasileiros, representan

tes das Forçªs Progressistas, que acompanhamos a

evolução política da Teheco-lisiovaquia, transmi-

timos a V.Exa., a expressao da nossa soíídarieda-

de com o povo tcheco e com 09 seus representantes

autênticos diante da violação dos principios de

antodetermingçãio e de nao intervenção por parte

de cinco potencias do Pacto de Varsovia, formula,)

dos sinceros votos de que breve se restabeleçga a

plena soberania de seu pals, essencial a,consttu

ção do sogialismo e da democracia, de acordo com

aâípaeferçgcías populares e peculiaridades hacio

nails e
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- "Deputado
|

'

SAO numcªà (Mm- o
ideputado federal Hélio Na-

3 marro acusou, A )Chama e Silva deser o responsável pelos Ínci-dentes ocorridos em Brasília,entre estudantes, policiais e
| parlamentares.1 L 1! Disse que, na qualidade "aeex-líder estudantil, conhecebem os métodos de ação doti-3»! ! tular da Justiça, «que se temvaracterizado como o defen-sor da maior «linha-dura nasreuniões mnisteriais».
| 7 Considerou o parlamentarque o objetivo dos incidentes«foi: tumulturar a vida nacio-* E: nal, pois é claro que os estu-

?...
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ee
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 %

  

acusa Ministro
dantes vão responder, agra-yando-se, Portanto, à reise,cujo desfécho, por certo, nãoconduzirá a nenhum, situa-ção desejável». F.
E concluiu o sr. Hélio Na-varro, do MDB paulista:-- Chamo a atenção para ofato de que, pela primeiravêz, tropas do Exército par-ticiparam da agressão. A ori-se será aumentada porqueexiste insatisfação nos qual"téis e os operários estão passando privações, a pôOnto aeo secretário Rafael Baldace!, If

do Trabalho, ter reivindicadau,pessoalmente, ao ministro Jar-bas Passarinho, mudança napolítica salarial do governo,/.,,
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. AÇÃO PENALÚM

BRASÍLIA (Summa)?—
O sr. Hélio Navarro (MDB

SP)afirmou,ontem, naC-
mara, que vai propor ação
penal contra os responsá-
veis pela VIII Conferência

dos Exércitos Americanos
na frente "o carrasco do

Vietnam, o sucessor de

aprendiz de Himmler, ge-

neral Westmoreland".
mou que na Conferência
tentar-se-á à criação de uma

fôórça interamericana de

paz, poder extranacional,
com competência para a in-

tervenção armada, a qual"

quer tempo, em qualquer
país latino-americano,
acrescentando; '"Os oficiais

do Exército brasileiro, que

será o anfitrião, nessa con-

ferência estão incursos, en-

tretanto, na Lei de Segu-
rança Nacional e no Código
Penal Militar, por permiti

rem que estrangeiros se as-
senhoriem de segredos mi-
litares' do Brasil. Eis por-
que, a efetivar-se aquela
reunião, daremos início à

 

à
ação penal contra os seus
organizadores: e responsá-
veis,  denunciando-os por
crime de traição ao Brasil,"

FAVORÁAVEIS

O sr. Feu Rosa (ARENA
ES) dirigiu saudação aos
Tepresentantes das Fôrças
Armadas de todos os países
latino-americanos e das de-
mocracias ocidentais que se
reunirão no Rio, a partir
de segunda--feira, para o
debate de temas da segu-
Tança continental, estudos
de problemas comuns "Só
os cegos - prosseguiu
os ingênuos, os desaperçce-
bidos ou os mal-intenciona-
dos não notam o grande
perigo de comunização que
se lança sôbre esta parte
do mundo. E o Brasil, coa
mo nação líder, tem de es-
tar numa posição de ata»
laia e de vigilância,
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1
Odeverao,Atraves da

ARENA, começou a reagir
ontem contra os rumos que

ª minoria radical, enca-
beçada pelo: Deputados Hé-
lio Navarro e Dav

rimir a Comissa
Parlamentar que investiga
a invasão da Universidade
de Brasília., Esses parla-
menxtares queriam convocar
para depor o Ministro Gama
e Silva, da Justiça, o Chefe
da Casa Militar, General
Portela, /e o Chefe do SNI,
GeFlu,! Garrastazu Médice,

e. Ati di - - ae

&

+

aa
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Pa

HI

indo maioria na co-

missao a ARENA impediu
essas convocações, por con-
siderar que Os três Minis-

: tros nada têm a ver com os "-
acontecimentos, 3)
A palavra de ordem da

liderança parlámentar si-
tuacionista é no sentido de
que os deputados arenistas
contribuam, na medida" de
suas possibilidades, para a
apuração dos fatos, mas não
permitam que a CPI se
transforme em instrumento
de agitação e de dificuldades

"entre o Govêrno e o Con- ..
gresso.
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P goriaL Do Brás

|

O Deputado Hélio Navarro (MDB -
SP), ressalvando dsjaiiais pactuou com as
idéias do Jânio

_

Quadros, manifestou-se
ontem, na Camara, Indignado contra o pro-
cesso instaurado pelo Ministro da Justiça,
e considerou "generalzinho apedeuta e des-
preparado" o Gen drade,
que intimou o ex-Presidente a prestar depoi»

| mento.

' - A dignidade do cargo ucupado pelo
Sr. Jânio Quadros - acentuou o Deputado
-" assegurava-lhe tratamento diverso: urba-
no, decente; elevado. Não se deve espezinhar
e humilhar os adversários, por mais perni-

 ciosos que êles sejam, 'Quando formos jul-i gar aqueles que tantos e tantos males acar-- « aopaís, não consentiremos sejamge
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éles submetidos a processos sumários avil- >

Aé J

tantes, - ,

APLUAUSO

Para o Sr. Hélio Navarro, o ex-Prosi-dente jamais foi um político
"Entretanto, louvo-lhe a
per o silêncio criminoso

nacionalista,
iniciativa de rom-
que o golpe de 1.a

de abril impôs a éle e a todos os demais pa-triotas cujos direitos , Políticos foram sus-pensos,"
Declarou o deputado

sados "deveriam dizer à
sam sôbre o momento

que todos os cas-
nação o que pen-
nacional,

.

sobretudohomens da estatura det Juscelino Kubitschek,do Leonel Brizola e de Miguel Arrais." $
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

HÉLIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO
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HÍLIO NAVARRO

o p 3 3 nr v 1 o o 3 39

Doc, no 1 - Ficha Individual

(Falta a. identidade)

O 1 Doc, no 2 - Informação do SNI

(Precisa ser anexada a documentação re-

metida pelo INI, aí no Rio)

Doc, nã 3 - o U. R o 3 ; 1 E: ME: NA O 3

Anexo D, - D,2 - D,3

(Faltam anexar as fotos que estão aí

no Rio).
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DOCUIENTAÇÃO_ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ART4oDO
 

ATO INSTITUCIONAL No 5

TADO FEDERAL HELIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO

EXPOSIÇÃO IE MOTIVOS
 

FICHA INDIVIDUAL

INFORMAÇÃO DO S N I

ANEXOS:

1 DISCURSOS PRONUNCIADOS

ENTREVISTAS A IMPRENSA

MANIFESTOS

FOTOGRAFIAS

INFORMES E INFORMAÇOES

  

 



   



 

 

A - __DE MOTIVOS

 



 

14.000
|

Rio de Janeiro - GB

Em Álíºde dezembro de 1968

EXPOSTÇÃO DE MOTIVOS Nºz Z /S6G-1/68

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me aVossa Excelência, re

a representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo "ederal do senhor HELIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO, deputado

feder=11 pelo MDB, Seção de São Paulo, nos têrmos do Art. 29, do

Ato Complementar no 39.

21 Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor-

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades  subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

lanç de manifestos, entrevistas, participação em agita-

ções, bem como de articulações e reuniões conspiratórias.

3, Como exemplo dessas atividades, destacam-se as ma

nife-©tações abaixo, constantes da documentação anexa:

3 . 1 DISCURSOS NO CONGRESSO NACIONAL OU FORA DÉLE

3.1.1 EBxtrato da "Diretoria de Registro Taquigráfico de

Debates"

- Ficha no 169
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Sessão de 23 JUN - Publicado em 24 JUN 

" Protesta contra a entrega do Brasil, de suas

riquezas, de sua indústria e de seus minérios

aos americanos, com quem o Govêrno anterior

assinou - afirma - ignôbeis acôrdos, como o

do levantamento aerofotogramétrico do territô

rio nacional; denuncia a venda de dólares fal

sos, em Brasília, pelos militares americanos

encarregados daquele levantamento, "

- Ficha no 172

" Comenta os sangrentos acontecimentos que assi

nalaram a passagem do 4o aniversário da insur

reição de 1o de abril de 1964, considera che-

gada a hora de as Fôrças Armadas se decidirem

a ficar ao lado do povo, ou a continuar defen

dendo os representantes de interêsses estran-

geiros no Brasil."

* Condena veemente a atitude de certo oficial

do Exército que, ao infligir torturas a dois

artistas presos em seu quartel, declarou que

*Este país só irá para a frente quando se eli

minarem vinte milhões de favelados,padres, in

telectuais, artistas e estudantes,"

"'" Comenta que integrantes do "poder" militar

dividiram os podêres constitucionais em seis

categorias ou classes e preconizaram a alian-

ca do poder militar ao poder econômico; dis-

corre sôbre o assunto e conclui por acusar os

militares de alta traição ao País."

" Apresenta projeto que dispõe sôbre o porte de

armas de fogo pelas polícias civis e milita-

res, pelas tropas do Exército, Marinha e Aero

náutica e pelos agentes dos serviços secre-

tos,"
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con TINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No LL/SG—l/õS -3-
I."......IOOOOOCOOÍOUODCQCI........OOOOCIOCO...OQQODQQOUÚ...

*" Afirma que, apôs o movimento revolucionário

de 1964, vários golpes foram desfechados con-

tra a economia e a soberania do Brasil; denun

cia manobras para a extinção do monopólio es-

tatal do petróleo; menciona os acôrdos firma-

dos pela Petrobrás com emprêsas estrangeiras

para a exploração do petróleo na plataforma

submarina; refere-se ainda à presença de rus-

sos na exploração do xisto pirobetuminoso,"

3.1.2 Discursos Pronunciados no Congresso

- Em 14 ABR 67

'" O que aspiramos não é o poderio bélico, mas a

grandeza, o desenvolvimento e a cultura do po

vo brasileiro, num clima de paz e dentro dos

limites da nossa soberania, a qual/não pode

ser arriscada na orgia e na aventura milita-

ristas."

" A segurança nacional não estará ameaçada pela

ausência de veterinários das casernas, mas pe

la desnacionalização da indústria, pela entre

. ga acintosa das riquezas minerais, pela estru

tura agrária rudimentar, pelo desmantelamento

da Petrobrás, pela política econômico-finan -

ceira de importação, pela universidade poli-

ciada, pelos operários jungidos a salários

indignos, pelos acôrdos internacionais abomi-

náveis."

- Em 24 JUN 67

"' Senhor presidente, senhores deputados, há di-

versas maneiras de um povo abdicar de sua so-

berania e de sua independência., Uma delas, a

 
mais simples e por isso mesmo a mais covarde,

€ a de celebração de acôrdos como Este que au

torizou a Fôrça Agrea Norte-americana a proce

der ao levantamento aerofotogramétriçco do ter

ritório nacional. "
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Em 16 ABR 68

"Eis a que se pretende reduzir o Exército na-

cional: a uma horda de assassinos, de tortura -

dores desapiedados, de genocidas implacáveis .

Até quando ficarão impunes os verdugos do po-

vo brasileiro ? Até quando o furor liberticida

se abaterá sôbre a Nação desarmada ? Até quando

a dignidade, a honra e o patriotismo estarão

proscritos em nossos quarteis ?"

Informações existentes

Pelo extrato do prontuário fornecido pelo Ser-

viço Nacional de Informações verifica-se que o

Deputado HELIO NAVARRO promoveu, articulou e

participou de passeatas estudantis.

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de 10 anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor HÉLIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO, consoante dispõe o Art.

48 , do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa
e

Excelência os meus protestos do mais profundo respeito,

Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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1)

2)

3)

4)

5)

6)

7)

8)

7 I Cd Aa dT nai vi Db U A 1 

Nome - HELIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO

Naturalidade - São José do Rio Pardo - S.P,

Data de Nascimento - 5-Dez-40

Filiação - HELIO DE MAGALHÃES NAVARRO

- MARIA APARECIDA PEREIRA NAVARRO

Profissão - Advogado

IUstado civil - Solteiro

- Rua Dona Elisa 190, apto 4

Perdizes - São Paulo - S.P,

Identidade -



 

 

 



 

 

Pis

1
2

M
J N

C - INPORMAÇAO DO S.N.I.



AS. pio. 566.) 27.5 ,a 15?

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA | $)! Egg f
. 2 LAS DA 2SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES do Ro oo" Prim, Aonoa,e A 2 CNJ oo parra, ”& »3/

/ rª”j 4a sem €
j' Q / 4 “oq K,; “.,

í Ga..., AF É

|| : e ff A 4
FICHA INDIVIDUAL & E” #]

% E 5 

 

 

  

 

 

* 1 314 ] Aa 3 4 (o
I7i11!nN9 4 | 3 32. )- | ! - ! O *

| 3. NoME: HELIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO

I! +  arizAos Hélio Magalhães Navarro e1! "Tê A Lud A
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"12. EXTRATO DE PRONTUÁRIO Y, ! |

- Dep "ed de SP, eleito em 1966, pelo MDB. xx1

- Ex-Presidente do Centro Acadêmico XI de Agôsto,.da.]Fac de Di-

reito de SP.,

«= Como Presidente doC.A. XI de Agosto pronunc1ou—ºe repetidas

vêzes contra o Governo Revolucionário, através de manifestos

assinados e discursos. 2

- Promoveu passeata estudantil, não autorizada pelas autorida- 
des competentes.

- Coordenador do Setor Universitário do MDB, fêz parte da cúpu—

la subversiva estudantil com o cognome de "O ESTUDANTE",

- Como candidato .a DepFed, seus pronunciamentos na TV foram r;

tirados do ar duas vêzes pelo Juiz Eleitoral, em virtude d

to

e [o]e

fensas assacadas contra o ex-Presidente CASTELO BRANCO, o Pr

sidente COSTA R SILVA e a Revolução.

- Participou ativamente da articulação do 289Congresso da UNE

- Em discursos publicos atacou várias vêzes as norçasArmadas e, :

lo

 

partacularmente, o Exército.

- Pertence à corrente política especializada em atacar as rela-

ções do BRASIL com os ESTADOS UNIDOS, ressaltando que a Revo-

lução abriu as portas do país ao domÍnio norte-americano.

- Ligado ao comunista cassado ARTUR JOSÉ PÓWRNER, ao jornalista

HÉLIO FERNANDES e a JUSCELINO KUBISTCHEK,

- Como parlamentar, dirige sua atuação no sentido de Obter a Tg

. ! forma da Constituição, a revogação das leis de Imprensa e de

Seguraança Nacional, a anistia ampla e geral, as eTelºõ: dire

tas para Presidente da Republica e a volta da UNE a lezalida-

de.,

- Como parlamentar participava de assembléias estudantis na U

níversidade de Brasília., Articulou a realização de pâggêêta

estudantil proibida pelas autoridades.,

 

 

 
«< Apoiu publicamente a ação subversiva de D. HELDER CP:“,J" 

A- Tentou convocar para depor, em CPI da Câmara,o Gen JAIME POR

| TELA e o Gen GARRASTAZU MÉDICI, *

- Da tribuna parlamentar, atacou árealização da VIII Conferên-

cia de Exércitos Americanos.,

« - nei ee esc fogem emecomem mo a cer
é -  
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13, HISTÓRICC DAS ATIVYVIDADRS foa

1965 - Mail - Emldiscuvbo público, como Presidente do C.A. XI de

Agosto, atacou a política norte-americana em rela-

ção à REPÚBLICA DOMINICANA.

- Conseguiu que JUSCELINO KUBISTCHEK paran

posse da nova Diretoria do C.A. XI de Ag tã ct O e

Sez - rçon manifesto à Nação atacando o Ministro da E-

ducaçao e oferecendo ã UNE as instalações do C.A.

para sua nova sede.,

-. Encerrou discurso no Largo de 3. Francisco (SP)com

a i a seguinte exortação: "Senhores donos da Nação' !

. Nós precisamos, queremos e vamos varré-los do po-

der, Não mais aceitaremos quarteladas para manter
K ,L s + a :

gnobeis privilegios."
%

21

Out - Declarou a imprensa que os estudantes realizariam

a "com on sem bemigsao do DOPS paulista".

- Lançou manifesto contra à AZ 2, que considerou im-

p & Nação pelo Pre51dete da Renublica e de-

nominou. "Abortamento Institucional no 2.

4 O O
A OA t Jan - Divulgou manifesto acusando o Ministro da Educação

de favorecer negociatas de parentes.

à

% ao
- Compareceu a reunião de protesto contra a prisão debs oa 3

v # G
intelectuais na porta do Hotel Gloria, por ocasião

.
) -d
e

-

aa-Cçnferencía da OBA,

Jul-lLiíderou o comando da greve que atingiu 11 faculda -

des em SP.,

z 3 # s :
Set - No horario gratuito de propaganda eleitoral na IV

foi retirado do ar por declarar: "A mocidade bra-

sileira não dará jamais oO toque de recolher, Disto

podem estar certos o Ditador e ds seus asseclas.P?o

dem cassar o meu registro, podem impugnar a minha

candidatura, porque se me permitirem continuar fa-

lando eu me elegerei deputado e como deputado con-

tinuarei falando contra êste Governo.

Out - Suspenso durante propaganda eleitoralna IV, por

leclarar: "Em nossa Patria tedicam-se mais recur -
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recursos orçamentarios as esstrebarias.dpgyeªcítoR $

que à instrução da juventude, milho e alfafa em a-

bundância aos cavalos, a mocidade e ao povo, a fo-

me e a ignovân01a. é

- Em emissora da capital paulista, acusou o Exérci-

to de haver deposto um Presidente escolhido pela _

vontade do povo, Conclamou o povo ao derramamento

de sangue.,

1OoVv - m pronunc1amentono ho*ario gratuíto reservado na

rádio para o MDB, propos "a r“ªªiaçao da Burrobrás 9

com monopólio estatal da burr*ce, sob a ove51dencza,

de Honra [do Mal, Castelo Branco, que, apo» esmagar

os operários, os estudantes e toda a Nação, talvez

aceite preservar a burrice como mononolio estatal".

1967 - Jon - Eleito Dep Fed com 18,330 votos, colóocando-se em

22oa lugar na legenda do MDB,

- ua - pªonunclamºnto na Cam“ra, acusou o Governo de

abdicar da soberania, permitindo que os ESTADOS U-

NIDOS realizem o levantamento,aerofotogramétricodo

território nacional.,

- Em palestra proferida na Câmara Municipal de Casa

Branca, SP, assim se manifestou: "O Brasil não tem

dinheiro porque gasta mais de 52% de sua arrecada-

ção com as borças Armadas, Generais etc., estando

o país, em vista disso, com alta de escolas. O +
 

Brasil não precisava manter eate elevado número de

homens nas Forças Armadas."

Aço - A respeito da criação das DSI nos ministérios, de-

clarou na tribuna da Câmara: "O ato do PR fêz com

[que desaparecessem os Ministérios civis, pois seus

titulares não passarão de meros fantoches,fvígia =

dos em todos os seus passos porºum Erupode poli -

ciais que diariamente levarão ao SNI e ao CSN as

informações que julgar convenientes."

- Exiglh, na CaMura, a liberdade de HÉLIO “ERNANDEb.

Out - Ocupou.a tribuna da Câmara para combater a mensa -

gem presidencial que solicita a abertura de crédi-

to de NCr$ 3 milhões para ser instslada em SP

Justiça Federal. Após tecer considerações só

  



Ficha Individo: 1 da HELIO HÉNRIOUEÍP'HUIRA NAVA.RO(Cont)R Loos

finalidade do Legislativo, indagou: ?QueRepublica

é esta onde o Poder não emanado povo, mas das ar-

mas, onde a vontade popular não se consulta, onde

a Constituição é arrancada do Congresso a baione -

tas e imposta à Nação pelo roncar dos canhões ?"

Nov - Procurou negociar, com os líderes da FRENTE AMPLA,

. 0 apoio dos estudantes paulistas à Frente,

- Tentou pronunciar'conferêncía combatendo o Acórdão

MEC-USAID, na Faculdade de Direito de Pinhal (SP).

$ # s v“; n pv
Dez - Idealizou uma possivel candidatura de D. HELDER CA

a a % D a A #

MARA a "residencia da República, em 1970,

968 - Jar - Durante a noite de autografos de HÉLIO FERNAN R3,_

declarou aos JOTHdllSLao qu !sômente havia uma SQ

|-!

lução para derrubar um govêrno ilegal: TODOS PEGA-

REM EM ARMAS PARA DEPÓ-LO PELA FÓRÇA.*

D
I
J

ev - Falando sobre a proposta de pacificação do Cor.

LUIZ VIANA, declarou: "A pacificação nacional sõSe

rá possível depois querogovêrno atender às aspir

ções popularês: Reforma Conatituc1ona*, ;evoóaçao_

das Leis de Imprensa e S,gurança Nacional, anistia

a todos os cassados e a todos os cidadãos que tive

- ram os seus direitos políticos suspensos, revoga -

ção do decreto 3118, que reestrutura o Conselho de

Segurança Nacional, eleições diretas para Presiden

te eVice—Presidente da República, Rsforma Univer-

sitaria e liberdade para a polítlca estudantil",

Ato - Fêz parte da mesa diretora da reunião estudantil ,

na UnB, que deliberou sobre medidas relacionadas _

com a morte do jovem EDSON SOUTO,

- Foi responsabilizado, pelas autoridades policiais

de BRASÍLIA, pela realização da passeata noturna .

Mesmo sabendo que a manifestaçãe fôra Brºlbíõç,CQW

pareceu à Un B exortando os estuuantes a Sairem as

ruas "pois aquêle seria o início do movimento popu

lar contra a ditadura,."
+A %

-.Afirmou, na Câmaraa, que eºteve a frente da passea-

ta estudantil e que voltaria às ruas com os estu - .

dantes "tantas vêzes quantas forem rnecessárias".
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ÉOAQnugeou o ex-Presidente JK pelo“trá£s€úféo<k>8º

anàverua“1o de BRASÍLIA,

Dirigiu a reunião que elaborou plano de agªtucaO'v

sando a tumultuar as comemorações do aniversário da

“evoluçuo, em reunião realizada no auditorio DOIS

CANDANGOS (Un B),

Tomou parte tiva nas manifestações estudantis na

Av., W-3, 1

Apresentou projeto de lei vedando o uso de armas _

aos soldados das polícias civil e militar "bem co-

mo aos agentes de todos os serviços secretos, de

espionagem, segurança e informações, encarregados

da prevenção ou repressão de manifestações popula-

res." !

Subscreveu documento apoiando a ação de D. HELDER

AMARA no nordeste.,

Louvou a iniciativa de JÁNIOQUADROS de romper

_

o

"silêncio criminoso que'lhe fôrapôsto pelo goil-

pe político de 1o de abril de 196". E acrescen -

tous "espéro que outros homens publicos, como JK 'e

ARRAIS, disponham-se a imitar sua iniciativa, con-

tribuindo para a derrocada do regime militarista im

plantado no pais.

Pediu a convocação do Gen JAIME PORTELA e Gen GAR-

RASTAZU MÉDICI para deporem em CPI da Câmara.

Afirmou, na Câmmara, que iria proper açao penal coª

tra os responsaveis pela VIII Conaerencªa_de Exér-

citos Americanos., ' .

Déclarou, à imprensa, no aeroporto de Congonhas ,que

o Gen JAIME PORTELA e o Min GAMA EE SILVA são respon

sáveis por uma COUSpiTagaO que visava a alterar as

instituições, com a conivência do, Pres. COSTA R SIL

VA, . v *

a * s hu re
Solidarizou-se publicamente com o discurso de MAR-

CIO ALVES, declarando: "Serei glorioso em receber

a mesma sorte do representante da Guanabara."
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1, DISCURSO S____PRONUNCIADOSaooo_[_1___,|_,_+__|___.I-

1.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO NACIONAL

1,1,1 - Ficha no 169 (Extrato da Diretoria de Re-

gistro Taquigráfico de Debates)

1,1,2 Ficha no 172 (Extrato da Diretoria de Re-

gistro Taquigráfico de Debates)

1.1.3 - Diário do Congresso Nacional de 14 Abr 67

1.1.4 - Diário do Congresso Nacional de 29 Mai 67

1,1,5 - Diário do Congresso Nacional de 24 Jun 67

(Fls 1 e 2)

1.1.6 - Diário do Congresso Nacional de 29 Mar 68

1,1. 7 - Diário do Congresso Nacional de 02 Abr 68

1.1,8 - Diário do Congresso Nacional de 16 Abr 68

1.1.9 - Diário do Congresso Nacional de 30 Abr 68

1,1,10 - Diário do Congresso Nacional de 23 Out 68

1,1,11 - Discurso pronunciado na Câmara Federal,em

11 Set 68, contra a VIII Conferência dos

Exércitos Americanos

1.,1.,12- Projeto de Lei no 1 483 de 1968

1.2 - DISCURSOS PRONUNCIADOS FORA DO CONGRESSO

1.2.1 - Em SÃO PAULO, pela televisão, na noite de

15 Out 68, no horário reservado pelo T.R.E,

1.2.2 - Em SÃO PAULO, posse da nova diretoria do

Centro Acadêmico "XI de Agôsto".,
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14 2A Comenta os sangrentos acontecimentos que . assinalaram a passagem do492 aniver _' Sk,

sário da insurreição de 1o de abril de 1964; considera chegada a hora. de as E !

Forças Armadas se decidirem a ficar do lado do povo, ou a continuar defenden

do os representantes de interósses estrangeiros no Brasil
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15.4 316,4 ;/ Condena véementemente a atitude de certo ofiçial do Exército que, ao infli

gir iorturas a dois artistas presos em seu quartel declarou que "Este país

só irá para a frente quando se eliminarem vinte milhões de favelados, padre:

intelectuais, artistas e estudantes". a . PE
22. . a daaaanos MAA iada ?

6.5 7.5. vomenta que integrantes do " militar dividiram os pomares constitucio-
hais em seis categorias ou classes e preconizarem a aliança do poder.niliter
nào poder economico; discorre sobre o assunto e conclui por acusar os milita-| . u
res de alta traigao ao Pais. i , | . ! i , aol | :
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26.6 | 27.6 f Agresenta progeto que dlSpOº sôbre o porte e uso de armas de fogo pelas po-
tou aia é Elas llcias civis e militares, pelas tropas do Exerc1to, Marinha eAeronautlca

& epeloº agentes dos serviços secretos 2 2 3715 AP

7ªx422'7 23.7 [/Afirma que, após o movimerto revolucionário de 1954, vários golpes foram
2 desfechados contra a economia e a soberania do Brasil; denuncia manobras

j | para a exblnçao do monopollo estatal do petroleo, menciona os acordos fir-
M mados pela Petrobrás com empresas estrangeiras para a exploração do petro—

leona plataforma submarina; refere-se alnda apresença de russos na explo
raçaodo Xlºto plrobetumlnoso. " hLhh6| PE
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ANEXC_ 1.1.3.__ Fils 1

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

1h ABR 67

    iscussao única do -Projeto
no 12-4, de 1967, que dispõe só- -
bre a prestação do Serviço Mili- "

_ tar pelos estudantes de Medicina, P
. Farmácia, Odontologia e Veteri- !
nária e pelos Médicos, Farmacéu-
ticos, Dentistas e Veterinários,

| em decorrência de dispositivos da
| Lei no 4.375, de 17 de agôósio de

1964; tendo pareceres: da Comis-
são de Constituição e Justiça, pe- / -, !..
la constitucionalidade do projeto, / "A
vom

:

emenda, bem como das *. *.
emendas de plenário, com sub-
emenda às de no 1 e 6. Da Co-.
missão -de Saúde, contrário ao
projeto, com voto em separado do i
Sr. Leão Sampaio, Pendente de .
parecer da Comissão de Segu-
rança: Nacional. Do Poder Exe-
cutivo. Relàatores: Arruda Câma-
ra, Leão Sampaio e Nazir Miguel.

O SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra o Sr. Hélio Navar-
to para proferir parecer em substi-
tuição à Comissão de Segurança Na- 4
cional, na qualidade de Relator de- " K
signado pela Mesa.

(SR. HÉLI L i

(Sem revisão do orador) - Senhor
Presidente e Srs., Deputados, : bei -
no - 4,376, de . 17 de agôsto de 1964

 

ga

 

 



 

N
A
C
I
O
N
A
L

D
I
Á
R
I
O

D
O

C
O
N
G
R
E
S
S
O

e
l
a 

J

1334 Sexta-feira , 14 DIÁRIO DO CONGRESS
W5:.ARO:2%. Y

O  NAGIONAL (Seção 1) |a Abril de 1967 +"
 G

»ôs, em seu $ 18, que 8
serviço militar po, 1
Medicina, Fai
/eterinária, e y
cêntiços, denvi
a regulamen

i ia C

23 far-

resente projeto de
e tomou o no 12,
a ura de 1967.

2putados,

revista Fatos e Fotos,
do, pa

é
"um DC-%3 cc "pol

Cruzeiro. do Sul, no
8, ara diante de uma
aspecto miserável, que

pelos caminhos
tas da cidade,

do avião, três médicos
e São Paulo, dercarrigam medi-

1entos, macas, aparelhos
e improvisam, ali
contos da sela, um arrex

pital. Durante todo o dia,
de doentes, homens com paryoro-
chagas expostas, crianças cegas

> tracoma, impaludados. de alhos
is e corpos trêmulos, serão medi-
os € alguns pperados. No fim da
ile, a DC-3 volta a correr sóbre a
ma, alça-se num vôo curvo e some
céu: só voltará seis mosos mais
le, depois da estação das
ste quadro ignominioso
p que se tem na conta de cr
pscentem-se agora êsses n:: 1
| tôda 'a Amazônia, in ido o
le, o Amapá, o Amazonas, o Pará,)
territórios de Rondônia e
Inco com cêérca de 4 mi
litantes, existem pouco
lnédicos, seis hospitais e ©5 posta
saúde.. Mas êste espanto o deficit
se restringe à Amazônia: é defi-
nacional, Para uma populaç
milhões de pessoas, o Bas:

gl pouco inais de 50 mil médicos,
| é, 5 médicos para Gez nil pas-

vindos do

ja apreciação do presente
lei, que regulamenta a
| serviço "militar pelos
imedicina, farmácia, odon
Prinária, assim também

fGlbs, farmacêuticos, dentisics e ve-
SOlinários, não haveremos (o perder!
Olivista a realidade acima descrita.
<tll II Congresso da Associação Mé

Ih Brasileira, rêalizado em Belo
'izonte, no ano de 1959, concluiu
|.COnceito básico que a saúde fi-

:'- e mental dos povos se eleva pa-
ª.?lamente com o nível econômico

“m'ial das nações. Uma política que
panda aos reais interêsso; econômi-
El do país, através de meciidas con-
serao, entre as quais a rápida indus-

jilização, a reforma das vetustas' e
estruturas e a ampliação

área de.comércio exterior,
'A a expansão e efciivação dos
gramas de assistência médica e
de pública. Se aquêlo conclàve
tou a tese de que a saúcle do povo
ende do desenvolvimento nacio-
, não há, porém dei de admi-
se que o progresso
Prosa aceleração -pro
nte à elevação da pública.
tas, por irrefragiveis, essas duas
>s aparentemente antagonicas, mas
fato interdependenírs, .a elas

escente-se ser a medicina, antes
uma profissão, um iço público
ue a saúde é um dircit, do
qual o estado tem a obrigação de
nder. A assistência médica, no
1sil, é atividade e dover funda-

projeto

ol
Ol
+-!
pá
ª

ali
li
Ol
&!
O
Fri
O
AGI
a]
<

O
Q 

LO?

tado volo a respeito da do projeto de
ei que ora é submetido à nossa con-
ideração. a

| Mos países subdesenvolvidos,
jos quais o nos

entre
30 negreygadamente fi-
omínio, do setor pri-

alho, em oposição aos
onde 'os setores secundá-

trio des atividades evoluem
3 resso industrial.
ncia, a renda "per ca-

8 subdesenvolvides é
jólares, eoquanto nas
s é de. 449, aproxi-

30 nas desenvolvidas e
Estados "Unidos da
dólares. ,

A média dê ração alimentar mini-
ma é de
Suécia consome os Estados
Unidos da América, 3.139 e o Rrasil,
2.040, estando inferiorizado até mas-
mo ao Paraguai, cujo consum
rico diário é de 2.671. Em certas re-
siões brasileiras o quadro é dantesco.
S:gundo relatório da Organização
las Nações Unidas, a média de ca-
lorias, no nordeste, desce 'a 1.659.
Pesquisas yealizadas no Estado da

(iuantbara, e consignadas pelo ex-
Deputad, «Eusébio Rocha no seu li-
vro "Brasil, país ameaçado", reve-
lam que, de 480 mil *crianças mairi-
culsdos no curso primário, 20% vao
para a escola Em absoluto © jejum;
80% tomam café simples; 40%, café
com pão -e 10% alimentam-se com
café, pão, manteiea e leite.
No que tange reciusos hospliala-.

res, a realidade nacioiral é hefenda.
Citemos apenas que enquant, a Sug-
cia possui um leito para 79 habitar»
tes, o Brasil dispõe de um ' para 280.

3.129;

mose, a difteria, a maleita, a
culose que invadem todo o "Brasil,
para formarnio; um juízo a respeito
dêsse gravíssimo problema, que é a
saúde públ 1
A -assistência "médico-hospitalar-

ambulatorial, quer pelas possas con-.
dições econômicas, quer pelas nossas
condições culturais, quer pela menor
densidade ou má distribuição da
vidade módica, é precaríissima.:
Mercê da atua) estrutura

tária, incompativel com as "nossas
necessidades em todos os setores, a
média de médicos diplomados anual-
mente pelas escolas é de sâmente
1.600. No ano de 15, 4.950. candi-
datos -inscritos Faculdades «da
Guanaba disputavam 432 .vagas.

ano, n3 Universidade
U 2.186 estudantes con-

correram a sômente 109 vagas na
Faculdade de Medicina, o que Cá uma
média de pouco mais de uma vaza
para 20 alunos. E iso, Senhores
Deputados, : nos- dois estados mais
pujantes da Federação. Não há sur-
preender-nos, pois, quando nos ve-
mos a braços com 0 injustificável
problema dos excedentes e quando
constatamos que neste país se for-
mam anuslmente apenas 1.600 médi-
cos. E não poderia ser de outra for-
ma, "As estatísticas. revelam o por-
que: a percentagem da populaçã
brasileira que conclui o curso primá-
rio é de,5,9; & que conciui o curso
médio, 0,3. E. a. universidade só é
alcantada por 0,4 dos 80 milhões ds
brasileiros.,
Foi certamente por ter em conta

êst ebíveis fatos que o Ma-
rechal Costa e Silva anunciou, em
um de seua primeiros discursos, que
O govêrno estava s&iamente preo-
cupado ccm as questões referentes à
educação e saúde públicas. -
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ntaís do Estado, 10 por que
e ser prestada i podentemente
qualquer doutrina p;

L.o
, ExpOsição suscinia
sos, a par da suscinn
lidade biasileira é «(s seu con-
nto com a de outros países, é pro-
ência a que não po: mos furtar-
L && bem pretenderinos  dosempe-
MF nosos mendatos, cinitinde acer-

dêstes :son-
análise da

x

lítieo-filosé- |

De conseguinte,
imédicos sejam, anualmente arrebata
dos pelas Fôrças Armadas, é terji-

; é ignorar a ira-
travescêr 1

i ve
| sé
|! de. milhões ada te
ªaepimdc a isso o, Marechal Castell

Branco, ao enviar eo Congresso T

projeto de lei? A outra conclusão não

«lundercmos chegar. Na breve exocsi-

2.750 caltrias diárias. A,

permitir que 1.606)!

ressumam " Conceitos que, lônge de
[atenderem à "segurança
| contra ela atentariam, se f
| tos em prática e se a população cívil
| fósse privada de tantos técnicos,

;médicos, fazmacênticos, dentistas =
| veterinários, apresentei 33 emendas,
Se fósscm aprovadas, teriam clas à l

Ivirtude de corrigir os defeitos anto-
| riormente aludidos sóbre a distribui-
| ção dêsses profissionais" pelo temíó—Í
! ri, nacional, visto que os pequen:
| municípios seriam heneficiados .por
suas respectivas aúsistências. Nesto

| país, once dois terços das cidades
| não dispõem sequer de um
[consentir que as fôrças armadas nos!

| sável concurso, será afrontar e egra- |
var a miséria brasileira, ao invés del
extirpá-la definitivamente. Não foi"
a isso evidentemente que visci ao
emendar o projeto oriundo"do Poder
Executivo, Os médicos, farmacéênti-
cos, dentistas e veterinários não fica- |
riam à disposição dos Ministérios |
militares, mas dos municípios que |
deles imprescincissem. Todavia, con-
siderando que a Comissão de Saúde ,
desta Casa o rejeitou por dez votos |
contra um, estendo em vista que os i
objetivos colimados pelas

-

minhas |
emendas poderão ser alcançados de
outra maneira, tenho para mim que!
a rejeição dêste projeto constitui um
imperativode que nã, podemos exi-
mir-nos, sob pena de- violentarmos o
mandato a nós outorgado pelo povo
e tergiversaimos com os superiores
sinterêsses da nacionalidade é
O que -aspiramos não é 0, poderic

 

h
leiro, num clima de paz e dentrô
limites da nossa soberania, a qual
ião pode ser arriscada na orgia é
ia aventura militaristas,
Demais disso,. importa lembrar as

palavras do Marechal Costa e Silva,
no dia 4 último, ao enunciar, do Pa-
lácio do Itamarati as linhas mestras
de nossa política exterior: "o pro-
grama do nosso desenvolvimento tem
de ser feito no quadr, da revolução
científica e tecnológica". E essa ie-
volução,

-

Srs, Deputados,

:

não será
concretizada de armas nas mãos.

Urge banirmos definitivamente as
obsoleta da Escola Superior de
Guerra, inspiradora dêste malfadado
projeto, segundo as quais, o Brasil
deve estar preparado para a inevita-
bilidade do conflito mundial. Nem. 03
Estados Unidos, i:m a União Sovié
tica, concordam atualnente com tais
estultiçes, Demais, o desafio que de-
vemos aceitar não é de ordem aili-
tar: é de cunho ecofêômico, culiural
e social.: Não é nos quartéis que se
forja o futuro de uma neção, mas ||
nas escolas, preparando-se
cientistas e professóres. O periza que
nos ameaça, e ante os quais sucum-
bimos, se continuarmos .tolemente a
acariciar veleidades militaristas, é o
subdesenvólvimento.. Importa enfren-
tamos e vencermos, sem perda de
tempo, a fome, a miséria e à igro-
rância. Não oividemosque o técnico
e o cientista .de- hoje ocupam o iu-
gar que "ocupavam o. humanista no

| Renascimento.. Não olvidemos os en
| sinamentos de João XXII. nem a r
| cente Encíclica -de Paulo VI, pa
| quem o nóvo nome da paz será d
| senvolvimento. . t é t

A segurança nacional não estará)
ameaçada pela ausência de veteriná

das cesernas, mas pela desnacio-
nalização da indústria,. pela entrega
acintosa das riquezas minerais, pela
estrutura agrária rudimental, pelo
smantslamento da "Petrobrás, pela)

política econômico-financeira de
pertação, pela universidade policiada,
elos , operários ngidos a salários)!

nos, pelos acórdos internacio"ais
& .

provar êste projeto de lei será |
| troduzir, ao invés «GÃ robustez das |
fôrças armadas, a- nossa &aqueza e

|
i

vimento e a cultura do povo brasi-!
i
|
|

 

  
|
|

e- 1
ra |ra |
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ção de motivos, que e acompanha,!tovardia,.# "-

 

[inferiores,
| A fim de obstar a militarização dos interno é

remo.

|

|

Bélico, mas a grandeza, o
Será elnda necessário mencionar a

calamidade que constituem 0 tracu- :
ma, as endemias rurais, a esquistosso-

tubér-
R

técnicos, | CO

.]_:”

Condenemos e proscrevamos defi-
nitivamente essa política de gorjetas,
expressa no triunto das mediocrida-
des é na preferência. dos atributos]

de mandonisme no plano,

de subserviência. no ex-
/ R

Abandonemos 'a civilização de em-
préstimo, a que aludiu Ruclides da

Cunhs. - "Não seremos levados para

os deslumbramentos de nossa. idade

deniço de um quadrado de baifonetas, o. 4
|nem confcceremos o brilh, da civi-

lização através do clorão

cargas.

Finalmente,

.

senhores

.

deputados,
aprovar êste projeto de lei será fazer

vidos de mercador à Entíclica Po-.

das des-

privem ainda mais de seu indispen- ?ªllorum .Progressio: "Quando tantos
tm fome, quando tantos leres so-
frem miséria, quando tantos homens
vivem submergidos na ignorância,
quando ainda restam pára construir
tantas escolas, hospitais, casas dignas
dêste nôúme, dispêndio exagerado,
todo gasto de ostentação - nacional,
tôda corrida armamentista converte-
se num escândalo intolerável. Vemos
nos cbrigados a denunciá-los; Quei-
ram os responsáveis ouvir-nos, antes
que seja tarde demais, "*. ! CP

Este, Sr. Presidente e Srs. Dopu- '
tados, o nosso parecer. (Muito bem.
Palmas.) (0 o ao t £

Durante o discurso do Senhor '
"fª?º Navarro o Sr, José Boris.
Júácio, 1a Vice-Presidente deixa a.

" ocupada pelo Sr., Ary Alcâniara,
4o Secretário, " 1 9a

R Durante o discurso do Sexrhor

* tara, 4o Secretário deixa a ca-
deira "da presidência,
ocupada pelo Sr. José Bo
1o Vice-Presidente,

O SR. PRESIDENTE:

.QHélio Navarro o Sr. Ary Alcân-

ifágio,

&Poferido o parecer, vai-se passar .
à discussão da matéri

cadeira da presidência, que é. |

que ( é Sá
Ko

«de

O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES:

Sr. Presidente, peço a pelavra pela o
ordem, - .

O SR: PRESIDENTE:.

Tem a- palavra 4 nobre Doputado.

20 SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES:

.t'l'Çºuêstão de or&ãem- Sem revisão
[do orador)C - Sr. Presidente, nos |
têrmos do Regimento desta Casa, um .
projeto que «tenha parecer. contrário, !9
quanto ao mérito, das comissões às
quais foi distribuído, é considerado
automàticamente rejeitado. O Pro-
jeto no 12-A foi encaminhado à Co- ,..

'e, Constituição "é Justiça, ...
londe recebeu parecer favorável, sem :
missão . de

entrar no mérito, apenas pelã sua ..
stitucionalidade: Distribuido "As

à! issões que deviam opinar sóbre
nérito, ou seja, à Comissão de Saú-

© e à Comissão de Segurança Na- :
cional, na. primeira, confo:me consta ".
do "avulso, teve parecer contrário e-
na última, segundo acabamos 'de ou-
vir pela palavra d, Relator,
cer também foi contrário.

Pergunto a ViExa se êsse projeto
no deveria ser retirado «ia Ordem
do Dia e encantinhado
(Muito bem.) a

O SR. GERALDO FREIRE: - /*

(Sôbre questão de ordem - Sem
revisão. do orador) - Sr.

nolye Deputado Márcio Alves 1ica-
“É i succitar. questão de ord:m, no

io de
ado, emvirtude de havey *
sões de Saúde e de Segurança
do contràriamente ao seu mé-

: |

lsvâniada por S. uma 6u-
Quer-me parecer que a Comis- .
Segurança Nocional não man-

,O pare- "".

20, arquivo. :.

considerar-se o * projeto > -
28 _

ssajo adicionar, à questão de or- '. -|

u seu parecer à Mesa e que © ".
laitor foi designado pola Mesa. En-

, submeto a V. Exa
bre se, num caso tão melindroso,

a indagação -
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"GÉNIOCDOS MILITARES GOLPISTAS DE
19 DE ABRIL" e "ACORDO AEROFOGRA .
MÉTRICO"

C 5R Rííf'uiº NAY'S ('O

4350P&B”? --- E'”)- Se-

hoje, na Europa e

lua

  

' nhor esilente,

na América ue Norte, não 'se

is cin "negócio da Chiin"
h empregar para 4
ibhil viviª de grandes v fáce
foi subsiltwuica por outra: tala

sócio no Brasil", Com efei*

  

   
   
  

  
    

  

  

 

R2. pó

se em "nz

   

      

       

   

 

  

   

ta, "o o pria, te três anos para "A,
paí a1t*9 dos ave &

& i es quais para aqu 7

e som pandes

 

    

   

  

  

    

  

   

 

 

cas a poli sa
$

r

Sorbunns Cªbocla. Q'iª '
idir o mundo en dos e tra: f
r esia Nação em pasto de uau , »:

O gênio dos miliiares golpistas 4

1o de abril, após perpetrar rula ª
srie de crimes e patifarias em nom*

"a santa à corrupção e suo
não satisfeito com os des

us pelos quais foi responsável |
interno, ervoreu-so em do-.

ua civilização "ocidental e
escandalizando o orbe ecoam

os e atos estapafurdics e
e pais, no plano interna

e
r
a
n
?
o

   

      

  

IIU—Khml as causas ma H
uas e obseuaniisias. jAssun é
a Fôrça Interamericana da I

; Paz, intcrvelo em São Domingos e %
firma mais imnóbeis acórdos esta é

nido v es acor- É
R atamenilo ofotoyra- %
de nosso território tem «lido É

vbleto de inúmeras eríticos nesta u'a-
jm E por que? Porque éle comuro- %
mete a própria segurança nacions:,
quer em seus aspecios militares quer |
,em seus aspectos econômicos, Dentun-
wei-o da tribuna. O govêrno, pela
jlavr. de um de seus "Ton-Ton Ma-
[ ocute", voio à réplica, mas nada dis- 174
se de convincente e razoável, Litru-
jtou-se ao prisma político da m
iria, fugindo ao debate sôbre es risces,
, & seg&ranca nacional. O próprio. Vi-
inistério do Exército, por mim inter-
pe'nmjo a respelio, mostrou ab3otura
lignorência do assunto, afirmando aus
'o órgão "háhil a prestar essas |
mações é a. Estado-Maicr das_S)r-..

Ammadas". Dessraçado o Esta-

 

2a

   
  

 

  

  

     

  

    

  
     

  

 

   

inho país. êste nosso: c seu Ex:aii
: pão sabe so a posse de fotografias no
tora o brasieiro por gutra) 3 6
,muº'xcva unrlica eu não em quavs/Ã RC

anca n val. Não sa-(lv

enda 13 sia dasa&
quer Teconcecé-.o. o que, N 3

* Mribiica. é 1: “'( ia & 2
, inominá iz A Naráão, 2 E
! tudo Foro me :B?que %
: Porte

   

   

sa dê enviquecervim |X é

 

I f a a 7.)

conc ('n'—"“ªo o dirigi19
asemem“"brasileira a seu he! pra-

L 2zar, Mas, aneçar dêste absoluto do- 1
imínio, élés ainde não se deram nor
| satisfeitos. F o soldados norte-omer!- _]

    
  

Costae Silva responder. (Muito bem »
a-

iea7"me, entarrepÃios de fazer o levan-
tamento aerofotravamético,
taim realizar os "negócios do Bra-il".

A Também éles se juloaram no dircito
do aproveitar o estágio militar nos.
tas piaoas PATA ganharam rápica-

a

 

nie e "o seu dinhetrimho à custa do.I
pov conceteram um quh
nada. tem de original: estão derig|
mando (maio» falsificados em Bra4l- la
ja. O govting dos Estados Uyldos |<
Dão mandou séldgãos para cá.,rtnncz-v'
dois transar-os. quê 52 astàoanrovex—E
tando das facilidades da, pela !
Mrcehal, Castello Br para se |
enriquecsrem depreisa, manto a |!
casa não cai.". |
Avós as nezúociatas do. Sr.Huber. i

Camisa, ãe desvalorizou o cruzalcea |
para bmzíícíar seus patrões é apaur
&uados, esta Mação é obrigeda a'
suplriar um Cerraima do dóiáres |
foles, Orde frá a. nossa eermmmxkl
Onde estamos? Que País é Este (“m'
impassível e triste, prcwnma tantos |
crimes, tantas vilanins, tantos,
rRindest
Já estou' vendo alguns

govermistas a se enireas
lharem e me umnrcm suspeifarman

tarão talvez cogitando que
núncie não tem bass, funda s
De conseguinte, veu fornecer-liies
tanto é verdade que os soldarcs nos- |
te-americanos estão passando dóle- |
res faisos, que a prónvis pol
rendária está procedendo a .
gações. Uma delas so processa no
Brasília "Palàce"" Hotel, uma das vi-
timas da esperteza dos fanques. fiste
hote!, onde &les se hospedam e tro-
cam dôlares por cruzeiros, foi lesado
pelos falsários e denunciou o fato |
no Ministério da Fazenda, o quali
para lá enviou alguns funcionáriosl
que, secretamente, investigaiu o ca.—|
80. Já tinham &les conuecimento do ,
EssUntO, pois o derrame de dólares
falsificados pelos soldados amertos |
nos narec3 str generalizado. Mas na-!
da disseram, quendo, ao contrário, ti- l
nhwm o dever de denunciar o feto à |

nião pública, particularmente A io?
silh, a fim de ou2c esta se pre-!
Asce. E enquanto eles investigam !

08
suldadinhos de Tio Sam continuam
fazndo seus "negócios do Brasil".
Será que o govêrno insistirá, de

pois disso, em continuar a permitir
que éles subinetam êste pais a um
verdadeiro "Raio-X" de nossas ter-
ras e riquezss? Em qualquer outro
pais que se. prezasse, um levanta-
mento desta natureza -- não sea
admitido. E a circunstância de se in-
troduzirem em sua economia moedas
falsas seria mais do que suficiente
para expulsar os responsáveis, E an-
tre nós que ocorrerá? Cabe ao Mall.

  

  

  

  

  
n
tscrá que investigam mesmo?)

 em , mas a demi Cesama om aamas ea Pera e
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pelo!) -
equiados, há diver

povo abdicar d
5 be sue independência
Vina dclos, a mais simples e por iss
meno a mais covaldo, é a da esle
bra; 9 do acórdos cémo êste eus au-
torizc1 a Fôrça Aérija
'na a proceder ao levantamento aero-
fotogranilrico do território nacional]
Este aco (0, iniciado através de tro-
(eas de no as diplomáticas entre o Mis
nistério cos Rs]ações Exteriores e o
Departamento de Estado dos Estados
Unidos, e: 1352, foi forçado, desde
aquela época, pelo govêrno ameérica-
no. Não o firmou Getúlio Varsas. E
durante ©s mandatos. de Juscsiino
Kubiischox, Jâni Quadros e João
Goulart, o Govêrno Brasileiro não se
abalançou em firmar um acórdo que
poria em risco a própria soberania
nacional.

 

   $
ia

 

O' Congyesso, porém, o
apiovou cm circunstâncias suficiente-
mente conhecidas: estávamos sob 0
jugo dos atos institucionais.
.]ng requerimento |de informações

dirigido ao Chefe do Estado-Maior das >
Fórças Armadas, infaguei quais as
partes do território hacional que já

 

foram asrofotografadas : pela Tôrça
rie-americaha. (A resposia

e a aviação norte-ameri-
cana tàticamente

-|

asrefotografara

 

ritório nacional

 

   

   

ao sul do paralelo 14o. Perguntei, a

 Brasil possi:i técnicos
tes capacitados para s

e aparcihamen-
Lbstituir a equi-

   

pe e os Tccursos tscnológicos 10r-
te-américa: A resposta do Chefe
do Estado- Mai das| Fórças Arma-

idas foi pos: Pergu nteifiºº
te, se êste levantamehto

,

exccutado
1 "órea norte-americana nã

raça nacional, e .
  4a

 

RAS
due

  evati
itos t
2

        

      

ír: Deputados,
a sienii 3,
ofot

lr sua rea
nrja, quar

   

   

 

 

  

1a secura Antônio Tsixci
gºl":? la Divisão de
nª???“ © a? Gesperafia 3

de Tiunmiro -a da ! i1 r. da Faculdas %Flumi 2 de Filosofia, no curso
de e 0 croretarão das fo-
togpafias aio i 'cada pelo bole-

   

 

 

tim .ªo Core jonal de

-

Geo- .o
grafia, na y gina 63, asim rofe e: -"

"O vocábulo fotogrametria sig-
nífica modi£a de uma fom'írafía,
ou melhor, a detsrminacão das di-

' mensões dos objetos, por inteimé-
dio. de medidas feitas sôbre as "
persnecti vas dêsses objetos, em
geral nro nrónpria  fotosrafia.. O
"método c- tirar fotosrafias de bor-
do dos. aviões. - faixas de vô .
3 LR.

nocessário. Mas temos órgãos espe-
cializados para fazê-lo.

O SF. Clóvis Stenzel - Em segundO'É
lugar, ter o Brasil equipamentos pa- |
1a realizá-lo? $a,

€

D a Aeronáutica, diz que não temos

Ls

outra altura 'do recuerimento, se o .!

HÉLIO NAVARRO - R!

24 JUN 67

. O SR. HÉLIO NAVARRO - Aca-
Bsi de provar, Deputado. Citei in-
ciusive emprêsas particulares e pú-
blicas especializadas. á

O Sr. Clóvis Stenzel -- A resposta
Cu3 V. Exa. leu aí, do Sr. Ministro

cquipamento.

O SR. HÉLIO NAVARRO - Edo
Chssi do Estado-Maior das Fôrças
Armadas 2 não do Ministro da Ae

' ronáutica. 2 | 7

O Sr. Clóvis Stenzel - Do Estado-

Ma.cr das Fôrças Armadas, ou do

Ministério da Aeronáutica, seja de

quem fôr, o Govêrno informa que.

não tem êsse equipamento.

O SR. HÉLIO NAVARRO - Não é

seja de quem fôr, porque O Estado-

Maior está credenciado a coordenar

êsse trabalho.

O Sr. Clóvis Stenzel - No -mo- |

mento em que êsse assunto foi levan- |

fado nesia Casa, procursi o Minis-

. tério para perquirir se o Brasil está,

ounão, em condições de fazer o le-

vantamento. Posso garantir a V.

"Exa. - e tenho por escrito, embora

não esteja aqui no momento, mas se

.; V.. Exa. ms "pªm-im vou buscar -

. tenho informações da Asskssoria Mi-

lita: da Casa dizendo que o Brasil

não têm êsse equipamento.

O SR. HÉLIO NAVARRO - Mas

eu trouxe, por escrito, informações

da Assessoria Militar da Casa, trouxe

informações de geólogos do Minis-

tério das Minas e Energia, de g2ó

grafos do Instituto Brasileiro de Es-

tatística e de generais especializados

no assunto.

. O ss. Clóvis Stenzel :- Gostaria de

ler o desmentido de um general do

Estado-Maior das Fôrças Armadas,

diztndo não ser verdadeira a infor-

mação do Estado-Maior ias Fôrças

Armadas de que o E isil tem con-

dições de fazer êsse serviço, e assim

comprovar isso. Não é bastante V.

Exa. ler os nomes das entidades que

fazem êsse serviço. hi

O SR. HÉLIO NAVARRO

' Kapenas os nomes de várias enti-

dades. Além de ler os nomes dessas

entidades públicas e privadas, li: o

depoimento de geólogos, geógrafos e

também de generais que estavam

prestando serviço em departamentos

especializados ( em aerofotogrametria.

O Sr; Clóvis Stenzel - Devo dizer

a V.
-

Exa. mais o seguinte: atual-
mente, nobre Deputado, existem cer-
tos aparelhos - isto foi amplamente
noticiado pelos jornais - usados dos
"aviões, quer russos, quer" americanos,
que a trinta mil metros de altura
tiram a fotografia até de um botão.

O SR. HÉLIO NAVARRO - Exa-
to. Eles estão fotografando a Rússia,
"como os russos estão fotografando os
Estados Unidos. Mas não .é por isso
que vamos permitir que venham fo-
tografar. aqui o nosso território.

O Sr. Clóvis Steênzel - Esta a "pi-
nião de V. Exa. Se éles podem fo-
tograífar sem convênio, para que en-

- Não |

" LEVANTAMENTO_AEROEOTOGRAMETRICO"

O SR. HÉLIO NAVARRO - Por-
que não poderão fotografar com tan-
ta perfeição, nem obter os dados ne-
cessários a seus planos, que V. Exa. '
sabe bem quais são. é

O Sr. Clóvis Stenzel - Esta Casa
e tóôdas as suas entradas e portas,:
com convênios ou sem convênios, Eles
podem fotografar, quanto mais o solo
brasileiro e o de todo o mundo,. :

| O SR. HÉUIIO NAVARRO - Voà,
|dizer a V. Exa. porque estão éles *
! tão interessados em asrofotogrametrar
o território brasileiro. lês
|[lazê-lo por aviões, evidentemente,
,como fazem na Rússia, como fizeram
em Cuba. e c.imo a súss.a fez nos.

, Estados Unidos e talvez até aqui mes-:
!mo. Mas vou trazer depoimen- :
'to. O geólogo John Van Nostrand.
Door II, membrosdo United States
Geolical Survey, reportando-s2 ao tra-
balho empreendido no Brasil, por
designação do govêrno norte-ameri-
cano e sob os auspícios do Ponto IV,
assim se referiu ao mapeamento de
regiões do território brasileiro:

"Dispomos" nós, "america-:
nos - "de modernos mapas to-".
pográficos de cêrca de 7.000 Km2;
de terras ricas e utilizáveis. F-:
ram. publicados mapas geológicos -
detalhados de cêrca de 2.000 Km2;
Outros 1.000 Km2 mais serão pu- *
blicados dentro de meses, e o yos- :
to dentro ds um ano ou mais.
Um mapa geológico provisório da
região como um todo foi publi-:
cado e o mapa final está em pro-
va." Naa) P *

Referindo-se ao quadrilátero ferrií-
fero, afirmou aquele geólogo:

"Jazidas epigenéticas de ferro .,
são na maioria dos casos, locali- |
zadas por estruturas; assim, a ex-
ploração de: conhecidos depósitos *
de minérios e a descoberta de no- |
vos depósitos são , grandemente ,
facilitadas pelo detalhado conhe-s
cimsnto da estrutura (que é ob-.
tido, de preferência, pelo levanta-"!
mento aesrofogramétrico) .o" . . (-

E continua o géólogo ianque; 3

"O contrôle estrutural de 40 |
corpos de minério de hemalita, no |
Quadrilátero Ferrifero, foi anali- .
sado num trabalho para a Yevista-
"Economic. Geology", agora «no.
prelo. Muito provàvelmente, o!
Aso cuidadoso da informação lá .
descrita, assim como dos traba- .

! : lhos. mais detalhados da geologia
econômica da região, seria valioso
no planejamento de exploração de
depósitos de minérios conhecidos,;
assim economizando somas consi-
deráveis em sondagens e períu-
rações de túneis. Durante nosso

' mapeamento ficou evidenciado
que grandes jazidas de minério de
ferro eram associadas. Em re-

. sumo - conclui o autor - o ma-
peamento tem tido e terá no fu-.
turo resultados práticos sólidos, os
quais poderiam mais que pagar
despesãs de serviço ... Assim, as
rochas de Nova Lima têm produ-
zido mais do que um bilhão ãe,

. dólares em ouro no uauhatero:

|

 

- 33
U

*

 
é jtào querem convênio? .

  

*PFerrífero, e as rochas as quais
€u correlacionaria com ésse gru-.
po, fora do quadrilátero, produ-

- ziriam pelo menos 100 milhões de'
dólares em minério de manganês."
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CONTINU AÇÃO DO ANEXO

Este depoimento está publicado,
Sr. Presidente, na "Revista de Enge-Inharia, Mineração e Metalurgia" nu-

Agora,
me .contraditar, sr..Deputado Clóvis Stenzel, quero que

e nao
resta dúvida de que V. Exh. déeica |.

mero 241, páginas 23 e 24
quando V. Exa.

traga documentos como: êste,

mão dispõe no momento, Mo A at
O Sr., Clóvis Stenzel - Não voucontraditar êsse depoimento,). "quero

apenas apelar para o espírito de jus-
tica de V. Exa. quanto ao seguinte,
«Há pouco tempo, V. Exa., dêssa tri-
*"buna, proferiu expressão que guardei,

mina, não separa. E
O SR.; HÉUIO NAVARRO - 0

não é o dia de hoje.

 

à seguinte conclusão: se são
deiras as ilações que tira V. Exa.,
de que os Estados Unidos da América

de nosso relêvo, de nossas | jazidas,
querem, portanto ...

 
rem, não. Estão fazendo ,
"O Clóvis Sterzel - Querem, em

última análise. Disse implicitamenteV. Exa. que o Maius aas d vi-
|eas Armadas, a Ae.cnáutica e o Exér-
| cito estão coniventes, não só. coni-
| ventes, como tambem pracicando cri-
ime contra a economia nacional.

. O SR. HELIO NAVARRO |- Não
chego a amimar que & coni-
vênces. Adianto, isco sim, que estão
ignorando o assunto, a gravidade do
problema, «
O Sr. Cid Carvai:o - Ainda fen-

tro do tema, queria acresce las ao
discuiso de v, ua. o segue pon
de vista. Antes dêsse p:rseguido
acórdo para fotog.aiar o t Yitório
brasileiro, já teriamos diversa

 

 

com-
panhias nacionais em pleno processo

* de expansão ... «u
O SR. HÉLIO NAVARRO Per-

feitamente, a
|
| O Sr. Cid Carvalho -- ... this co-
mo a PROSPECT, os Serviços (Aéreos
! Cruzeiro do Sul e o Serviço Aéreo da
| VASP, com tôda a possibilidade téc-
nica de prosseguir êsses estu Os. E
[se 0 Brasil tivesse uma política real.
|mente -de salvaguarda de sua sobeE-
(tania, até mesmo" de acórdo com os

Disse V. Exa. que não faz sequer
discriminação entre as Póôrças Arma-
das e a Nação. V. Exa. nã discri-

pouco tempo a que se refere V. Exa.

O S. Clóvis Stenzel - Há questão!de 15 ou 20 dias. Consta do dis-- |
curso dé V. Exa. Entao chegamos. E quero dizer mais a V. Exa. que sóverda-

do Norte querem iazer levantamento

1.1.5 Fils 2

| forçar essas companhias, a fim des
que ficassem aptas a executar êsses

! serviços, i

| O SR. HÉIIO NAVARRO - Pa:
“feitamente. ! f

O Sr. Cid Ca'valho -- O que. há
, de grave na questão - isso é quê e
gnosso prezado colega precisa ver -|
,é que o Acôrdo de fato, é brutal-
|mente atentatório à nossa soberania,
Íporque entramos com o complemento,
isto é, todo o material a ser forn%
cido, e fica meramente ao arbitrio, à
vontade de outra nação o forneci-
mento do inventário da nossa reali-
[dade, em têrmos de cópia, que nos
"poderá vir desta ou daquela man ira.
E' impossível nobre Deputado, haver
acórdo que atente mais contra a so-
berania de uma nação, do que êste
celebrado com os Estados Unidos da

| América do Norte, em têrnios da con-
: cessão - diga-se - para fotografar
a nossa realidade geclógica e mineral.

 

nações colonizadoras isso permizem,
Quanto às Fôrças Armadas, diga-se.
a verdade, as notícias que se tem são  

«JK.-çº

Jfde ir lá buscaros recursos para re-|-

123.5, 0. 173

"Existihdo cosertura 6.7 aas
fica desta região - a Região do -
Vale do Sao ova defácil em cuda- caso aiscerniro o/;
contrôle geográfico que presidiu ",
à mineração do chumbo para ava- ..
liar a importância das coorrên- .
cias em cara e Pa. 193%
de conduzir trabalhos geológicos :sisgtematicos, leur ou . dem hoo in ia
tamento Nacional da Produção ..
Mineral iniciou pesquisa sistemá- E
tica, visando ao inventário das
possibilidade dos aluviões aúuri-
feros dos Tapajós. 'Os tiabailhos '
programados «pelo Plano Dmsnal
abrangem cobo lina o ** "-a Asa
cérca de 70.009 quilômetros qua-! :
diagos 6 Elvisa e deve eas fears o
cala de 1:250.000, mesnta escala|
utilizada pelos aviões americanos".
ho levantamento asrofotagramé- .
trico. As manchas aluvionais se-
são identificadas e amosisadas
paia avaliação do teor em ouro do,
cascalho, (A coma as . ut &3
coberura fotográfica e a 380.9-
g.a básica pala a A £
manchas aluvionais serão quartil :

: ficadas dentro des Projetos Bá-.!
sicas."

 
   

- O SR. HÉLIO NAVARRO -. Que- !

, TOfotogrametrar O território brasi-

de que lá o clima é ds profunda
humilhação, e de que só mesmo por
efeito de disciplina e de atendimento
a uma política imposta desde o qua-
driênio passado é que essas Classes
Armadas estão realmente obedecendo
a êsse acórdo, como é do dever de

"Por outro lado, o gesquimico Luiz" »
Inácio Miranta, i...... .
tório da Produção Mincrai
publicado na mesma Revi
genharia,

tm) artigo |
a €3 En- 1

Mineração" e Mistalurgia, !1 E

   

- oasis n.o 228, página 271, dizqii3 aá mes- -Obediência e de disciplina. 2% imo pampªA fotografia; dos vegstais
OSR. HÉLIO NAVARRO - Muito: e'goobotân cos, es es-)obrigado. .

.

pecialistas copos u > ? 20
e É " incidência de minerais no subsolo.O SR. PRESIDENTE (Baptista. (Não seria nil... e -. ..4aRamos) - A Mesa lamenta informar

ao nobre orador que não pode mais
admitir apartes. O tempo de V, Fxa.
já terminou. Não passamos sequer à
"Ordem do Dia. Estamos com 50 mi-.
nutos de atraso. V. Exa. deverá con-

americanos fôssem à
lhamento ultramcde.: PAL ! tá
as nossas minas, pois ap sas
interpretação das feto- - ca f
riam, com pequena margem de êrro,

! N com as nossas pel .... E 3
Cluir seu (discurso. | Sr. Presidente, Srs. Deputados, a ,
O SR. HÉLIO NAVARRO - Estou "par do Acôrdo dé Garantias e invês- -concluindo, Sr. Presidente, "_- | timentos de capital privado,. a' par .

, OF - ido Acôrdo Atômico, a par da revo- "Para corroborar o que afirmei an- gação da Lei de Remessa de Lucros, *
tes - que o objetivo dos Estados quase todos os atos praticados du-:Unidos em aerofotografar e em as- [rante o govêrno do ditador Marechal."

Castelo Branco precisam ser imedia- .
tamente denunciados, revistos e re-k r , vogados, a não ser que , nustamos *[me ao Plano Decenal para avaliação,

|

em continuar, como dizia o poe a, na.dos recursos minerais do Basil, pu- "qualidade de hóspedes em nussapró- 'blicado pela Revista dá Engenharia, | pria

.

casa, na qualidade d3. stran- |
Mineração e Melailuus.u n. de geiros em nossa Pátria. (Mito “mf—,.
agôstode 1988, nas paginas 09 e 91. muito bem. Palihas.) . Rai
Será através dêste relatório que nós s s A
veremos a semelhança - de levanta- ...
mentos reahzadospçms.Fôrças Aé- !
reas norte-emericanas e pelos Depar- :

 

leiro outro não é senão localizar nos- |
sas jazidas mineirais - vou reportar- ©

  
   

 

 
Estados Unidos. aual seria? . Seria a

 

tamentos 40 Ministério das Minas e :
Energia.. Oiz o relatório; j . 0 ,.
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"CRIIICAS_A__REVOLUÇÃO" 

F o SR. HELIO NAVARHO: "
- (Encaminhamento de votação - Sem
revisão do orador) -.St. FPresidenie,
mil anos se passaião, e anao seu sur
ficientes para imprecarmos e amal-
diçoarmos aqueles que, em nome ade K

2 Deus, da Família e ua iiverdade, em- 025 Ports

..
! palmaram o poder para depois panit ' *

F
* a liberdadedeste Pais, imsuilar e de-,

sunir a família brasileira, e perseguir ;

F
os sácerdotes da Igreja ae Deus. -a

- Em nome da juventude prasileira,,

f s t particularmente aa juventude palms—i ( ink *

ta, que aqui represento, ergo desia ! !

tribuna meu mas v2smonte protesto.?
1

minha condenação a Esse Governo de,

mentira nacional, a êsse Govêrno en .

treguista, que está servindo aos inte-,

rêsses do Pentágono e do Deparia-,,

mento de Estado, (Palmas prolongª;

cas) 5a - | 4

O SR. PRESIDENTE:. ARB S

aBedro. Aleiro) - Peço a> nobre:

+ grador para iazer esta
h !

está sendo discutiaum sequerimn- ; dele

a

oa S R

to, mediante o qual se pretende a sus-: -

pensão desta sessão por motivo

pesar pelos" lutuosos acontecimentos)

* no Estado da Guanabara.- Se nao ti-.

vermos ordein para o processamento,

desta votação, "nos têrmos do Rsgi-

mento teremos de suspender a sessão.;

o que será por motivo aiferente aa ,

h quele que deverá inspirar a. deliberação,

É
do Congresso. Nestas condições, feita é Tek?

. 2 , a ponderação, temV. Ex: e palavra.;

E 2 - 0 SR. HÉLIO NAVARRO - Hoje,;

Sr. Presidente, tombaram nas ruas uai

Guanabara estudantes brasileiros

-

In-;

 

formações agora trazidas ao plenário) s à

pelo Deputado Raul Bruni dão con-| +

-= ta de que a Polícia lançou auas 901 t) ! - à

s - bas contra os estudantes qe se Eu-, !

contravam em frente à

t Legislativa, ferindo três deles. A nos

sa consciência democrática 2 o nosso,

sentimento cristão não inas podem) 1

compadecer-secom êsse astado de ; a EW

ses. E 'é em nome da dignidade na- |
 

wmapque eu conclamo a juventude
brasileira a iniciar gora um móvi- - £ E
mento de resistência a êste Govélrno Best
-da mentira e de traição nacional. - 2

i "(Mazzei bem; muito bem, almas pro-
loxigadas). , Eee
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ANIVERSARIO _E_COMEMORAÇÃO DA"QUARTELADA"_DE_ABR 64"
 

5SR, HLHO NNW *Na passeata de sexta-feira, Bebé avel
(Explzca #533%»1 “"L) 81 nidas dà Capital Federal, não se viamA AJ s é - Se-

apenas universitários. Grande parte dos'nh $ ia 3 2 k
CFA Pxe..fd»nte, hoje, , e ? nação, Izumi—* manifestantes eram rapozes de 12, 13, 14

lhada, assaltada, (f.,.foj 'de seus dis
reit s 5
funeºàfº É;;têmãg âBelócuioIªnª“? dispõem a.assim afrontar o perigo, a cliasaco à
de 1a de abril dmlºr'oflPªrª”ª“?204 cina dos sicários, a fúria dos selvagens

A ug'rlque vestem a farda, é porque o govêrna
aos seus fund rica |S s idamentos Fº'ªjªººªs' O !U9a está com seus dias definitivamente e iravimento dos velhos dos rc..og.auos, fes-

 

   

 

e .15o anos.. E, quando: êsses rapazes. sé " *"

teja o séu aniversário banh remediàvelmente contados, .:." :X - %gáª doendo bªsis Janna!*ºº CM san? De. conseguinte, no mesmo passo emj t ieira, "| que a maioria militarista encastelada -no -!A de 1a de abril 'se" fêz
precisamente contra os: moços. E, no
transcurso de: seu quarto amversario,
tornou-se imprescindível :massacrar os
jovens que protestavam contra o assassi,
nato de um estudante. E êste massacre, k E; stes pressa da" alvorada" que. nãpessoalmente comamads (pelo chefe, da |, prosagios 5 3 ºCom Mada:

.

da

c

Bressden da

:

Reds ardará, fornecem-nos. os moços, os quais
blica, nar a N Cã_“.ENÉW': aspiram a um govêrno popular, à jusÉ$ xmcxot.., a Quanabara € e2 sociu] [so termo da desavergonhada
em Brasília, os janízaros do govêrno *o entrega do Brasil aos interêsses e . aprestam a reprimir violentamente as hoc'çm forasteiros j

D « sos e 1xvaªorízímfestaçoªslestudantis,. Ia | "A jiventude não pé da' luta,
aaa elle": gºâªgmagâslzaºãhºs mor nais sangrenta que elá seja. Se a &tioc'ªl? Po'r dé 1 o a PACE“ dos militares brasileiros, que -não i

2 1 ROCA que vêm às pra '" (pode continuar prestando-se ao vil papelassªdo em risco a. própria «vida?! Será.rd Ra 1o e -Garrascos da nação, não se aliar mo—exclusivamente. para depudiar o espin- ra ao povo, esta República" poderá s
gardenmento de um menino no Rio dc'v sida eo é] 1 Não. A . cato ada pelas maios vnYCmase Inso—aneiro? Não. juventude brasileira || piláveis comoções intestinas f ad -!
stá nas 'ruas para 'ainda, uma Vez, pa- | "As Fo 3 Armadae <a d (E

vtentear sua muansuyynte "Oposição ao & º'ªªº rmádas colocaram-se “sistema de mentira, de traição, de sub» ante de 'uma encruzilhada: de lênder o

missão, desubserviência, de alienação, (POVO ªlmtlhªrdã) Otª formar um tgavcrnoinstalado no país há quatro anos, -

|

nacionalista e leégitimowou continuar 'a
Esta incompatibilidade entre a nação exercervaâmfgmº da

e ?sque dela'se apossaram,é irreverst.

|

de xªmtºnºdªª'ªg,dªíum sitema vva. e insusceptivel de qualquer entendi, | 94, elgnção Ma Ser pústa, MRepresentam-na, no plano polis| Estrangeira
tlco-socxal'«os estudantes de: todosos nf | consume a posse def;ªº“? co Brasil,

L w.. (Muito bem.: Palmas) "é $

poder , festeja quátro ' anos de fraudes,
mentiras, tralções, o, povo começa a' vis-
lumbrar no horizonte os presságios de
um próximo amanhecer. após um .quas,
driênio de trevas e ignominias , ! A
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"DECLARAÇÇES DE UM SUPOSTO OFICIAL DO EXERCITO"

fo mermto NAVARRO:

% (Ccnnmicaçaa - Tê- Er.
dente, êste país só irá para a frente,

o se eliminaremvinte milhões
elados, padres, intelectuais, ar-.

quand
de f
tistas
A quem pertence tao heitonda e
mons
degeDEIBdO a conesbeu?
Nero?
Goebl)

E em
faria?
i. Tão
não é
Hitler
outro
ria reg
cito b

e ewudantº".

afirmação? ©
'" Scria ãe

diabólico assassino aue a Histô-
istra. E' de um oflci'u do Exér-
'asllmro, -

Em que escola terá êle recebido 'lí—
ções que o imbeliram a .tão grande de-
penere bcência moral? Terá sido na
Academia de Agulhas Negras?. Será
ela a Meca do genocídio? Ou terá sido:
& Escola. Superior de Guerra? "Em
qualeu
"Deus,

er caso, sido em nome de !
da família e da liberdade"

Apretextos para: o sclpe de 1o da abril)
que él

No século passado?

E a quem a fêz? A algum. amigo con-"
fidente
a dois

? A um seusgilho?. Não. Fé-la.!
artistas brasileiros..

rante uma conversa informal e des-i
pretonsiose? Não. Fê-la num auartel]
do Exército, enquanto os submetia a,
tortura
quanto

$ crudeslissimas: ô-la, en-
lhes dava choques elétricos nas:

partes sensíveis do corpo, enquanto 08a
enquanto os nisuicava. ..

Eis a) que se pretende
Exércit
assassinos. de torturadores desapicãà- é
dos. de

reduzir o
nacional: a ima, horda de

penocidas implacáveis.
Até atando ficarão impunes -os ver-

dugos 'd5 povo brasileiro? Até quando
o furor |liberticida se abaterá sóbre a|
Nação decarmadaº Até quando a dig-
nidade, a honra. e o patriotismo Esfa-
rão. proscritos em nossos. quartéis?5

 

Seria de Hitler? Seria ds
els? Que genocida atroz se lan-

ária com tantofuror sôbre um povo?
nome de quem ou de que o

macera e odiosa concepção
da lavra deGocbbels, nem de
nem de Nero, nem de qualquer me éle desombailnvhe «ma esnada - -

é féz aquela proclamarão? E ''
« quando 2 fêz?
t Não. Fê-la há apenas uma semana.,

" Em oualouer país onde a liberdáde
não fôsse uma tênue e amedrontada,

Pres" aspiração, onde as fôreas armadas não"
abrigassem em suas fileiras treslouca- ;
dos: homicidades, onde o stluado não Soba, *
ostentasse os galões e as divisas nara:
lancinar'o povo, tais crimes não se
cometeriam impunemente. Seus mi-.

Qe ASreD'O seráveis autores seriam casticados e.
da arma que desonrraram.

Não, entretanto, e des'rmºadagnente.
Entre nós.
Entre nós êsºes matam—Yes pfofis-

Monais. embora sejam odiados e gmal-
Aicoados pelo povo, .são promovidos e
premiados em suas carreiras nefándas.
Nós não armamos o soldado para

volte contra os emºcoes dos brasilei=
ros. Nós não susten'amos nossas Fór-
'cas Armadas com o dinheiro público,
A fim. de que elas abriguem castas
€ rebanhos de privilegiados. Nós não
pazganos ao militar para que êle usur-.
Bi o Vcs;rw. dêle 'se prestando
cara enxovaltzar e vender a Nação.

| Nós não may emos emarmas alguns
|milhares ce homens para que éles se
transmudem em carrescos de mllhoes -
de brasileiros. !
Se integrantes do Exército Nado—" £ [ £

nal, desdeo movimento de 1o de abril, . Som
se colocaram contra. o novo, o povo

  

 

"
5

x

|

os não tolera. O gave os encara como

Onde ai inimigo contumares aos quais decla-

fêz? Fm aleum logradouro público, du-) guerra na » meira cpmtumdade
E uma tal guerra, para renascimen-'

to da Nação, virá tanto mais depressa:
quanto mais nas fileiras do, Exército: ! f
Bermeonecerem impunes. Essa guerra pisa Et
será inclutóável, enquanto timbrarem. 30
éles em proteger os interêsses antina-"
cionais e em impedirem oue os brasi-"
leiros se governsm por si própnos e A
em seu 'benefício.
1 os cueê sacrificarem o povo no aI- á

tar do egoísmo, da pªrfxdxa haverão. é
de ser cushq'ados até. expiarem: um aª N
um seus. crimes execráveis. £
Será essa a vontade dêles? Pois fa-

ca-se "ainda uma vez a sua vontade

  

(Muito, bºm) eis 2a - 2 20sax Na)

já os não respeita, os não admira, já
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|lidede funcional que lhe

 

7 oSr. HÉLIO NAVARRO:

(Explicação pessoal - Lê) -- Sr.
Presidente, g trabalhador brasileiro é,
(hoje, muito menos do que um homem
e pouco mais do que uma máquina.
O sgolne de 1o de abril desfechou-se

conha êle.
Suas grandes conquistas, frutos de

lonrrnº anos de Ivtas e sacrifícios, fo-
ram tôdas melbaratadas. Odireito de r
greve, agasalhado pelas: constituições,
:modvms e democráticas, foi pràtica-
mente banido de nossa legislação, ous

eomina nonas ferozes contra aquéles|
que, em defeta de sua sobrevivência

deciden: cruzar os braços. A estabi-
; assegurava

a permanência no emprêégo conira o
arbitrio do palrão, foi trocada pelo;
fundo de garantias, mera falácia que
não lhe traz qualquer benefício ou se-:
gurança. Seus sináicatos, invariàvel-
mente visualisados como redutos da
subversão, foram fechados, Seus sald-
rios, em nome do combate à inflação
e da estabilização da moeda, 'estão
congelados, mal dando para cobrir as
despesas com a habitação. A previ-
dência . social _não funciona - ou,
quando funvmua, é : para «io
"ainda mais.
A alimentação, o vestuário, a edu-

cação, a higiene, o transporte, a r-
creação e outras necessidades funda-
mentais. do homemconstituem para o
"operário brasileiro um sonho inatin-
gível ou simples quimera, RK
A fome, alualmente, é a sua única

| e desgraçada companheira. O inverno]
para com seu corpo. depauperadol

sem agasalho. Sua moradia nãs faz]
inveja ao covil das feras. As doenças
consomem-lhe as fôrças e a vida..
Seus filhos estão fadados a
ignorância compleia. O pés descal-,
cos e sangrados são o seu meio dw
transporte.
É nesse cenário desolador, lufu.)re, |

odicso que o trabalhador do Br35111
comemorará o 1o de maio.
Desamado das autoridades, que o,

encaram como inimigo em potencial)
e subversivo. declã:ado, o trabalhadon
brasileiro está jogado à sua próplza,
orte, Basta-lhe insinuar que seu sa- |
ário é miserável, que seu trabalho/ é)

sua casa falta luz,

| m*mqmªr seus" privilégios... Certa-

i tralhem o póvo nas ruas. Certamen-

 ilmente explorado, para que as pôr-
as da cadeia se lhe abram de par
m par. |
Diante do qeoevnpxego da fome, dar
spoliação, a morte é a sua der:adeua“
sperança. E diàriamente a "ordem.
stabelecida" o empurra aos seus bra-
Os. Mas essa execrável "ordem esta-
elecida"* não se convence. dequeum
a êle a porá abaixo.
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"" Quando tóda a hxàfnamdadv se pre-
para para festejar 1o de mais, que :
faz o govêrno brasileiro? Põe de pron-
tzdao as tropas do exército. Ameaça,
através do Ministro do Tiábalho, a
quantºs se abalancem ao mais ino-
nte protesto contra tântas ignomií-

nias. Ao invés de acenar ao operário -
com medidas concretas, com a justiça
social, atira-lhe na cara, qual esmola,
um «cínico e desprezível- aumento de
dez por cento, Insatisfeitos com tan-
ta indiferença, com tanto desprézo,
com tanta farsa, os homens desta Re-
puonca contratam artistas para, no
dia do hamlhador, entreterem os seus
filhos durante alguns minutos. Acham
êles que semelhante providência fará
o trabalhador esquecer-se de que em

de que em sua
mesa escasseia o não, de que seu filho
não tem direito à educação, de que
sua espôsa doente .não encontrará um
leito no hospital. Os homens do so-
vêrno acreditam que alguns artistas
conseguirão, por instantes, divertir
quem vem sofrendo miseràvelmente
há quatro anos. Presumem poder su-
scar o clamor de um povo escorcha-
do, através de apresentações burles-
cas. Crêem conseguir calar os brados
de p'o'ª”*0 pagando as vozes de al-
am., artistas,

a BI

'mcxamm o volnª mimar de lºdª
abrit;-já"assustaLaõ'oscom a insatisfR-
cãopoputat,"Leconem 20Exérciia,

menteltstêm "o “'YelCÚQJIª-QJÃÃ;
dade "dê seis" guarda-costas. Certa-
nente que o povo mantém
o Exército para que seus generais me-

te esperam transformar o Exército
numa horda de janizaros. Mas espe-
yamos em Deus que o Exército, desta
vez, não se deixe embair pelos privi-

|| legiados que exploram o trabalho da
nação, nom pela minoria que o de-,
senta pªrnme a opinião pública.
Este será mais um 1o de maio cin-"

zonto, anagado, despido Ae todo signi-
ficado. Dia virá, contudo, em qui
trabalhador o. comemorará devida-

mente, Cabe ao Exército assegurar as
povo o direito de chezar brevemente
a êsse dia. Afinal, o exército deve ser,
a parcela armada do povo que garan-)
tao ao todo a livre execução de sua
vontade e de seus idzais. (Muito
bem.) '4

<a
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"É O SR. HELIOnavaxRO! "" |BSTROBRÁAS. "" r a a

1 (Comunicação - Sem revisão do|- Foi nesse sentido que cjenuncjei; na.

Brador) -- Sr. Presidente, anós o ne

|

última sexta-feira, "o acórdo firmado

undo golpe

_de1o

deabrilde 1964, DOT esta emprêsa estatal com a Zavata

desfechgfãmgé tantos outros golves

|

Overseas Comgn-atlon. emprêsaameri-

Qontraaeconomia,contra

3

sopquania

|

Cana que virá explorar pet-150.180 nã

Co Brasil dueo nossoIuturoesçá Plataforma continental brasilea.

teTrronmedis nte perdido. Nã Mostrei todos os inconvenientes dês-

quªi: T elãdrxggelgmeªãâºsgxdfªúg “?,He- contra'to em primeiro lqun' “Ilegªl.

tempo por demais escasso. Citarei | 9u€ tyara prejuizos 'de 19. bilhões :le

'Éomo exemolo a revogação da Lei de| cruzeiros & Pelrobrás "sem avaluuer
Remessa de Lucros, aque permite uma benefício em contranartida. Fia a
angria anual de milhões e milhões É:?íglêªlãââiãift211155131“esêllzglªpgfeeà'g

2 a aa d

oi

.A tr rificar a sur ! "

ist cªólare. De bias—lleuºª—CÍ-,n—ois, no sábado, o "jornal "Última,

tarei a concessão feita à Hanna para IHol-a" dizia que militares vreoccupados

expiotar nosso minério de ferro; Ci-|com a vossibilidade de extinguir-se 0

Itarei a alienação «a Faria iacional [monorólio estatal do petróleo e tam-!

de Motores, que o ViceLider do Go-| bém a Petrobrás estar.se-iam reunindo.

vêrno vem defender aqui com tanta !'nara verificar as providências qué po-

| sem-cerimônia; citarsi a celecração do deriam tomar. e toa
| Acêérdo de Garantias de Investimento (,a g». Presidente, agora tive cô.

de Capitais Privados. que POT Sina!, nhecimento de que a Petrobrás, pela
é mcongt—xtucxçnal; citarei aalisnação ga diretoria - e é bom esclarecer

da venda de 1/5 do território brasi- qe a crítica eu a endereco à direto-

leiro; citarei o contrabando de minê- yi, e não à instituição Petrobrás -

trios estratégicos, feito nas Parbas Gas está procurando fazer consórcios com

autoridades. E, assim, Poderia Cila! cmprésas estrangeiras. Já fêz com a

medidas e medidas contra O POVO, 7anpaia e irá fazer, asora com duas

Contra o nosso Pais, -- emprêésas: a "Ente Nazionale
Entretanto, 'é de justiça. ressaltar |tqyocarpuri" e a "Entervrise de Re-

queos dois GovÍrnos ditos: T2VOlUCIO- | rherçhes et d'Activités Petroligres", a
nários não se atreveram a tocar Em .;meira itali ran-dois patrimôpíc's ca Nação brasileira. :mnnen'a italiana e a segunda.. fran

(O primeiro € Erasília, a Capital da | g,. presidente, êste País, avós 0 9017

iRepública. E por que não tocou em pç de 1o de abril está sendo trans-
Brasília ,o Govêrno revolucionário? ªfamadº numa Macau, numa Hong-
Por que êste Govérno não pôs abaixo Kone, Aventureiros de tôdas as ban!

também a Capital Federal? Por QUE |mciras para cá vêm. E, agora, é a Pe
[le assumiria grande responsabilidade |tróprás a principal vítima do Govêr.
perante a opinião pública universal. Até mesmo os russos, Sr. Presis
OQ outro patrimônio do povo brasileil9| q,15 "já estão no Brasil nara a ex-

que o Govêrno quis, e não conseguiu |lnjóoração. do xisto birobituminoso.
ainda tocar foi a PETROBRAS. Por | v rane italia?due não o. 182). Porque à PRIROS | Americanos, russos. franceses itali| 3 *

. , AX N no inos, : estão-nos transformando numa

(33256 33.15.0ngbªlª“?râàgggãmnã ! Macau cgnltªnenttal.Gràuma Horlª:Jiªng!Ç
7 h ? SPA M O. continental. Este vêrno não pode,

eprana,aadao ao ianna doias,ototaa * ! ) sileiro e, mobr , ofuturo
estão sendo executadas visando extin- dºgg/$a %gêgâllº(âu;£bbªà3Lia
guir 'o monopólio, estatal do petróleo,: --- -- "* Midori Loro oa emo eur era
e.. em--consequência, .a. própria
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cas Lm não tertencem ao povos o povo é: é que pertence a R$a—% 1

rânico dessraçadamenteLªço.
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(DO SR.!HELIO NAVARRO)

Dispõe sôbre"o porte

 

  e uso de afmas

- de jogo pelos policiais civis e milita-

res, pelas tropas do Exérciio, Mari-

nha e. Aercnautica

dos. serviços secre

providências.

(As Comissões de

e pelos agentes

Constituição €

Justiça, e de Segurança Nacional) .

O Congresso Nacional decreta:

. "Art. 1o fica veda
das pôlícias civis e m

lo 2os solaados

litares bem as

sim aus agentes de todos os seIVIÇOS

secretos; ac espionag im, segurança e

informações, poriar ou utiizar qual-

quer tipo de. arma de togo, aurante

as operaçõ:s de prevênçao ou

sao ás manifestações

tivas. -

Parágraio único. A

posto neste artigo s
a perda ca função

popuiares coli

infração ao dis-

rá purida com

pública. impedal-

mento para o exercício da qualquer

outro cargo público e pena de aeten-

çao de 'dois anos, sem das

cominações do Códig

crimes de homicidio
tentativa de homicídio e lesões cor-/

porais.
, "Art. 2o Somente

corporações policiais

, Penal para os

e aoioso,

aos oticiais das

é permitido O

' porte de armas de fogo nas operações

especificadas no artigo primeiro des-
e

' ta lei.
Art. 3o Aplicam-se, igualmente 40os

soldados e oficiais do Exercito, Mari

nha e Aeronáutica a s disposições Cos

artigos primeiro e segundo desta lei

Art, 4o Será punido

reciusão de quinze ar

mandante ou, secreta

ros o oficial, co-

 

tos, e dá outras :

com a pena dev !

rio' de Estado! :

NB. pao: CÓO.lMPB, ç/ P (5, é

 

( io PROJETO O I !

"No 1.483, de 1968

para os negócios da segurança públi
ca que autorizar ou detsiminal
porte de almas de togo p2las .Lropa

sob as suas ordens, nas d

prevenção ou repressão às manifes

çoes populares coletivas. -

Parágirato Unico. Esta pena será

aumeniada ate vinte anos ae reciu-

sao, se do uso da arma de 1050 S0-

. previer lesao corporal a. qualque ci-

dádao, e até trinta anos, se resultar

a - morte.
E

Art. 5o Esta lei entrará em Vigor

"ne aata de sua publicação, revogan-

do-se as disposições em contrário. .

Saia das Sessoes, 25 de junho de

1968. - Deputado Hélio Navarro.

Justificação

A imediata e rigorosa regulamenta

ção do porte e uso de armas ae. 1050

pelas tropas policiais e militares, bem

como pelos agentes aos (drviços se-

Cretos estaduais e tederais, é um im-

perativo dae que nao pode eximir-se

o. Congresso Nacional, -sooretuao di-

ante 'do recrudecimentio palatino das

viciencias contra estudantes, em pal-

ticuiar, e o povo, em graal. -

Os últimos conflitos de cua, envol-

venao universuarios, de 1D) jiado, e

policiais, de outro, fornecem-nos es-

.tarrecedor e trágico saído a mortos e

feridos. Estes desenlaces lutuosos se

poderiam obviar ou minizar seusivel-

mente, se a policia e seus agentes não

portassemarmas de togo, das Quais

se socorrêm com frequência, sem

disso naver necessidade. Baste-ihes à

aeiesa fisica o uso de cassstere, bem

assim lhes é suficiente para dispersar

manitestantes o recurso às bombas de

gas lacrimogenio.. ' " SP
» e

<
*é



- 2 --

Os soldados cas policias civis e mi-
litarês, é os agontes dos Departamen-
tos de Ordem Politica e Social, do
Serviço Nacion! de Informaçoes e de-
mais orgaos de
menta!, sao homens de mo nil
vel cultural, geralmente desp.eparados
pala tUaiar com o povo e desprovidos.

preparação psicológica.de qualquer
para as delicadas misções que se lhes
cometem. Arma-los significa dota-

"los de instrumentos de + aque dos
quais prescinccm e dos quais se utili-
zam arbiiraramente, sacrificando
inocentes e disseminando no povo osentimento de ó310 contra todos aquê-
les que vestem uma farda.
Se controniarmos 'o comportamento

das polícias civis e militares brasilei=-

segu:anta governa- :

ras com as suas congênerss nos Es-
tados ' Un'dos, Inglatera e França,
veriiicaremos sem nenhuma dificul-
'dade que nestes últimos países, sao
ratissimos os casos de conflitos de
Proporções trágicas, em que se ceifam
vidas. E' que, atém de adeuvada edu-
cação, os policiais daqueles países ra-ramente portam amas de fngu. 1062-
tira med'da se deveadotar no Brasil.
A não ser que nós, legisladores, quel
Tamos despojar-nos de nossas prerro-
gativas e assumir a responsabilidade
Delà crescente divisão. entre civis é
militares, divisão essa Tue

"

poderá
conduzr-nos . irremediàvelmente & ..

. guerra civ.l. - Deputado Hélio Nã
varro,

Departamento de Imprensa Nacionsl - Brasília -- 1968
*
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. tes. Alguns dos delegados encarregados de in

" riam inveja aos nazistas de HMlitler ou aos .

«em  

NAVARRO Mi alo Mg CC% 127.9

F . Anexo 2.2.1

Abaixo, texto integral do discur-

so pronunciado pelo deputado federal Hélio

Navarro, dia 15 de outubro, à noíteo, pela !

televisão, no horário reservado ao T.R.E.: . 1a 2a

"Mas, ?aulistas, antes de permitir ie E

que os candidatos lhes dirijam a palavra,úis

. ter se faz que alguns reparos sejam foitos à -

a

"5 fã

fala &e ontem do Governador Abrou Sodré. o . k

Governador Roberto Melão Sodré pretendeu jus

tificar a barbárie cometida contra os estu -

dantes brasiloiros. Disse o Covernador, com :

a falta de brio que lhe é peculiar, com a in

-

.

teligência curta de que é dotado, o seguinte:

que os 'estudentes que participaram do Con -

gresso da União Nacionel dos Estudantes eran

minoria; que êssosestudantes - prosos na Te

nitenciádria de São Paulo, quais delinquentes .

- estão sendo bem tratados e que também,

' RobertoMelão Sodré, foi estudante - o que ©

nos surpreende - e que a docísão de autori -.

zer a prisao daqueles jovens foi a mais difíÍ.fi

cil éo seu mandato de Governador indireto

dôste Estado. Ora, se o argumento do sr..

.Abreu Sodré, segundo o qual os eétudantes,-_áá.ª""''''$ si

que participavam daquele Congresso eram ming . . é 1

ria, ôle há de reconhecer que tambén o seu a

mandato é ilegítimo, pois não lhe foi outor-

gado pelo povo 9 sim por uma minoria que na

Assembléia Legislativa, aparantavalfeprescn-

tar o povo, apesar daswqassações domandatos

de alguns deputados.

Estive no DOPS e não pude manter,

infolizmoente, nenhum contato com os estudar-

a
o

terrogar os estudantes - delegados que fa -|

fascistas de Mussolíni - delegados Alcides

 

. Cintra, Aldário Tinoco, Italo Ferrigno,Ario—#% o

 valdo e outros que não vou continuar, para 21

não melindrar seus ouvidos, pronunciando se-

us nomes. Esses delegados alegeram que um ra

presentante do povo, um deputado federal,não[

poderia manter contato com os estudantes por!

que a ordem do Secretário de Segurança Públâà

ca - um jurista que se transformou em polí —Ú

cial, como o sr. Hely Lopos fKeirelles - era)

 

de que os estudantes ficasse. incom&nic470is,

apesar da haver declsão judicial quebrando ?

ossa mesma incomunicabilidade. Diríigi-mo, en

$ão, à Secretsria de Segurança Pública - que

melhor se diria Secretaria de INSEGURANÇA i

La Cinese ds A ada dá da n on ((lhheTa do lí

& 3uamm oCCRURMR

 



NF PROÁSÉJ'; Í'S'P'HWÉ Gabinete, uma vez que o jurista e “nªmoram—" ak

.

j

" " . | policial, sr. Hely Lopes Meirelles, não esta Cont. do.Anexe_l.2.w

| "va. E Sua Excelência, o delegado que me ada A _F15'2

deu, Chefe do Gabinete do Secretário, disse!

que a ordem de incomunicabilidade fôra da

| pelo General Onheie do Departamento de Polf -!

E (:) | "cia Federal de São Paulo, um tal general...,í

1 general..., não me recordo o nome dôle.

  

 

Ora, não me dirigi a êsse general A

por diversas razões: a principal delas é.pqgª

que se eu fôsse saber do quom'era a || . ! 5

êle iria me dizer que, provàvelmente, foi do e #3 i

General Portela; se eu fôsse ao General Por-) .

tela, ôsse general iria mea dizer que a ordem

fôra do General Costa e Silva, ou molhor di- *

zendo, do ditador Costa e Silva; se ne diri-

gisse ao ditador Costa e Silva, êste provài-
Valmente me diria que ae ordem partira de

Lindon Johnson e eu não tenho passaporte pa- |

ra ir até Vashington, a fim de quebrar a in.?-

oomnnicabilidade da juventude brasileira., *A

Paulistas, é preciso que tenharios '.

uma posição definitiva a favor da juventude

brasileira; vale'dizer, contra êsse govêrno

do fôrça, contra sse govôrno covarde, con -!

tra êsse govôrno de traição nacional, que, a

"partir de 1a deo abril de 1964,empalma o po-

der . Nõq da oposição não temos tido acesW
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a,

so à imprensa, nem ao Rádio, nem à Televisão.

Nossas atuaçoes no Congresso Nacional passam

quase despercabida da opiniao pública, por -

que há complô da imprensa e quando a impren- |

sa não participa dêsse complô, há a censura

Qua governamental impedindo que as denÚincias da

<%? L“oposiçãorsejam de conhecimento da opinião pá.?

blica; a opinião pública precisa saber que |

1/5 do Território Nacional já se acha vendi-

do aos americanos; precisa saber que a Yórça &

Agrea de uma potência estrengeira fotografa .|:

palmo a palmo todo o Território Nacional e a
_ través dessas fotogrofiess, põe em risco têôda
a segurança militar dêste peiís, além de loca
lízar as nossas jazidas minerois; precisa sa
ber que a mulher brasileira está sendo este-

riílizada na Amazônia por missões religiosas

P estrangeiras, com o objetivo de impedir o po

C) |  voamento daquela região e, com efcito, ainda í

I o Ministro do Intcrior, Gal. Albuquerque Li-

É ma, pretenso cendidato a substituto do atual

! ditador, fala o9um a maior sem cerimônia que

a situação da Amazônia é totalmente desconheo

cida, ? recomendaria a que fôsse

ao Departamento de EstutÍlbtica Americano, que

| fôsse ao Pentágono nos Estados Unidos, e pe- :

| disse as fichas, as fotografias que Bles dis
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Cont, do Anex no 1.2.1

N

dispõem da rezião Amazônia à guisa de que, pe

lo menos, as mulheres brasiloiras não fôssem

aviltadas em sua dignidade, iíntrodusida em

seu útero por um sem número de aparôólhos abu

sivos que a impqdeh de gerár, de dar à luz.

f São algumas demíncias que dovem

ser feitas à opinião minlicas, mas que em

virtude da censura estabelecida por Esse go-

vêrno ditatorial, é totalmente impossivel.

Paulistas, eu não poderia deixar

de rosponder a Gete homem, a ste govôrno in

direto que é o sr. Roberto Melão de Abreu So

&ró, que quando disputou o primeiro pleito

majoritário, que quendo participou, preten -

dendo ser senador, foi»fragorosnmeàte recebi

do pela opinião pública o só chegou a Gover-

nador do Estoão de São Paulo, através do ber

genha e coação do Govêrno Federal, através

de uma sórie de chantagens. fiste homem voio

ontem tentando mistificar a opinião pública,

colocando os esiudantes como e

éle - um nazi-fescita - quo vive jurando a-

mor à desocracia, que autorizou, quis a-

parentar, quis enganara opinião piblica, dan

do a entender que foi a contra gôsto que deu

a ordem., Na reulídade, é caso de porguntar

se foi Sle mesmo que deu a orden ou se não

teve a coragem de, como chefe do principal

executivo da Federeção, dizer não aos mili-

tares que estão enxovalhando, que estão pag-

seguindo, que estão martiriczcando a Juventu-

de, quando as defosas militares era impedir

a alienação nacional, quendo as defesus mi-

litares era perseguir os contrabandistas de

minérios, ôstos sim, os verdadeiros Gelin -

quentes, êstes sim, os que põem em risco a

segurança necional." i

** 9 "* e "* o =- e *** q am q em q em q em o ass q um oom o um -

21 de novembro de 1968
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Cânexo no 1.2.2)
Discurso de posse da nova diretoria do Centro Acª

!XI de Agôsto", AP y 9

giª [ 1 |
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Os brasileiros não são escravos concebidos eáerààog pa—«,êfgy

ra cega obediência, tal como o suíno para o chiqueiro.L-KÉ(/

A soberania nacional deixará um dia de ser regaºtaadaTe"

baramada, porque o Brasil não é um baldio abandonado às

experriências dos aventureiros, ném presa vyoluntãria of&- 3

recida as liberalidades intrigas da absorção alienigena. .

O covºrao da nação não é mercadoria a ser distribuida pe

los empreiteiros de candidatura,nemasFôrçasArmadas -

podem substtituir o Poder JuchLarLo, nem oLºgiggativo «-

há de perpetuar-se como farrapo moral, nem trocar à 11 -

berdade pela servidão, que a liberdade,.Senhores: só ha

duas soluções, A solução parlamentare a judiciária, -

Aquela que encerra a constituição e esta que detem o ar-

bítrio, A democracia só viverá se forem traçadas divi -

sas insuperáveis aos 3 órgãos da vontade popular, Plim

nadas estas divisas, resta apenas a hipocrisia denagógi-

ca do caudilhismo, geradora dos presidentes abusados, das

legislaturas corrompidas e dos bandos audaciósos. Vive—

mos em uma repÍblica que surgiu em consequência da pro -

gressiva ascenção das classes conservadoras. Numa fase

sm que começaca a alaestrar-se pelo Brasil e particular -

rentena área de mais rápido desenvolvimentos Relações

capitalistas que se incompatibilizariam com o trabalho -

>scravo e com a forma monárquica, Entre as frações com:

ue contava a burquesia, destacandogse pelaigua organiza

ão em combatividade a dos militares, deveria ter papel

elevante., O latifundio contudo jamais deixou de parti-

ipar das iutáspolítiess, surpreéndido pela abolição do

' rabalho escravo., fle logo recompôs classes conservado-

! JãªLxra.postçriormente encontrar o seu mais poderoso a—Á

Lado, o imperalismo:s Essas 3 Fórças trataram sempre àe |!

ivolver ou dirigir as classes Armadas mercê do que tem

nseguido manter previlégios incompatíveis com a nisé- |

a do povo e estagnação econômica do Brasil. Propõe-se

instinção do instituto da estabilidade, medida tão rea .

coonária e obscurantista como defenter a escravidão ne-
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s ntinuação ão Anexo no 1.2.2)

- sas forasteiras a incumbência de explorar nosso far-

teorema e loro reteretaoocemio me -=- -

4U8€m1a%4>;ç%
evgyv [Ma

A E í jim % "ªvi,/t/

no estimento com outras potencias. ' Conferen-se às cm IML
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Estancamse as atívidádos da PETROBRAS, fulxina-ss

. LETROBRAS, contrenadeianm-se nossos minérios, sufocau

ompresários brasileiros através das restrições de -

rídito, consigna-se demagôgicamente no papel uma lei -

8) re a reforma agrária que não se executará, Amordaça

a imprensa e se permite sua aquisição por grupos -

cricanos, ferindo preceitos constitucionais. Rouba-:

ao povo o direito de escolher livre e diretamonte -

. 3 governantes,  Concedem-se normas enti-jurídicas, a

: mplo a que disciplinamo donmfeflio eleitoral, para -

s: tar aos militares nacionalistas a ascenção ao poder

t: avés do bom senso popular. Tropas brasileiras encar

, anese de sufocar as manifestações libertarias de un

s irmão, O Amazonas cuja internacionglããação ainda

se deu em virtude da fibra e patriotismo do Coverna

Artur Rois, Fecham-se as Agências Doíde, paralizam

as ferrovias, os serviços de irradicação da malária

: s hospitais, A média de vida do povo brasileiro é -

. erior ao do indiano., Fechamse escolas é universida

2. , prendem-se e persegzgue-ss professôres, assunem ni -

térios homens que preferem cachorros a comunistas e

- ineradores de livros., Apoia-se a infame política sa

aristasnas colonias portuguõsas. Propugna-se pela

maçãode umexército interamericano, cujo objetivo é

rimir a ação dos govôrnos nitidamente populares. Im

ta=se sal da Tunisia a despeito da vastidão do nosso

oral, Subordina-se a política econômica financeira,

conomia militarista de outra nação, Cerceiam-se as

erdades pâblícas. Abusa-se da mentira, da corrupção,

o chantagem, Reforma-se a legislação trabalhista, Uni

) garantia de um proletariado que traz no bôlso apenas

. azio da fome o do desengano, Proscrevenmn-se da vida

. 2
Aftica os maiores estadistas e líderes. Afastam-se -

universitários dos problemas brasileiros. Permite-

que embaixadores de outras nações opinem sôb39.nos &

negócios interiores e néles intervenhanm, festejam

-segues-

 
 

sar

»



(Co ritinuação do Anexo no 1.2.2) [dos ;

e Pat
H
4 m

()
oia

mm
a

44
O

Li
&
Q

++
fi

O
€%

ae super eso r apre quae

aa
- %

a a

3jam-se o cãos, o desespero, a inseguranç&./ªFlã—sefg
cuto-determinação dos povos e se adiam eleiçºeg,q»

e

noto eldio Commrmoitimerserie ei msiotio demos <
”gpu-aew.- 327.5,( 1867
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a forma de auto-determinação interna, Adquírem-se=
r anhias de serviços públicos por 3 vôzes seus valôres

Cs, para depois reprivacitáí-les. Aviões da Fórça 4é. _.

a ianque fotogrametram nosso território. Torturam-se

? os políticos. Condenam-se cidadãossemlhesconferi

o inalienável direito de defesa, Mentem-se o rádio,]
levisão, sóbre inoxerável censura. Permite-se que -
inuem impunes os responsáveis pelo IBAD, a maior mar
e corrupção jamais conhecida, Revestiram—se de vais
jurídica a apelação, à calúnia, à infâúmia,  Lembro-

gora, aquelas palavras do Padre Antonio Vieira no es
e sermão "Para as armas de Portugal": Em tempo de tão

 

. .nidos, recativos estamos que devemos com maior neces
14 de pedir senão que nos liberteis, Não hei de pedir
C ndo, senão protestando e argumentando, pois essa é a

Kc lcoia liberdade que tem e não pede favor, senão justi .
Não fóratanto para pedir,se perdidas fazendas >e

is se salvaram ao menos a honra." O que se pede ao - |)
|
|Ustre Cabo de Guerra presente a esta casa habitada pe-

reivinaicaçoes do futuro é que forceje para o exerça e
se desvencilhe da maléfica influência daquela 3 Fóre

c, que tem inmperrado o progresso, mantido o povo na fo
: na ignorância, alíenando à soberania nacional. Não
contudo apenas para dizer ao General Amaury Kruel o]
pensa e sente aclasse univcrsitâ“ia, que o Centro &
Lemico XI de Agosto" convidou-o para paraninfar a no &
ifretoria, Fó-lo com o propósito de reverenciar e ha
1gear na sua pessoa o setor nacionalista das nossas -
as Armadas, do qual ele é um dos mais dignos repre -
antes, Demais se não lhe reconhecemos essas qualida
"ªo lhe cometeriamos a glória de comparecei a esta

lemia, onde não entram e não falam os vendilhões,- 03.
abares os liberticidas, porque como afirmou em sua ne
ável campanha siããlista, demais sóbre êstestetos duas
dências nos consolam e chegam a nos desconvoncer da

fad
a

-
%>

. te, a continuidade da tradição e do direito. SG"Ú
| É tradição defender 03 oprimidos, lutar pela redeuç“o

 prone p derme games odeiasere tornem m rs osmprse memo queor (me r -r askUB Rala
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econôr ca do Brasil e respeitar o exército, os soldadau

$ à - sontÍntegr>s, concientes e nacionalistas, és 3 só23
dados 1l1iados a estudantes e Operarios poderão conduzir
o E?a; .1 pelo caminhoà£"5újánçada graããezà,do progres
80 e d1 liberdade, É que os grandes méritos de outra -
cousa ão precisam do que da verdade, Só ela no tribu -
nal de prosteridade resiste ao juízo final e quando o tri

 

 

bunal ja prosteridade julgar o comparecimento do Coman -
Gante jo II Exércitoaoterritõxio livre do Largo de São

isco,sua sentença será que néste dia celebrou-se -
Í,nte a aliança do povo com o exercito é em conseé -

. iníciou-se o processo da libertação nacional, .
: minha durraaeira_manºagemdePreªidente dêste -mimmaspamer sse
nesta noite se parece esboçar o cenário do por-

vir, c. dereçada a todo povo brasileiro, aqui representa-
do estuadntesªoperaríos_€soldados nacionalistas; 
"Povo Lrasíileiro] reclamai que vos escutarão, exigi e te
rei) codenai e sereis Obecido, sabei querer e tudo vos -

derá.

-

Umanaçao não se deve recear senão de sua pro -
ia, consciência da sua própria relaxação, da sua pró -

ria covardia, Não corrais como criança, de airma de ou-
tro mr do, Sois o povo, sois a nºçao, sois o/Brasil, ..
Ante a vossa vontade, ante a vossa majestade, ante a voz
sa autoridade, mandões e vendilhões não valem nada, So»
praí c vereis como rebentam as bolhas de ºabao. ádotas-
te nas vossas instituições escritas o govêrno de legali-
dade, um govêrno de Justiça, um govêrno de liberdade, um
govêrrm: de soberania popular, Se tudo vos tiraram, des-
piram- os da soberania, roubaram-vos a liberdade, sub-
raiíre: -vyos a justiça, puszseram-vos fora da lei, é todo o
vosso ; atrimônio moral que se foi., Fazel questão da voz
Sa pos: 3, Empreendei a vossa reconquista, Conte a vida
e a mo: te da sua consolidação definitiva, Mocidade bra-
sileirc! esperali mas não arrefeçais, não vos intregueis,
nem percaíis de vista a meta rotilante de vossa estrela,-"
Só os r>signados ao cativeiro e a infínia perecem, O es
morecis: nto é a sepultura dos povos, não cayvéis a vossa
própri: cova, saída de receitos para não mais voltares a
misório, levai dêste braseiro para casa a chama sagrada e
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NRTREYISTIAS A IM PR E N SA

RECORTE DO "JORNAL DO BRASIL" .- GB de 27 Out 68

RECORTE DO "CORREIO DA MANHÃ" .- GB de 30 Out 68

RECORTE DA "TRIBUNA DA IMPRENSA" .. GB de 11 Dez 68

COPIA DE ENTREVISTA NO HORARIO POLÍTICO GRATUITO -

CANAL 9, DE SÃO PAULO, NO DIA 20-09-66

CÓPIA DE ENTREVISTA NO HORÁRIO POLÍTICO GRATUITO -

CANAL 9, DE SÃO PAULO, NO DIA 28-09-66,
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CONSELHO DE SEGURANÇA NAC1QNAL -   
2a - SRÇÃO
 

DATA: __ 27 out 68.

ORGÃOº JORNAL DO BRASIL
s ss

 

“ ASSUNTO: c.s y

  
RESUMO£

 

eses, -s 

Brasília (Sucursal) =-

São agora três os depu-

tados jederais da Oposi-

ção sob efetiva ameaça.

Encontra-se 'em preparo

o processo contra o Sr.

Hélio Navarro, por decla-

rações prestadas a um

jornal de Santos, São

, Paulo, e tidas pelo Servi-

ço Nacional de Informa-

, injuriosas às Fórças Ar-

madas. E à tentativa de

cassação que pesa sôbre

o Deputado Márcio Mo-

reira Alves já se havia

juntado o processo que se

sabe oficialmente inicia-

do contra o Deputado

Herma o Alves.

"O caso do Sr. Hello Na-

varro achava-se paralisa-

[ do na Secretária do Con-

selho de Segurança "Na-

cional, onde chegou há ;

remetido peloSNI Movi-

"merita-se agoraa papela-

da, em jface de novas de-

clarações do Depytado,

desta vez proferidas idu-

rante um programa d

televisão, e tambén, e

sideradas ofensivas à

instituições militares,
, gundo informaço,

das ontem, não tardará

a, ser encaminhada. ao

Ministro da Justiça

(aliás, inimigo pessoal

do Deputado) o pedido

de procedimento judicial

contra o parlamentar.

   

  

 

  

SNL «tivo

Ontem, registrava-se
 -------- ainda a notícia de que o

SNI está "muito ativo"

. emtodo o país na coleta

de pronunciamentos de

ções como subversivas e

"N na agztacao es

políticos. Numerosos dos-

siês têm sido enviados à:

Secretaria do Conselho

de Segurança Nacional.

Tais dossiês são constituí-
dos por recortes de jor-

nais, em sua maioria,

contendo declarações até

de vereadores suposta-

m e nt e atentatórias ou
ofensivas às instituições.

O General Jaime Por-

tela, como, se vê, terá que

gastar boa parte do seu

tempo no exame e seleção

dêsse material, se é que

de fato o Govêrno deseja

entrar na escalada da re-

pressão à linguagem cri-

tica da ala mais agressi-

va do MDB..

Solução civil

Apesar de tudo isso, re-

fluiu .um pouco a maré da

 

j tensão nos meios políti-

cérca de um mês o dossiê fl cos. Dois “diªs;“: pausa
dantil, o

fim de'semanà que des-
manteéia o fogo nervoso

" d Cong7esso do expectw

tr da-viSita daRainha,
fatores/que contri-

buirampara o refluxo.
Mas 'a contribuição
fundamental parece ter
vindo de informação che-
gada a dirigentes políti-

cos. Segundo essa infor-
mação, conhecidos coro-
néis radicais desemba-

' raçam-se do radicalismo ,
para engrossar o grupo
dos que, dentro das Fôór-
cas Armadas, preferem
tentar uma saída para a
«crise mediante a articula-
ção de um sucessorcivil
para o Marechal Costa e
Silva em 1970.
Apreciando . êsse , con-

junto de informações, ob-
ga

Sae três asora os; .-. .

deputados sob ameaça
servava-se ontem que im-
portância real, decisiva,
terá apenas o fortaleci-
mento dêsse grupo mili-
tar. Os processos intenta-
dos contra parlamentares
são fatos episódicos, Inse-
rem-se no contexto geral
da política de endureci
mento' e desapareceriam
no momento em que se
ampliasse nas Fôórças Ar-
m adas a consciência,
que estaria se ampliando,
da necessidade de assen-
"tar-se desde logo e defini-
tivamente o encaminha-

. mento de uma solução ci-
vil. |

d

Preocupação

- Revela-se que militares,
inclusive alguns marca- :
dos como radicais em
passado recente, têm .
"amiudado contatos com
líderes políticos. "E que
nessas «conversas :mani-
festam profunda preo- .
cupação pelas conse-
quências que o radicalis-
mo vai causando dentro"
dos próprios quartéis, de
par com o desgaste que a
responsabilidade do Go-
vêrno vai acarretando pa-
ra as Fôrças Armadas.

Ao lado de um setor
irredutivelmente radical,
estaria crescendo anima-
«doramente entre os
ciais mais ativos da Re-
volução a moderação e a
reflexão sóbre o proces-
so político. Contra o radi-
calismo, processa-se um
esfórço para encaminhar
A SUCESSÃO CM OME
da preservação da unida-
de das Fórças Armadas e
da pacificação do país.
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RESUMO:

"N, Prosseguindo, o sr. HélioI Navarro ie Navarro afirmou que não se| a -Pmnas

"i

34 etemorizara: "VouÉ acusa
guir nos pronunciamentos",% !
disse. E acrescentou total-“:“POl'tela
mente: "Os militares que

 

 

A1 2.4

SÃO PAULO (Sucursal) =-
"O deputàdo Hélio Navarro
(MDB-SP) "atribuiu, ontem,

! a dispósição do Govêrno,
. <&Através

-

dos ministros

.

milk
tares, de processá-lo por in-
júrias "às Fôrças Armadas,
20 'ministro" Goma e Silva,
da Justiça, ao chefe da Cêãsa
Militar da Pre:sidência, ge—
nerai Jaime Portela; ao ge-
netal

.

Dionizio Nascxmento,
diretor dé Operações do De-
partamento

"

de Polícia - Fe-
deral, em Brasília; ao COTO-
nel Alzir Nunes Gay, comén-
dante da Polícia Militar do
Distrito Federal; eao coro-
nel Palma Covral, secretá-

' rio de Sesurarca Pública do
Distrito AAçdero1 e ex-tesou—

" reiro do IBAD.

IRRITAÇÃO
-Osr. Hélio Naverro disse

que

-

"a principal irritação
decorre

-

das denúncias que
formulei sôbre vários planos:
Plataforma Submarina Gi*,
quidação dá Petrobrás); Insa
titucionalização"

.

da Pôrça
Intex'amefrlcwa. de Paz e ir-
regularidades na compra do
prédio da "Cassio "Muniz", 2
na Praça da Repubhca, em Mm:
São Paulo, para a instala-
ção da Justiça Federal, ""

  
- São Paulo, quando o prédio
havia sido aveliado em 800
mil rúzeiros novos. Acres
centou que "o Govêrno não
abriu concorrência pública

' nem promoveu a tomadade
, preços, além de o edifíci
estar penhorado pela Caixª
Econômica Federal". &

 

querem me cassar não são
«s que defendem a Petro-
brás, a FNM, a integração
da Amazônia, nem se opõem
& venda de um quinto do
Brasil a estrangeiros. Os
que desejam cassar-me são
homens como o ex-ministro
das Relações Exteriores do
Govêrno Castello Branco,
testa de ferro da DELTEC e
responsável pela falência de
DOMINIUM; o general Mei-
Ta Mattos, que se presta ao
cumprimento de missões mi-
litares as mais degradantes;
o coronel Ibiapina, especia-
lista em torturar presos po-
líticos no Recife e o briga-

E Bi deiro Bournier."

PARASAR

Informou, ainda, que “as
informações sôbre as ativi-

s dades 'do PARASAR foram
£ .

.

POr mim passadas ao depu-
. tado Maurílio Ferreira Lima,

que as denunciou na Câma-
. : T2, enquanto eu permanecia

retido no Rio, a fim de ob-
ter maiores informações só-
bre a crise.

' Bournier possui dois tipos
; de listas de políticos: 1) os

- políticos "recuperáveis", que
' seriam submetidos a tmta- |
mento à base de choque, para
ver. se 'se "enquadravam*"y
2) os "políticos considerados

. irrecuperáveis, que seriam
| eliminados fisicamente. En-

) 8 tre êstes, encontram-se o ex-
E 1 governador , Carlos Lacerda,

! ,

-

Oprésidente do Superior Tri-
es). . bimal Militar, general Olím-

Dio MourãoFilho, e os depua
tados Márcio: Marema. Alves
& Hermano Alves. »
Rebatendo às acusações

sra. Costa. Neves, de que-
comunista, . o parlamen

3 3 paulista. disse que "se eufebr ". , fôsse, teria coragem e dig
e nidade:suficiente -para pros

Clâamá-lo. Não sou e diss
' tenho atestado fornecido pelo
TribunalSuperior Eleitoral;
que,

:

pof: unanimidade;: me
almolveu deacusação idên-
ticg, [. .: -
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ASSUNTO:
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_RIO DE JANEIRO, 11 DE DEZEMBRO DE 1968
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BRASÍLIA (Sucursal) -- "A crençã do deputado

" Márcio Moreira Alves no futuro do Brasil, a sua fé na
humanidade, a Sua exEcração ao arbítrio, o seu Santo

" ódio aos torturadores, assassinos € vendilhões do povs,1

 

| lhes aprouver, a minha Cabeça. Serei gl0rioso em rece-
disse o sr. Hélio Navarro, oposicionista de São Pau-
ferido pelo Sr. Márcio Alves e que mOotivara o pedido de

- 1iCença para processá-lo com base na Lei de Segurança
Nacional. ;

De minha parte - continua -- direi apenas. o depu-
tado Moreira Alves recebeu uma grênde honra
e hoje é Olhado como um brasileiro digno de Sua pátria.
Mais do que qualquer outro entrou êle na luta pelo justo
e pelo verdadeiro, Sereiglorioso se merecer a mesma
brasileira saberá que neste Parlamento ainda Existem

, vOzes que 2 defendem e quo não compnã&ctuam com à in-
dignidade, com a perfídia c Com a ditadurà.

- HISTÓRICO E HISTÓRIA
, de Brasília, 0 Sr. Navarro ressaltou que dêste episó-
diversos e justos clamores de repúdio. Um dêles, contu-
do, Estava destinado a perpetuar-se na História dêste
País. Não porque fôsse o mais violento, nêm pôraué
estivesse mais prenhe de indignação - mas "pOr estar
o seu autor marcado pelos algozes do povo a pagar as

7

 

 

também Os possuo e os proclamo. Exijam tâmbém, se
be a mesma sorte do represeêntânte da Guanabara" -
10, 20 afirmar que se Solidarizava com O discurso., pro-

sorte que o jovem repfesentante cáriõca. E a Nação

Relembrando a Sangrenta invasão da Universidade

diO, que ©sCândalizou tôda a Nação, ouviram-se os mais .

sucessivas denúncias que, 20 longo de sua. vida de jor-.
nalista e parlamentar, tem feito contra os tOrturadores

 

12127. 9195,

|N

 

de presos políticos, Contra os assaísinos de estudan-

É do 4

tes, contra os janizaros que ha quatro anos desgraçam .e EnxOvalham o Brasil. 2 -i lh Brasil !
%A-TITUDE GOVERNAMENTAL

Depois de ressaltar que O marechai-presidênte não "

s& compadeceu da sórte dos jovens assassinados pela |

  

 

políci
do povo apontou as cúpulas militalistas comosentan 3

reSpânsáveis pelos Selvagens atentados contra a vida ..

emborà se tenha amargurado quando um repre- 3

humabale contra uma instituição de ensinô, o Sr. Hélio"

Navarrê! indagou: bastado em. que preceito, em- :

que incípio exigem a cAbeça do representante

cariocÃ? Será a lei de talião? Será a lei dásselvas? "

Será

ta Gasa? Onde está a inviolabilidade do parlamentar? '

Fôzse tábula rasa da carta constitucional que .Os . pró-.

ram e juraram manter?

lei do sangue pelo Sangue? Onde está a auton&- |

mia do Poder Legislativo? Onde está a digndade des-

"pri0s membros do p&rtido da Chamada revolução vota E

O Congresso Nacional -- frisou - dispõe de rarà

Oportunidade para impor-se novamente ao cOncéito e

ao respeito do pôvo brasileiro. Basta-lhe - condiciona

o Sr. Navarro - dizer não aos militáristas é recusarà

licença para processalT-Se o deputado Márcio Alves.

OPRÓBRIO ! a

Contudo, se o Congresso proceder dê modo diverso, "

Ou sejá, se êle, pelos votos da ARENA, àutorizar seja

(srrastado às barras do Tribunal um de sêus mais deno-

dados arautos, então se CObrirá de opróbrio, € a Nação .

pelmanec&rá indiferênte ao
bastante sembrio.

 

Seu destino, o qual parece
- P a

 



  

ARIO CO GRATTITO - CANAL 9

0-9-66 - às 23 hrs. N

LIO NAVARRO (MDB), candidato à Deput

po v ame Ã'(«'_,,.3 A 4
& « Do A

LadoTeaerâl;f'

"Boa noite sr: ., Telespectadores, Parece que a minha presen
Canal de Teleisão está fadada a análizar o ?ovªmerto Univ
Fui Presidente do Centro Acadêmico XI de Agósto no ano passad
ExErÇço nêúste cxa6 o carso de coordenuaor do Movimento Univer
 do MDB, e venho diante aestas Câmaras de Televisão agora,

O Sr. Mal. Castelo Branco traindo

|

t 
(3 Essunidos perante à Nação, traindo todos os com

S perante o povo, traindo principalmente a nossa
Constltu*çaocue jurou defenaer, êste homem que não sei se
chamá-lo de hozem, determinou que 'os "Sicários" da FOLÇB Públ
invés de o banditismo em São Paulo, ao invé
da epienSÇO contrabando dos nossos mªnerlos, ºer“o

 

linerais ab0K*vOS, ao invés de reprimir os conuraoapdo
suas “O”"lldauvs, êste homem determina ao Sr. Sécret
ça Pública do Istado a revelia do Covernador, que investisse contra& classe Unive-sitária, e o resultado af está 3rs., 1318 de
tos estudantes entre êles moças, e, entre elas menores de 18 an

ram-se nóste instante nas enchovias do DOPS
ual o crime praticado pela Juventu

ste de:tino de ser trancaiados severa

cr ar uma "PolíciaSecreta a exemplo do SNI" $
E" avaândo a minha slocução, Fêéz-se dizem, uma

corrupção e a subversão no entanto esta Revo
a corrupção, contou com um homem mais

em que só foi pôsto fora da vida pública a
[ -S€8, esta Revolução foi feita para cômbater a
"O o nosso ferro 14 se vai nas mãos de estrar
s á ameaçada, a ELETROBRAS foi sniquilada, estinguiu -

de do trabulhador congelou-se o salário do trabai)
0u-se o trabalhador, fecharam-se os SINDICATOS,
8 Representação Estudantil e colocam nos Minis

Bibliotécas e Ministros sexagenários séres an
ções da Juventude brasileira, Quando eu falo em

(continha)
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m nome da juventude brasileira, eu falo em n e'de'7ãr do; brçíiãçg
ros, quando falo em nome da juventude brasileira 5% fªlolãqagoíí É?:
estudantes, que momento estão sendo nº“Açao“.ºní spnarsiruss 44)
São Paulo, quando falo em nome da. juventude eu Lulu,grmhcue”s "
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+ | , UMquerido Acadêmico XI de Agôsto. É á guvcnvuqewpraQE*Jg._ qu.sue"4 W # 3

por meu irtermédio que aqui tomparece, não para postular votos 4 mi-

nha candicatura, não para postular mais votos á oposição, has para /

enunciar iste Qovôrne que está levando o País a total subversão.3ub

versão sir é o que o sr. Mar, CB está tentandO fazer. Subversão é 7

pretender continuar no ºovêªno subversivo, é acabar com as prerrogati

é d principios consuts-vas const. tucionáis, subversão é desrespeitar os

tanciados. na Carta das Nações Unidas. A mocidade brasileira es
luto mas :( mocidade brasileira não dará jamais o toque de recolher .
Disto pod m estar certos o Ditador e os seus asseclas, a mocidade /
 

 

  

 

brasileir. morrerá nas ruas e a Pátria reviverâ, atmocidade brasilei
ra protes a, protesta contra a fome con
protesta contra a miséria, protesta e
testa consra a nossa política ext à
e abjeta, a juventude bresileira e
govêrno da Repfbllca, tenhamos 'revr té s à
marionetes e não testas de ferro de outras potências. Podem cagar o
meu registro se quizerem, podem impugnar a minha candidatura se qui-
zerem,porque se me permitirem continuar falando, eu me elegerei de-
Putado e como Deputado continuarei falando, contra êste Covérno e 25A

à
te Govêrro só me calará se me trancafiasrem num cárcee

aream oc estudantes, no momento em que me assassinar nas ruas como/

 

 

já deve estar querendo me assassinar ou no momento em que cassarem/
o meu ma: dato, Protesto agora e continuarei pr testando enquanto /
diante d. mim houver um microfone, enquanto houver wa Trituna em /
que eu o ossa subir, e enquanto diante de mim houver una Câmara de TE
levisão m que eu póssa falar. A São Paulo que está de luto, a famf
lia paul sta que está de luto, porque se hão tem um filho tem um ir-
mão, se ião tem um irmão tem um sobrinho, se não tem um sobrinho tem
um amigo qualquer prêso nêste instante. A família de luto a solidarie
dade do DB,que hoje por intermédio dos microfones da Rádio Bandeira
tes, da Tupi e da Rádio Difusora pude a Nação isto /
que iris acontecer esta noite, com efeito foi divilgado velo MDB a
Seguinte nota: "o MDB ciente de suas responsabilidades perante a Na-
ção e o sovo, vem a público para através dos horários gratuítos de -
terminocos pela Justiça “leªtoru*, formular grave denúncia
DENUNCIT.: 3 QUE 0a;mô EMANADAS DE BRASÍLIA, DIRITANENTE TRANSMITIDA ARARit as p
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Anexo 3,2,

N A A R A Ç ko

3 "ausa-nos repugnância o Ato Institucional no 2, hoje impingi

do à Nação pelo presidente da Fepública, Nossa consciência jurífdica/

não pode conformar-se co m semelhante abôrto Constitucional, efetua

do ao arrepio da Lei e dos direitos funcamentais do homem Juridicamen

te, regredimos , Idade Média, Praticamente, estamos submergindo sob/

a mais feroz e reacionária ditadura, Este paradoco constitucional, -

Cinicamente intitulado Ato Institucional n: 2, abriga em seu bôjo as

armas com que será assassinada a democracia brasileira,

Os mesmos ideais legalistas e progressitas que levaram, em

1932, a empunhar a bandeira constitucionalista, revivem agora na Aca

demia do Largo de São Francisco.

Assim, em sinal de veemente protesto, o Centro Acadêmico On-

ze de Agôsto, atompanhado dos rartidos Renovador, Independente, Soc

alista, Nova Dimensão,

DECRETA LUTO OFICIAL E GREVE GERAL, na Faculdade de Direito,

"ad referendum" da Assembléia Geral, até ao dia 15 de Novembro futu-

ro, data em que o Exército e o Povo proclamaram o República em nosso

país.

ARRCADAS, 27 de outubro de 1965

(ass)

HELIO NAVARRO - Presidente do C.A, XI de agôósto.

Jacinto Pio Viviani (P.A. Renovador)

José Roberto Malhem (P.A, Independente)

Hermas do Prado Moura (P.A, "ocialista)

José Fernando da Silva (Movimento da Nova Dimensão)
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COMICIO REALIZADO NO INTE

RIOR DA UNB, PATROCINADO

PELO FEUB .- 1968.

20 - HELIO NAVARRO.

 

 



     

    

 

   

COMICIO REALIZADO NO INTE

RIOR DA UNB, PATROCINADO

ELO FEUB - 1968.

20 - HELIO NAVARRO.

 



 

 

 

 

COMICIO REALIZADO NO INTE

RIOR DA UNB, PATROCINADO

PELO FEUB .- 1968,

20 - HELIO NAVARRO.

    

   

 



 

COMICIO REALIZADO NO INTE

RIOR DA UNB, PATROCINADO

PELO FEUB - 1968,

20 - HÉLIO NAVARRO.
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Mpeo.<f£.127-5, 0.212

5. INFORUES _E __INPFPORMAÇOESmea emsoma meo mmmmemoomms emom eomsno me eo es esa eses eseaemememlll

5,1 IIIFORME RECEBIDO PELO MINISTÉRIO DA MARINHA

5.2 R:SUMO HISTÓRICO DAS ATIVIDADES DO DEPUTADO

HÍLIO NAVARRO

EXTRATO SOBRE HÉLIO NAVARRO DO CIE/ADF DO MI

NISTÉRIO DO EXÉRCITO

ENCAMINHAMENTO No 883/SNI/ASP DE 8 OUT 68,00

SNI

EXTRATO DE PRONTUÁRIO SOBRE HELIO NAVARRO,RE

FRENTE AO PERIODO DE JAN A ABR 68

INFORME No 0527, de 26 NOV 68, do CENIMAR

INFORMAÇÃO No 0672, de 16 DEZ 68, do CENTMAR
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Na poss
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numa Pec

tuajls,
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Pronunc:

program.

Acu sou ,

do que

de do P.

Pleito .:

8 apont
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Ref.i 7:

XPO .- He -

v?r;3uma da Câmara para fazer ataques ao Jovªrn0,-1 re
la. 0/80s fatos da yorte do estudante Edson Lais.: té & 31
Ro 113 seguinte;esteve presento a La,—"1343estudan
ti] r3alizrada na Ung,ondn foram tomadas dacisões de-

! ração., " E 1
&. ÇMU % mio: [lu/1.66 à 96.

Y“)-
A C

"dor do setor Universitário do MDB, divulgou mante-

    

nte £ Oficialda La")mots do SBK-.??“ asaa h32 Pas

ria (tº) Hªrt—33153“—PLS“1084
PAfada

asea/ GF3 e

dente de C. A, XI de Agosto, foco da subversão
11 em São Paulo.

1, ver advogando permissão para que a extinta

3lizar suas rºun*neb.
2.T/235T-2378

Fedral/SP (MDB),
aanifesto inflamado, em Ago 641, cancitando os es-
alunião pelas lutas contra a miscris, pelas re-
cêntra ainterventoria na Faes -

em comissão, no GG do II Ix,*pira desag
KRUEL de critacas recêbidas. _
8. do Centro Academico XI da Agoste, convidou :

T&yar o

pinta; a,. posse da nova Diretoria da Arre*;avo.
ari sto a nação em aus acusava o Min »uhlicy de
e o Cuv CL, pelos lwvªirites “ªviões na UNE/0B,
iu manifesto, em Out 05, ropudianãe medidas do
3 UniLversidade/BSB, A Cuia
inifesto afirmando sua cia pela ediçao do

de no
eriu áiscurso altamente subversivo,
athal do Governo, !
euao Teatro RuthEsseobar (5P) p
aªao do protesto contra a prisão de
rbrta do Hotel Glória. ©
frente do setar e Studantil na greje da SP,
11 Faculdades, 2

wa Diretoria do Centro AcadêmicoX de Agõs-
9 atacando e

»,
,

tomar pm.»?

cito

jaraAs A
"

4 iê

uªêrando o terrorismo cultursl e truculenta dita

ou discursos oªenaivcs à pessoa do Pres CB nos
s de propagandapratuítg na 17, Er t
em programa de TV, o Exercito de pelego", dizen-
"quartelada" depos um Prês escolhido pela vonta-
YO 2
ep Fed pelo MDB/5P, em 15 Nov 66.
do subversivo e de alta nªriculo She
ndo sua árca de ação no meio estudantil de SP.
1/239-278

ja cata,%:tarentm com Outros Deputados qenpou a.
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 MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
GABINETE DO MINISTRO A E X T R A T O

ESCALÃO AVANÇADO    

AREAS e *e fs ,
ÓWTÉAQ/IÍÇÇPFX Brasiii %%!“ng

v.. M/ !

NOME : HÍLIO M”"““"º (HÉLIO HENRIQUE P. NAYARRO

Filiação:

Nacionalidade:

Pôsto ou Função: (Dep FedíMDNB/SP)

Estado Civil:

Residência:
 

DATA ! His to ric o FONTE

 

c B

dio 20 AT_2,

tes subversivas são acobertadas pe-

E

 

aria de Zegurança, onde um seu paren

al de Gabinete do Deputado CANTÍDIO

cretário de Segurança Pública,

toso discurso contra o Reitor

LAENT RAMOS DE CARVALHO 4a UnB em abril de

967, (Informe no 0092/0NAIST/ANRME-0120/70DN)

a m o ema oa o mm o Pa a 1a a om a mm o *a a 9 a 1a a "+ a 29 a mala 1a g Palo aa o ma o ea a na a am a aa a oa Q aa a ias g am g om , em fa om am a ma go

s - Advogado, ex-Pres do CA XI de Agosto. Elei-

to Peputado Federal com 18,050 votos, Évul-

e qarmente conhecido como "O Estudante" por

e F 7 RP A

zer, até hoje, do estudortii, a caldo je 

b»tultura de suas atividades subvers vas, Foi

dos principais articuladores das passeatas e

tudantis nue;lem setembro, agitaram a vida de

São Paulo. Na última companha eleitoral desa

| fiou, subversivamente, pela televisão e pelo
# * poul es + C

radio, o Governo e a Revolução a lhe impedirem

o registro, como candidato, e a lhe cassarem

o mandato, se eleito, As gravações do SNT

e da Justiça Bleitoral o atestam, (Doc no 1.

PN/55)a amem atéeam a m e mm am a m a miam ama m a nm ama a m a mm a

a = 9 "* o "" a ""lá ** a "*a "* a ** 27" a "** a "* a T ia 7a a "" a "" a "* o "* e ** a "* a "* a ** a "" a "* o "* o "" a *** o 1a o *É a "* a ** e aa

- Resumo de Prontuário existente no ISNI/17;

HÉLIO NavaNrOaoiiia na ora a es em To ma QL XL

|- Advogado, x»,

« ! &Deàento de Imprensa Nacional - 22.832

Cont,,,. <>“)
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NS. (eo. (96. ) 27.56, P. AI3
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DATA H i s T6 Ric o FONTE
 

  

- Deputado Federel/9P (MDB).

- "ssinou manifesto inflamado, em Ago 64, co

citando os estudantes à união pelas lutas co

tro a miséria, pelas reformas e contra a in

terventoria na Pac,

- Istéve, em comissão, no QG do 11 Ex, par

desagravar o Gen KRUBL de críticas recebidas

- Como Fres do Centro Acadêmico XI de Agôsto,

convidou JK para paraninfar a posse da' nova

Diretoria da Agremiação, '

- Lançou manifesto à nação em que acusava o

Min BUPLICY DA LACERDA e o Gov CL, pelos in-

cigentes havidos na UNZ/GB

- Distribuiu manifesto, em Cut 65, repudiar.

do medidas do Reitor da Universidade/B5B,

- Lançou manifesto'afirmando sua regugnância

pela edição do AI.

- Na pesse da novaDiretoria do Centro »cade

nico XI de Agôsto, proferiu discurso altsmen

te subversivo, atacando o sistema atual à

Covérro,

- Compareceu ao Teatro Ruth Escobar (SP) pa-

"a tomar parte numa reunião de protesto con-

tra a prisão de cito intelectuais, à porta

Hotel'Gàõría.

- Estéve a frente do setor estudantil na gre

ve [de 35?, que atingiu 11 Faculdades.

- Coordenador do setor Universitário do MDB,

divuigou manifesto condenando "o terrorismo

cultural e a truculenta ditadurs"

- Prorunciou discursos ofensivos à pessoa do

Pres CB nos programas de propagarda gratuita

Ncusou, em programa de TV, o Exército de

lego , Gizendo que a 'quatelaªa" depôs umPr

escolhido pela vontade do povo,

-- alcítÓ-“ep Ped MDB/5P, em 15 Nov 64,

-| apontado como marxista, subversivo e de
# em

alt- periculosidade, tendo sua area de açãope 5

3 d 3 à © ia e+ £% sM 3 3 ++ 14 E- % D 7 *4 € é (EDC n o Uºl/SNT/G*

do 10 Maií 61); a .- .-
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Continuação do EXTRATO de HÍLIO NAVARRO (HÁLJIO PENMIQUE P, NAVARRO)
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29.5-67 - Cópio de discurso - Anexo 1,

o—o-C—I—o—o—"'-"'o'ªo—o—o-o-o—uº'D—oª'I-o'.._o—o—o—o-o—O_o'—o—u—O—O—o

196 - Ex-ilícer estudantil,

O - leito [pelos comunistas,

- Diversos indícios fazem sugerir que o epi-

grafado deve ser ohservado, como possível cá

minho que talvez conduza ao verdadeiro local

do XXIX Congresso da UN&, (Informe 1-2 origi

naric 1a 6a 714 .- Informe no do

1a Ago) O7J a e m are alma e ma a eia alo a te elo a > e ea e m e m o > a, + a em a

o oa a ea a ea é aa e ima o * e * a * jo ma a *a a ma a aa o am goma a ma a ss g ima g em a ma o ma a em Q em Q em isa , em o -m o sm Q sem, -m a em o -m a

. 6-5-67 - Com os discursos ontem proferijos na Câmara,

! pelo: deputadosHÉLIO NAVARRO e outros, o MDB

resciveu reexaminsr a sua políticas de "exper

tativa" em relação ao Govérno, convencido de

que o caminho ãsyredemocrntizagºo continua

obstruído, "ante a capitulação do marechal

Costa e Silva aos métodos discriciorários do

Govêrno antyrior", (endo 6 Mai 67 -. Doc 491

W T 0i aa ea iaaaiai ana a e - e - a - e > . - e e a o e - , ma
: e ma e ma e ma a ma a jm o tm a -n a #m goma g mm a a a aa g im poa gim gms pont gato g amt poes goma qos es es uma uem iss u sa fl g mm , amt

O G 42 vLg—u—UO - 4 0FP

' Ma

do "DY, de braços dados,sairam 2 frente dos

. - formando, s

tt
c

das imunidades", O marginado, nessa passeata,

3

P

safado e icdentif
#

3 e fotogr cado entre um grupo de
1

ª marifiéstantes, (Info no 3234-C1IE/ADF, de 023 Ihr

& GC). a ** o ** a "a o 9% a ta e =" 9 am e 9a a M a "* a "* o "" a -= a -" a ** o * o -" a "a o * a oa a

-* "* *" ** 1a ma " "" ma 17 "3 "a "7 "* "* "" "7 mm -a mm 7a 7a "" 71 7" 7" 7 7a -m mme 0/7 a e a [ma + amo a o io a tio a a Stilo o o a na , , , Cada favo Send o

 

a- J"restigiou, junteamerte com cutros parlamen—

ã tores, uma assembléia da FEUB/Unh, onde cobria

à a mesa uma bandeira do Vietnam do Norte. (RPI

no 04/68, da 11a RM), .- .8 . - , 89 . 9 . 8 . - . 8 a

e s/a aa a "m a *a a Pa a * a ** a ** a *a a na a ** o 9a o *" 0 mt e tm lg o a 3a o 17 a -- 9 *" a "< e ** e * a "* a ** a =* , ** a ** ]a -" a ** a "* o

21-6-6& |- No dia 21 Jun 68, numa reunião realizada na
#Aresidencia de IJANIO QUADROS, no 2, assim

a
se) expressou a IFANFO: UPB ABC, squardas a sua

voz |de comando", (Informe B.i ho

 

r 1 %v RA OC 2 e a "" a ma a a o "" a "* e =" é =* o "< a > a =- e -= o = a = o m g
--e =* e = o "" o =o -- q =" e "a a =* a "* e "* o # 5% e "" a 7" g 9a a 74 a 4 goma a nt a mao g gina goma goma , omm Qm u gem posso

H |- #34 Aa &“l',
i Sbt: 68 ª_ Cºplª do 21 Sceurso l'; OPUFCI ado q'bepdrumenlgdehprªsuiuclon 8ª bb 1
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Referência: ENCAMINHAMENTO No 883/SNI/ASP/ (SS 15-037/68) , 08 Oui_...

é Anexo:

* Resumo do Assunto: DPPUTKDO HÉLIO NAVARRO $

Xa <- ==

 
 
 
 
 

DESPACHO: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observações: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 



MZ(PRC(65533O,P NEYS ' on?"! Anexo 54 - 1TIS“?(7a :
,ª?!“ "Pªrª?” m a K
9 / 4 1 42 RI F ) a 4

taram ã'âWBÉ-tí

,
)
.

En
e

% a

PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES .
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ENCAMINHAMENTO No 8853 /SNI/ASP/

(sS15:- 037/68)

BATA . . : (OB Out 68

ASSUNTO : Deputado HÉLIO NAVARRO

REFERÉNCIA
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Esta Agência encaminha o segulnte.
."r “_.““.,/' “ADt

Go es
R$

Pi
X.. * ** - *

9

IB mm CZ No 1
eso * x h

AQ (”'/f

- Recorte do jornª)ACipabr DB santos", de 07 :

f "Out 68,focalizadoâãtem5X [so! BI/ASP no

. f 236/68 e e quXXSXA3 - /

aao"x/
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sK esK esK ee
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19 ida * . BOLETIM INFORHATIVO N,468
ia 39 " " (DE 0400 AAS 1600 Hs DE 07 OUT 68)
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r(3)-4O EMBARCAR ONTEM AA TA&RDE ED CONGONHAS, PARA BRASILIA, O DEP
FED HELIO NAVARRO, (MDB/SP) ACUSCUO GEN JAYME PORTELA, CHEFE DA CA
SA MILITAR DA PRES, ET O MIN DA JUSTICA, PROF GAMA ET SILVA, COMO "
Os RESPONSÁVEIS POR *'UMA CONSPÍLACAO EM MARCHA VISANDO A ALTERAR
AS INSTITUICOES, COM A CONVINIENSGIA DO PRES COSTA ET SILVA (SNI-  
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ramae.%&& acusados .. .! fa 1 * | s 2$a é Ao embarcar ontem à tarde em Congonhas para_Bra- responsaveis. Explicou que "o governador Abreu SodréL

4

  

La] 7

v ! É silia, o deputadofederal Helio Navarro (MDB-SP)

!)

acusou não se disporá a um novo desgaste politico na «rea go-
Ogeneril JaimePorten chéteda Casa Mxhtªxjda Pre- vernamental, porque sua denuncia somente poderá se re- Í

! sxdencxa e o mmxstro da Justiça, prof. Gama-eSilva, ferir 20 general Jaime Portela. Caso contrario, ele não sabe
18: comoos. responsavexsjrz.""uma_conspiraçãoemmarcha de coisa alguma".

ituições,coma conivencia_O _/

_

"De qualquer maneira - ressaltou Navarro - chamo
' à responsabilidade o sr. Abreu Sodré, como governador
do ma.or Estado danaçaloa. *

  

  

"dat
$ vxsandoa alterar as i

presxdenteCosta,lev. -
(". Acredita o parlamen:t ar que"ao contrario do que se:

“gempropaládo, narealidade o que se pretênde émanter
o"presidenteCostaéSilya

"

no poãerpor pra—osuperior

"ao seu mandatoDisse ter mformaçoes segurasdlsso

."1a oo ama i

1 t
32 bre 2-2 AP 1* Helio Navgao'aíxrnmumao ter duvidas quanto a esse

( fato depos/doscor/1,31%quecevgcom militares na ulti-
11 ta, uma sem;, So Rio, quando»senxnu que "já se esboça uma

E ! PRBL resxstengxaa (es trama contªnuxstu" Em seguida acen-
' " p. | ortuou q 6"esse res são leºahs tes e impedirão qual- ,

: i 3 pe de dir paa depor «Costa e Silva, da mesma -
Ceu 5a 3 * forma que impedlrao%«É; se perpetue no poder" Se-

" |) gundo

A

deputado, "estes ares etendem que o pre-|

 

sidente |Gºsta e Silva" deve ' até o fim de seuR é i N Ls; i mandato;gxgxkíeguxda dar luª?/.um civil",

' SODRÉ Xr,14

2 $ i Disse He%Nmar.u também que não acredita que
E o governador AbremSoré"compareça para depor na co-

missão de. Segurança Nacional da Camara; conforme re-
querimento de sua autoria, que recebeu parecer favoravel

» ! da ARENA, a fim de explicar as denuncias que fez a res-
peito de um movimento golpista de direita e apontar .ose =
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P 2 o 3

Pªl..-;uzuq, (lSSu que Smente haverá uma so Mo nira derru U

bar um covôrno ilegal: todos pegarem em armas E'ãªãQMdêpõ-lo |

pela fôrça, fi

- Declarou que JÁNIO QUADROS dxtemnou seu propósito de in- $

gressar na/FTrente Ampla., 2 i

- Tov - 7oi% escolhiõó como um dos melhores Senphtados que a-

tuaram "urante o ano'Q7l9o7, na CD, pela bancada de Im-

prensa na Câmara.,QS

- ADF - ÍãTthlÚOQÃJ reunião de estudantes secundários de |

BRASÍLIA, 01.33“mesa º trabalhos estava coberta por uma

bandeica do VIZSICONG (& E E

1 1 ativamªàxa dapasseata proibida de estudantes j- Participa

o niversitários de MB. Compareceu à Universidade de DSB, on

le exortou os estudantes a sairem às ruas de qualquer jei- /%

io, "sois seria o início do movimento popular contra a di-

tadura". Afirmou na Câmera que estéve à €

à
frente da passeata

. "dos estudantes e que voltará com eles s ruas tantas vêzes !

quantas /fore.fnecessarlasy

|
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[/TI > midiasPiss

d Dnsmmçm-âmÁãE—Eêª-ÃêáºªªlRIO_-_ gªlês- Se

É 79 -CENMNAR,ILL-ee- -

 

fo meo<" AVALIAÇÃO 
CONFIANÇA
VERACIDADE

g/aVallação da orig em) 
    

ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO
(preenchido pelo recebedor)

==29999999-=-= -m e e o o ooo a ea a o eam aa ea eaasem e e -em

PARA ADIDOS - Pois da origem L...... -.2 -- 2ases a Paols/ dread a que so rêrero ... ...a - ao sea

1. - Residem no BRASILIA PALACE HOTEL treze deputados, tendo as diárias

de pousada pagas pelo Congresso Nacional, perfazendo um total de

. NÚrB1.040,00 (mil e quarenta cruzeiros novos) para cada pessoa»
2 v P É

2, - Residem 14 os Deputados DAVID LERER e HÉIOÃAVARRO São vistªs,

cOnstentemente, naqvle Hotel Os deputadosOSVALDO LIMA FILEO, MAR !
 

CIO MOREIRA ALVES e HERMANO ALVES. Em suas palestras nota—se asimR
pace soa 04 amaEPAnyooom,

patia dos parlamentares pelo comunismo.

 
   

  

2

3. - Por ocasião do incêndio havido na cozinha do Palácio da Alvorada O É

DeputadoDAVID LERER, que se encontrava fazendo lanche, disse que?

% deveria cr umabomba explodindo no Palácio e não fogo. |

43.4o Deputado JOSÉ ADOLFO CHAVESAMARANTE, em sociedade com o Br, A- )

a; /. DALBERTO DO VALE, locatário ão Brasília Palace Hotel, compraram u- .

«àf mamansão no outro lado do lago, em frente do Palácio da Alvorada.

.k /

_

Dá têm, também, duas lanchas de luxo. No mês passado promoveran um

f.“;f' f banquete na mansão, quando cowaareoeraryaproxlmadamente 50 dàeputa- [/

, ' dos, dentre les DAVID LERER, FURLAN e CARDOSO ALVES. FARIA LIMA, 91!

11 Prefeito de São Paulo lá estôve a convite do Deputado CHAVES AMA,-

S / RANTE, Vcentilaream assuntos em tôrno de militares, tendo HERMANO AL

VES se expressado mais ou menosda seguinte forma: " vocês pensam

que militares são gente? Bles não são nada, apenas ladrões ocupan-

do cargos na admnistraçao púbhca" 24 É

 

 

5, - O Deputado AMARANTS e o Sr. VALE, após o banquete, estudavam a pos |

sitbilidaãe de realizarem constantemente tais festas. No entantó

ª:; precisavam de uma fórmula para cobrirem as despesas.
tee<) %BT MA

* ©m

S.,.- O Deputeão OSWALDO TURLAN é conhecido no Hotel por seus bacanais

. 28 promovidos. Seguidamente trás. de São Paulo 4 ou 5 mulheres de io

daãe entre 15 a 20 anos. Com O tempo entregam-se a Outros, princi-

palmente aos militares americanos que lá estão hospedados, em pro-

.....................................................

Saxo ae mello "*:

3980,0 65.127,5,0225
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( CONTINUAÇÃO. ..)

cura de dólares., O Deputado'ao descobrir briga com as mesmas e ar-
ruma novo lote em São Paulo. OSWALDO FURLDAN é um dos Diretores do

Hotel.

A Boite do Brasília Palace Hotel vem sendo frequentada porgarotas

de menor idade, que muitas vêzes se prostituem nas mãos dos deputa

dos, passando a fazer "tro teir" no local depois, E

Também residiu no Hotel O irmão de FURLAN que a alguns meses deflo

rou uma menor. Atualmente faz a vida no Hotel e sábado (21/10/68)
dormiu com DAVID LEBRER,

O Deputado FURLANquando . está com suas amantes gasta dikhriamente
perto de [

[0) Deputadol/m*.NTILLI

,

SOBRINHO, mensalmente, trás de São Palo a sua
família (10nessoas) a qual fica hospedada no Brasília Palace Ho-
tei, gastando uma média de 200 (duzentos cruzeiros novos) por dia
só de alimentaç ão.

O Deputado CHAVES MARANTE possui um carro Uirapuru, placa no DF
1-56—070

3 É

O Deputado NEY FERRBIRA tem uma amante que dias atrás estêve em

Brasília e se hospedou no Brasília Palace Hotel por conta do Depu-

tado. Aqui permaneceu por 15 dias. Estava numa Kombi 68 na qual es

tava inscritos Os dizeres: Granja YA-YA .-Ruy Ferreira - Bahia.-x-

..................................................

aaa $. a16
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rito _UzurIÇUuSs,

- Dopiatado Tedersl1 (10B/5P) ,

- iliação: HELIO UAGALHAES HAVARIO e do HARXYA APARECIDA “GWS

. _NAVARRO, .

- Na São José do Rio Pardo/SP - 5/12/1940. |

1) - TPo% Prosidento do Contro Acadênico ON2S DE AGOSTO, manada.

e recgindo, en 1985, contra o Ato Institucional no 2. Tentou

organisur, noqusla época, ua passeata de estulanto, quo ->9

impedida polo DOPS,

. o antor do manifesto subversivo conclamando on estudantes !

a sgroevo geral e repúdio AI-2.

23) - Cono Doputado criticou a crinção das DIVISOES DE anannAmça B

.

_

INFORMAÇOES DOS MINISTÉRIOS CIVIS.

3) - Protestou contra o confinamento do jornalista MELO TEINAIMES

4) - LEnçou a condidatura de Dom HSLDER amam, à Presidência da Ro

pública,

5) - Sogra, en anexo, cópia do discurso proferida. da Tribuna da cªma

ta dae Doputados, no dia 9/9/1968, polo Doputado em pauta. S

6) - Proforiu discurso, em 26/9/1968, protestando contra a prisão -

"_ preventiva do csoritom CAIO PRADO JUNIOR, afirmando, em outras

docliarações, ques o sou protesto, sômente, toria o vaolôr dae -

*NQavrar o clenor para que a postoridade não nos estigratizo por

onissão", poio, "a ditadura com ôle não co importará acostada

- que ficou com o protesto do 80 milhões de brasiloiros". Disso -

mais, "ôsto País não há de pormanecor por muito ©qb .o cu- .

tolo da hipocrisia, da Wçâº e do torros cultural", calicntan

do "quando renserem os grilhões que lho ánmpuseran através ão ta

. 2 50

.

-tdi

T IFO MAVARRO ou
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- Aelia ada irao es ns fre a 

&olpo de Istaão, as vítimas de ontem o da hoje se natamerfosca

rão em juizes do seus implacáveis algoses. CAIO PRADO JUSIOR - ..

sorá4 ma &leu, E a justiça, então, só fará."
7)- Juntamento com os Deputados EDVALDO PINZSO e SABTIZE uOBEIXHO,o 3

QE pat'zmipoz. de ura rounião de estulontos da Ualversidade do 273

sília e cotudantes secundários tomando parto da sosa sa qual - '

havia sido colocada a bundoira neste reunião £oi hi-

potsecads lona sslidaricdade aos niversíitários cariocas at) -

..

-

do caso da mortedo jovem EDSON SOUIO,

8). Tentou procossar os soguintes Múínistros; Justiça o Relações Ex

"__ como tabém, o CCNYA e todos os militaros participa

tos da VXIZI Conforência dos Lixórcitos Asoricanos. ,

9). Foi queu rassou as informações alardcautos sôbre ocaso PARÁA--

'" SAX", no Doputado fadezal MAURSILÃO FERANIRA

"10) Ssté Cenivo exncauinhouao CMA o outros destirnidrios

o InZormo 0527 de 26/11/1968, o qual continha ua relato sôbro

ativiáaac», atítudose procedimento»: do dàoputados federais no ©

BRASYIIA PALACE 2A0ZEZ, f

21) Poi clioito Poputado Fodoral com o açõio dos comunistas., É apon

' <taão como marzistas, subvorsíávo o do alta poriloulocidaãs, Pri-

. po por m conduta frequento contra os militaros, particirarão

ativamento do grupo do deputados oposícionistas constituido por:

MARCIO MONEIRA ALVES, HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES, MARIO PIVA, |

30%ZO HERCULXNO, DAVID;IZRER, MARIO COVAS e outros .

212) 3 Yigado co Jornalista ARTUR JOSÉ POZRNER (comunista) anto» do

 1ivro "QO PODER JOVELo 0en2C00202000Mee20
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